
ESTADOS UNIDOS 0() BRASIL. 

DIARIO DO ·NACIONAL 
lf.' !31 CAPITAL FEDERAL QU!NTA-rt!RA, 29 DE AGOSTO DE 1~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetos" presidenciais: 

O Presldente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, 5 3.0 , da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca a.s 
duas Casas do Congresso Nacional oara, em sessões conjuntas, a reah­
t:arem .. ,se nos dias lO e 12 de Setembro próximo, As 21 horas, no Palâcio 
da Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintea vetos presidencía1s: 

Dfll 10: 
Veto 10 Projeto de Lei m." 1.181, de 1956." na Câmara dos D~putados 

• n. p 92, de 1957, no Senado Fe-deran que reorgD.niza as Secretarias do 

SENADO 
Faço saber que o CongrGsiOo Nacional ,\provou, nos têrmos do rut. 77, 

1 1 ...... da ~.:onstituição .F'ederal, e eu promulgo o seguinte> 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 26, de 1957 

Determina o reqistro do têrmo aditivo ao contrato celebrado 
i!ntre :J Govêtno da República dos Estados Unidos do Brasil e 
Jose Roque. 

Art. 1. 0 - E' determinado o registro do têrmo de 9 de Março de 
1955, aditivo ao contrato celebrado a 13 de Dezembro de 1954, entre -o 
Oovêrno da República dos Estados Unidos do Brasil e José Roque, para 
desemp<>nhar, no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro a função de Téc­
nico Especializndo em tmbalhos < quente de ligas terrosas e não terrosas. 

Art. 2." - R :>vogam se as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 28 de Agõsto de 1957. 

Apolômo Salles 

YiC:P-P!':'sideute do Senado Federal, 
no exercido da Pre.sjdência 

l\1 e s a Pr1sco dos Santo.s. 

I 
Secretâr1o: Luiz Na-buoo (Dlrttor 

PreHiden!e - Juúo tioulart tVl(.; .. GeraJ da Secretarla.J, 
Pu!.-.hít'tllt' [J.> H<!pUOilt'al. C • - p 

l'we~f-', l>.~Uittll ·e - Oenunor Apolônlo OllllSSOeS ermanenteS 
8'1lf'~ 

1.~ St>r:telarw - S;-nador L1ma ret· 
XClT!l 

2.~ Set·IP!ano Senatior Freitas 1a.-
vaJcunn 

3." St!('/P'nrw St'Jlador Vitor, no 
Fre1rt 

4..• Sec1 e"fárw Senador KerginaldO 
Cavatcat;tJ. 

l.J Stl'piPII/e Senador M ~ u: tt- 1 

Vieira 
~ ·• Swpt~nte - Senador Prl.seo .1o."J. 
S:=Lntas 

Comissão Diretora 
J..-irna Telxetra. 
ApoiOnJo Sales - Presidente. 
J're1t.ab CavaJca.nu. 
Vfcta-rmo Fre1re. 
lterglna.Jdo Cava!cl!.ntt. 
l(ourt\o Vielra. 

t:on11ssao de Cens!ituiçâo 
e Justiça 

cunha Melo - Presidente, 
Arg~m1ro de Figueiredo Vice-

?reSldente. t 2> 
Gilbort<> Marinho. 
Benedito Va.lladare.s, 
Gaspar Venoso. 
Ruy carnetl'O- llJ 
LOUJ']Vf\1 Fo-nte.:s. {3) 
Lima Guimarães. 
Daniel Kr.leger. 
AttiJio Vivaequa. 
Lineu Prestes. 
lJ Substituído temp-oràríahlente, 

pelo .Sr. Abelardo Jurema.. 

1 2) SubSUtuido tentP<tri;rhr.mente 
1 pelo Sr. Mârto Pôrt.a. • 

M1n1stério Público da União junt~ à Justiça do Trabalho cria o resptc .... 
tivo Quadro de pessoal e dá outras providênciaS· - ' 

D~ 12: • 
Vet3 ao Projeto de Lei cn.0 883. de 1955, na -·~~t.ra dos Deputadot_. 

ê n." 141, de 1951, na Senado Federal) que dispõe sóbre a reforma M· 
Tarifa das Alfând~gas e dá outras providências. 

Senado FederaJ, 20 de agôsto de 1957, 
João Goulart 

FEDERAL 
3) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Lauro Hora. 
Secretário - IVNcio dos Santos An­

drad-e. 
Reuniões -. Terças-feiras, às 10 

horas. 
Juracy Magalhães - Presidente. 

Comissão de Economia 
Fernandes Tãvora. - Vice-Presi-

dente. {1) 
AJô Guimttrães. 
Carlos Undemberg. 
Gomes de Oliveira, 
Lineu Preste-s. 
1> Substituído temporària.mente 

pelo sr. Carlos saboya. 
Secretârlo - Renato Chermont. 
Reuniões M terças-feita!, U 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cuftura 

Lourival FOnte~- Presidente c••> 
Ez.ectuas da Rocha - Vice-Presl~ 

dente. · 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vieira. 
Reginaldo Fernande.s, 
Mem de Sá. {•) 
Ary Viana. · 

SubStituições: 
Noves Filho. t•> 
L amo Hora ( "._) 

João Mendes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Jurttcy Magalhâel>. (5) 
Othon Mãder. t2) 
Julio Leite. (4> 
Lino de Mattos. 
Novaes Pilho 
Dontingcs vel.'lsco. (3} 

SUPL!CNTJi'• 

Gaspar veUooo 
Mourão Vieira. 
Attmo Vivacqua. 
Ota.cilio Jurema. 
Líneu Pt·estes, 
Mem de Sá. 

• 

(1) su!Jstltuído t.emporàrlamente 
pelo Sr. Lutterbach Nunes 

(2) substituído tempofàl'iamente 
nelo St'. Costa pa:ranhos 

(3) Substituldo temP..,ràriame-nt;! 
nelo sr. Carlos satl<lya. 

(4) Substituido teurporàriament& 
pelo Sr. Sobral Barreto. 

(5) substftufdo temporàría.mente 
pelo Sr. Mário Pôrto. 

Reuniões - As sextas~fefra.s lS 10 30 
horns. ' ' 

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da Rocha _ l?r ... 1 

dente ~· 

Secretário - Diva GaliottL 
Reuniões - Quart11.s~feinu, à.s 

\\Ol'i\l!.. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adol!o - Presidente. 
Vive.l.d<) Lima. - Vtet-Presid~n.tl 
La-meira Bittencourt. • 
Ary Vianna. 

dt';t;- ,._Gaspar Velloso _ V!oe-Pr~si .. 

151 3 - ~rgemn·o de FlgueJredo •• 
4 - Saulo Ramos •..., 
5 - Sebnstíão Archer 

I ,. Substituido, tntermamente pel<> 

Onofre oomes. 
Paulo F'eroandes. (1) 
Carlos Lindemberr. 

Sr. Abelardo Jurema • 
H Su_hstHuído, interinament;.e pel\ll' 

Sr. :Mál'Jo Pdrto ' 
..,. Substittído. interinamente n.t.z ... 

Sr. Mourã<l Vie!ra. • ,.. ... ..... 
Secretliria ceollia ilt ft·-n•~ 

M~ttlns. =-- u,>."lo' 

hot;:!~niõeB - Tet:çaa .. felr&.. U: u.-'' 
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l .::omissão de Relacêes 
Exteriores 

Georgino A velJno (1) 
~ente. 

Pres!·! 
João Vlllasboas ~ Vice~Prt.olctentt~, 
Lourival Fo.Iltes. !2) 
Bernar'C ~s FIJho. 
Gtlberto Marinho. 
llenedlcto ValladsreB, 
Auro Moura Anctracte. 
Gomes de Olfverra. 
Ruy Palmeira. 
t 1) SubstltUido provisó-rttun.c.tc 

pelo Sr. Abelardo Jurema. 
t2) SubstitUido provttõ:rutmente 

oe1" Sr. VIvaldo L1ma. 
Reunlões: Quartas-feiras, às 16 hs 
Secretário: J. B. Ga:stejon Branco 

Comissão d.e S.aúde Pública 
1 - R..eginaldo Fernandes - Pl'e~J· 

dente. 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE· 
OEI~ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIIl~a DO •• ,.VIÇO OW fDU.LICAÇ6a• 

MURILO FERREIRA ALVES 
CH.~Il Oa. ••çi.O n..l" A.DAÇJ.• 

MAURO MONTEIRO 

J:)IÁRIO DO CONGRESSO NAClONAL 

lmpr<>KO nn Oficina• elo Departamento de tmpren .. Nacional 

AVENIDA RQDRlGUES AL\lf.S, I 

.4 llllfATIJJIJI 

FUWCtOIUIUOS 2 - Alô Guimarães ~ lf!oo-Pres1· II~RTI""AE'I & PAATrelJLA!!El'l 
l!ellte. I "" ' :t - Pedro Ludovtco. 

• - Ezechlas da l'toch•. C"pll~l I lnterloz ~pi~l • lateriar 

,, 

Agôsto de 195 7 

Comissão Especial de Estudos 
sôbre a reforma das Tarifas 
Alfandegàrías. 

Juracy Magaumes - Presidente. 
Julio Leite - Vtc~-Presidente. 
A.leneastro Ouunmes - Relator. 
Gaspar VeJloso - Relator. 
Carlos Linàenberr. 
cunlla Mello. 
O amei Krieger. 
M-em de Sá. 
Llneu Pn>steo. 
Secretário - Renato Chel'lll4'll&. 

Comissão de Retorma Constitu­
cional para emitir parecer. 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956. 
que altera a Emenda Contti­
tucional n. 2. · 

Attilio Vtvaequa - Presidente. 
Llnla Oulnlatães - Vl.,.·P-

dente-. 
Gtlberto Marinho,. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar VeUoso. 

i - VJva.Jcto LJ..:--:a. ! ' 
M~thias olympio U) Sea:a.atr• •• ••••·••ru.... Cr$ •o.-oo S•mntre •••••••• ••••• Cr$ 
Mem de Sá {2) · .lno .......... •••••••• •• Cf' "]' l~ ...... _ ....... •••••••• Cri {1) Substituído temp<>rànamente - < -----. 

IHG 
7G,OO 

Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 
Caiado de Castro. 
Argemtru de Figueiredo. 
Da.nieJ Krieger. pel~>sr.s~~ftu?d~m~~;~~ràriamentc .,.. lbLHiQf .IIStrtw 

oelo sr. Novaes Filho. 
Secretirta.- ll}va e..uottt. Alua •• ,..._ .... .,............. Clrt ~;tto Uo .~ ................. .-.. Crt tDS.OO 
Reuniões Qul.ntas-felros à.s 15 

:10ra.s. • 
, . • . • . - Erut.,adu fl pna o exterlo~, P• urJo aaatpl'6 uu!J, "" 
~;omrssao de Legtslaçao Socral ·to•>uttrru p.our-.e.to tomar, 1111 qualquer 4poca, por- oola mote• 

Neves- da Rocha - Presidente.. l G,ll tUD: IJlO:. 
Ruy· Cãrnelro '1 J - Vtce PtUi- - & f1m ta potafbflltar a rem.eo;a cle ftloni!C' aooapatt.htdvs .th 

1~nte-. uctarecimentoB q~tauto l cu.• •»licaç.io. &Oliciu.mo.s d••lll · »rtf•r4npja 
Syh•io Curvo. r2l • r:emeua pot meio de cheque o'D Yale postal, e.mltidoa a faTor do 
Leoniàa.s de Mello. Tewooreiro C:o DçartaJ:Il-fatl-t.o de IJQJ~rellsa ••cionli 
Fousw Cabral. - Os ,,.plem- u edlq!les dos órgloa otlcilata nlllo twnreidos 
João A.rruoa. ~ •- ~·- oll l 1 H Substnutdo temporàrtamente- 'ot ut,-.uJ-nt.O- li~.IM~Sll\e faw.&:.lw::D.I.e I c ttq o 

':'l~lo Sr. Abelardo Jurem-a. - .o custo ~o •tnmtro atraudo- sert acrescido ta Crt 1,11 1, por 
2-l SubstJtufrto temporària.m~nte tJ'6rc.i0-10 decorrtdo. Cl\brar-s-e-lo 111als Cri 0.50. 

uelo S1· Mario MMta. 
Secretário - Pectro- de Oa;rva!h.o 

Muller. 

Mem de sa. 
!llvaro Adfltpno. 
Alô Oulmará,.. 
João ViJlastxms..-
Lino de M-. 
Sá T!Doco .. 
Reuniões às .•• -relru . .., ... -

r ao. 
Comissão Mista de Reforme( · 

Administrativa 
Horácio La.fer - presidente. 
Gomes ae oliveira - Vice-Pr* 

dente. 
Gustavo Capanema - Relator. 
Afonso Arirns - Relator, 
L<>J>O C<Je}ho. 
Bl!ae Pinto. 
Batista Ramos. 

2) Substitutao temporàr1amant.e- G<lmes <ie Oliveira - Relator do Arnaldo cerdeira~ 
Fcl!nto MUiler. 
.!trv. V1anna. 
Cunh-a Mello. 
(roitnb!a Bueno. 
Juracv Maga.lhãefJ. 
Bernardes Filho. 

Reunlõe.s: QuartG& .. feiras. às 16o00 
hOI"ilS. 

Co~1issão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
C:t:ado de Castro - Vlce~Pt"e.5i-

pelo Si-. Rem:r Archer. _ProJeto. do Código Partlààrio._ 
:h Sunstnutoo pelo Sr. Ary Vianna Lameu:a Ba.tencourt. 
SeCJetm'la: J:ly R.m:lngues A.Jves. !'raoru::1Sco Arruda - -s~.retArto~ 
Reuniões: Qua.rta..-telras, & 15 

· Se-cretãrtos - Lnzar:y Gtleaes • Jlll 
da Silva LicbGa. 

horas. De Mudança da C<lllit~. 

Cormbra- Bueno - Pre:s.h1ente_.. 
~en&e. 

t\lencastro_ G uhna.ràes. 
Maynard .Gome.'!. 
Franc1sr:o GaJJatti. CU 
s-a rlnaco. 

Coaaissies Es,e&.li,; 

De Revisão do Cildioo 
de Proc<lSSo Civíl 

P.au~ Femandes W,....PI'&I· Comis-são Mista de Estudo 
du Problema do Inquilinato 
Gasoar VeUoso - Pt'esidente-. 
.Eadaró Juni<lr - Vioe·Presidente. 
Abelardo JUrema. - Relator. 
Abguar Bastos - Revisor. 
Senador Lima Guimarães. 

Sylt·lo Curvo f 1} 
I' SubsLltUido temllflt<àrl~mente 

')(>11'1 s . .-.nador Mario Mnta. 
RMJn!ôes as qumtas.~te~re:!~ às 15 

ho~~s. 

Secl'f'târia: Romild.:.t Duarte. 

Com•ssáo ele Serviço Público 
Ci,vil 

Prisco dos Satrros - Presidente. 
GUberto Martnno V~~::e-Pr-e.!l-

.:J.ent~. 
A.t•y V!anna. 
Sá rworo 
Cataao de Ca.stro. 
Jo~o Mp-nrle.s.. 
Mem ae Sa 

J-.lfl.o Vül"a&Wa.s - Presidentt, 
Georg-mo Avclino - VJce-PteJ.l­

à~nte. 

Attilia Viv.a-cqua - Relator. 
Famto Mtlller, 
S<!cretano - Jo~é da Silva Lisboa. 
Reumões - Qwu·t.a--fetra.s. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
caQtins e Pat-naíba. 

M:ttl1las OJympio - Presidente 
Domlngos Vellasco - Vtce-Pl.-fli· 

dt'ntc. 
Mendon\'!'! Clal'k - Relator~ 
Pan;•taJ Barroso. 

Sccri\-l.a.na: Julieta Ribe1Fo 
~)lmos. 

COJmbra Bueno. 
d:ls eueh\a,o; da Rocha. 

Recmôe-s - Quir.t~tS·!eirr..!, à.s 
"\-:lras. 

SecreHtno - Fn.nc1sco Soares Ar- 'I 
)6 I'Ut:a. 

hcr2.S 
Retmiões - Scxt2.s~feiras, à.s 15.) 

Comissão de Trans11a0es. 1twas. _ . . . . 
:omumcaçôes e Obras Pilhltcns · (;omtssao Especial . mcumb1!1al 

de elaborar os Protelas tto 
Códig"o Bei~or.al e ~:> Códi!Je 
Partida no. 

clen~ 

Attilio Vh·acqua - ltelator. 
Alberto Pa:~qua.linl. 
Lmo de Mattos. 
Secretario - Sebastião V:el_p. 
Reuniões -- Qulntas-!etras .. 

C::;missâo Mista tle Revisão aa 
consouoaçao !las LeiS <lo 
Trabalho. 

L1ma Teixeira - Pre.siden~ .. 
Ruy Car:ne1JO. 
Filinto Müller. 
.Franctsco Gallottl. 
Saulo Ra.mos. 
ArgemJro de .Flc_ue'lredo .. 
Otbon Mãcter 
KNgmaldo Cavalcanti. 
Júlio LeJte. 

Oeputadal 

Erna.ni Sá-ttro - Vu:,e-·P.teside.ma 
Aarão St.emiJruch - .Retticr Geral 
rarw Dutra. 
Jetrer"on Aguiar. 
L"'unha Mt:llo - Presldi!nte. 
Moura PE>I'na.noes. 

·Au•:1.--, ~z.n.<,nr: 

1.11n•1va; à·· "t m:--1da. 
Ramnmao B'"lto. 

Senador Argemiro de Figueiredo. 
Senador A ttilio Vivacoua. 
Deputado Chagas Freit-as. 
Deputado João Menezes. 
Deputado Tarcf.sio Maia. 
Secretário - Francisco SOa-rts A:r• 

.rnda. 
Reun:.ão - QUartas~feiras~ 

ATA llA 131.• SESS·ÃO DA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA. EM 28 DE 
M~OSTO OE 1957. 

PR!"S!Dii:!'IC!A DOS SRS. AEOLQo 
NIO SA.LLBS E KERGINALDO CA• 
VALCANTI. 

As hot'2s e 3lJ mi·nutos acham-si 
p.rt>.sentes os Srs. Senadores: 
ccmn·ue.~~m os Sr.<;. Senadorf:S~ 
·v/iuara., Lima - .Jllourão Trieira -

Cunhrt Mr!llo - Prisco dos Santos -
TAJ.melra Bft~n.court - S'f!bastiiW A:1"• 
r:l1Pr - A.Uudo D1ro!ib6 - A"9-Si& 

. Chf1+f'>?1Thrh"1"7 - wa.Jt1,""J7'1:ar S(l'nitos 
- J,~>fJn;fl,~ Mdlo - Ont1ire ·Gomew 

, - 'P11tt .. "t() rrthrf1-l ~ Cf',.!os , S"''ha1fll 
- 1ff>7rrina7t!r rr•1:nl,..,.,-nfJ - ~~~ 
JH"arLnbn - RPalnolrlo Fer:l(r-r.df's --
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.~·Jurema - Jo4o Arruda - li'aoonõ.a, o· crédito especial de ••.. 

.lrdrto PIJrto - Apolônio Salles Cr$ 6.00().000,06 <seis mllhlies de cru­
!Yt:)I)(JleS F·itho - Jarl>aB Maranhão - zelros) destinado a socorrer às víti­
.Sabral Barreto- Lav.ro Hora-Neves mas das inundações verificadas nos 
,m Rocha - .Juracy .Magalhães - Municípios de Petrolina EÍitljlo de 
t.ima Teixeira - PUombO Cavalcm.tt Pernambuco e Casa Nova 1rl5t8do 
·- A~ilio .vivac([l'a - ~ry Vianna - ·da Bahia. ' ' · · 
S4 T.zr:fXo ,;- Lut::.._llac.t Nunes -;- ~ A!t· z.a f:? Poder· Executh~ 
Tarcmo AI .. an_da Alencastro Gu_l~ cara 0 crédito especial, de qUt"-"iraM 
marl!es - Ca:adu de Castro - G:l-- t ·ti t ·· ~ '!Jerto 1\.Jari?lho _ Benedito Vallada- a o a1 go an enor, em cooperaçao 
res _ Lim.:l Guimarães _ Lino de cc.m os Governos dos. Estado~ de 
Mattos _ IJ.!oura A7:dmde _ Coimbra Pernatn_buoo e da _Bahia, respeltada 
Bueno - Pedro Luàot•ico - Mário a segumte proporçao: 
lllottu - João Villasbõas - Aló Gui· 
marães - Gaspar Vel!t:BO ~ Geme;; 
r!e Olfveira - :f'rancisco GaUotti -
Saulo Ramos - Primio Beck - Da· 

a) pa:ra atender 'às viti-
mas de Petrolina, Es­
tado de Pernambuco 

para. atender às viti­
mas de Casa Nova, niel Kríeger.- (51). b) 

Cr$ 

5.000.000.00 

~ do preZ- l.(UBIIIíplo\ ... santa 
Juilana MO-; 

- .dÔ prefeito Municipal de Mu­
n"hoz, MO; 

- dO prefeito Municipal de ltOn­
dxina, .PR. 

2) - Apelos no sentido da ni,. 
pida aprovação das seguintes pro .. 
posições: 

- Projet.a de Lei n.o 254w55 (no Se­
nado) que modifica na. parte refe­
rente à aposentador-ia disposições da 
Lei n.0 :i93 de 24-13-48: 

- da Diretoria do Sindicato doa 
Empregados no Comércio de Santos, 
São Paulo; 

- da Câmara Municipal de Petró­
pOlis, RJ; 

........ da. Câmara Municipal de Tau­
l>até, SP; 

Agôsto áe 1~7 2S7 

- sôbre o .Projeto do Lei p· pror-­
r-oga os mandatos Clettvos; 

- cia C.:àmaJ.'& Munlcípa.i. de GiruL 
RS; 

- da Câmara Municipal de Guara .. 
tfnguetá. SP; 

-· da Câmara Municipal de Via-· 
mão. R8; " '"'· ã.t - SOlícitaçóes e ,'\Ugt!M.õ~ 

Jlr.IAI ap:resentaçâo de praposiçõeH; 
c-·,ll!i Sr. Antótuo Barl>O•a P­

ro..,.-.~ funci-onár1o.s públicoe Jlllior 
n1Cf}'fais de Rio Branoo. acre, no·.ae:q,. 
tido da elaboração de uma. lei !ederptl. 
de res~J.uração do AUXfll.a a m~ 
cipalidade, dado ao elevado cUBto ttt: 
vida; ,. 

- da Câmara Municipal de Santos, 
SP, no sentido da criação do •·Salá.r· 
rio Móvel". 1 

O SR. PRESIDENTE: I 
~ lista . de comparecimento acusa o \ 

Estado da Bahia • • • 1.000.000,00 -----1 - Projeto de Lei ruo 32Ei. de 1956 
(no senado) que mOdifica o art. 226 
da Consolidação das· L:els do Traba~ 
lho regime de 6 h-oras de trabalho 
para telefonistas, contínuos ou em­
pregados em serviço de portaria e 
llmpezal; 

- da Oà'mara lftbtO,cipal de Petró_f 
polis, RJ no ~ de_ ser apr·ese1:_~;y 
tada à ~~ Fe<leral emen~!! 
sugerindo ~....._anm.çA~ das zoDai: 
pliOdUtera.a, " .• ·:1ntermédto do· Mluist­
têlio da Agricultura. -em t4dU as 
áreas a.gricolas do tel'l'itório. nacio­
nal. 

~wmpa.rec:m-ent.o de 51 Srs. senado- \ Tota~ ... , .. _. ........... 6.000.000,00 
:l"eS. Hav·encto núm~ro legal estâ alJ.er· Art. 3. O C1'ed\to espeCial, de que 
·~a. a sessão . ' trata a. presente lei, será automàtl-

Vai ser Hda a nta. camente registrado pelo 'n'lbunal de 
O Sr. 2,0 Suplente, servindo de Contas e d.i.stribuido ao Tesouro Nn-

2.0 Secretario, procede à leitura cional. 
fia ata d: t;essã:; anterior. que. Art. 4.0 Esta lei entrará ern vigor 
pôstll em di3cussão, é sem aebate ·~na data de sua publicação, revoga-

-.. da COmtsdo Executiva Nacio· 
nal dos Bancártos, DiBt. Federal; 

6'1 - Ditersos ttSS'!nttO& 

O !leiO 
apro-vada. das as disposições em contrárlo. 

O Sr. 4-. 0 secretário, sen·indo de A. Comissão de Finnaças, 
-.. Projeto de Lei n.O 1.529-56 <n~ 

Câmara) que amplia e. modifica as - da Associação comeroi&l ·de Slo• 
disposições da. Lei n." 1.53'7, de 2-1-52, Paulo, enviar.dÓ cóp1a do ~· 
e dá. outras p~vidências <Financia- proferido pe1o Sr. Eduar.<fo ~ · 
mento de ferramentas, instrumentos e P.reaidenre daquela. -entidade, • ~ · 
acessórios à Vál'ia.s categorJa.s de tl·a- sejo da inauguração do. aette }7l(IJn1• 
balhadores>; da. AssociaÇão de Presidente ;iituJ·· 

1.0 , k o .segui':!te --

Expediente \ Projeto de Lei da Câmara 
Aviso - Do Chefe tlo Ga1>inete Ci- N. 184, de 1957 

(N.0 2.517-B, DE 1957, NA CAM~lffiA - da Assembléia Legislativa de .M.i· dente; 'l'il da Pr·CSidéncia da Repülllica trans­
mitindo ínformacões pr-estadàs pelo 
:\finíatérir> da Fav..enda. relativas ao 
]!tequeritnent~ n.0 303, de 1::!51. do se­
nhOl' MozRrt Lago. Ar.exo: 1 proces.so I 
nlath<ô a.o a~sunto. 

Arquive-se. 
O!ickls - Da Câmara dr..s Depu- 1 

;adoo, ru;. 1. 283 - 1. 279 - 1. 281 e 
:~.2'1~1 encaminhando autógr:lf.::s do.s 
J\6g.Uintes pro}etos de lei: 

DOS DEPUTADOS) nas Gerais; - d• Câmara ~!pai de llouruj· 
Concede a pensão especial de - Projeto de Lei n.0 1.766-56 (na SP, oomuni~ • 1nserção e111 ·•tw 

Câmara) ql)e deternüna _,,..am 05 ~- ~os traba.1llós.·._· um voto de oon-, 
Cr$ 3.000,00 mev.sais a Stela de ne.t'icios oonti<kwl na lei ·n~~ 2.622 de fiança lW5 4WIJllílQ8 ~~ "Petrobl'âs .. ; .. 
Olivei1'a Cruls, }ilha solteira do 18 ele outubr-o de 1955, extensiv<>ll • aOE - da ~ Munua:pal de ao.et-
Dr. Luiz Cruls. serv:i.dore..s das ferroV'tias e das 001 . nador Val~. MG solicitande JD-r 

O Congresso NaCional decreta: prêsa.s maritunas r.a;>05entadOS an- terte~ncla do LE;&i;SÍativo jUR.fu ~ 
Al-1;, l,Q E' concedida. a penSão CS.. tes da encampação Q.as mesmas pelo crnvençõe.S mundla.IS pa-ra. a i.m6-• 

pecial de Cr$ 3.000,00 (três mil cru- ·Govêrno Federal-: -!r::s; ces.saçào das experiêncl.-s- atõ.J 
zel.ros) mensais a Stela de Oliveira - da ~mbléla Legislativa de Mi- - dil. Câmara Municipal de ItáuÇU;t" 
Cruls, filha solteira do Dr. Luiz nas Ge!'alS; 00. oong:·atulnndo~se cvm o ·eon ... 
Cruis. ~ .- Pr-ojeto de Lf!i. n.<' 1.853-56 <na :gresso vela apresentação ela ~dai 

Art. 2.0 O pagamento da pensao, ·Camara' que dispõertl. Sõbre a elas- '·~Oionru n.o 9, que ~ 
fN.~» 1.501-C, n:;: 1956, NA CAMARA de que trata o~ art. 1.0

, correrá à sificação de ~rEf06 dO serviç.o c'lvil d · ~, ~-· Judiciário, cria o c~ 
DOS DE'?UTADO.S) I conta da dotaçao orçamentária do Poder . .Ex€cut1vo, stilbelece o.s venci-:~ de Magi.stl'Rttl.ra e feC:IemllzW. 

Projeto de Le1 da· Câm:tra 
N. 182, de 1957 

. . Ministério da Jl'azenaa, destinada aos men!AJs oone.spondentes e dá outras , ·~~ 
abA1ftorzza o .,l!t:~_det:. Executwo a I pensionistas da União. ·providências: _,.Câmara Munic'lpal de Nova< 
ra rzr, pe~~·tMmtst('r.w d'a Guer- Art. a.o Esta lei entrará em vigor _ da Diretoria da ASIGciação Per- Iguaçu. RJ. congt·~tu1f\ntlb-'3e· coro. o' 

• 0 cr z o especw.l de • . . . . . na da.ta de sua publlcação. revoga· nambucana de senidores do Est do Congr~ Pf!la paMnae,m da dafa dW · 
Cr$ 30.0000.000.00, destmado. ~ aten das aB disposições em contrârio. de Recife, PB; a auoonomu.\ .do Dist"l:ito. ~d-er~l; 
der d~SJJe:"'as com a aqulsu;ao da As Comissões de constituição - Projeto de t.ei n.o. 2.47S;.57 (na .- da C:am~a • .Mtmic~ai de Salíltn. 
m;qtttnona. da Companhia Na- e Justiça e de Finanças. Câmara.) que considera integrante do Rita.! PB. manileStanOO.-se C0ntvé.ria à-. 
c nal For1agem de Aro Brasi- .salário pal'a t.uàoo' OS' e%eitos d cessao dà I!ha de Peruanoo Nol"GDha-
lerlo - CONFAB. Projeto de Lei da Câmara ContribUições e lJ<D- (! Pr.:. aos Estadoo-~ . 

O Congres.o Nnc!on•I decreto: N. 185, de 1957 dência Soc>al, as ~' men- - d• 011..._ Jl!unic>pa! ele. S8Dto· 
Al\t. v• E· o Poder Ex ... ~utivo au- sais por tenlpo de sen'iç.<J' Andre. SP. ett'Vll\ndo eMemplar. do aJ.• 

n. ~ bnm daqurle município re:terente ao 
!18~o a abrir, pelo Ministério da (N." 2 .50G-B-l957, na CAMARA DOS - da. Câmara Mun1ntpa1 de São IV congresso Nacional de Municfplo$-
~ erm, o crédito especial de . . . . . . DEPUTADOS) ·Carlos, SP; Br&Heiroo realizado no· pemMio ae 
(~1$ 39~Dtro.OOO,UO ftrlnta milhões de . . . -Projeto de Lt:l n .. " 2.651-57. (na 27 de ai;ril u 5 de maio· Jiitilrlo; 
em&eil'JOll'', para oron-t>r às despesns Ratljtca o Convênw celebr~ Câmara) que dispõe Sôbtte a cnacã<> - da Federação NaciOnal ckttf '1\-..,.' 
eom a aq1.üsição da ru.aquinaria da do ent1'e a Unfdo Federal e o Es- de Ju~ do Trabalho onde não exiB- ba.lhadores Perr.ov.iário.s· de !tio <kt 
c::ompanhia Nacional Por.fag-em de "" tado de São Paulo para a e:te- tirem ,Juntas de Conc:rllação e JU.l:.. J.aneive, oolicitando a oolab6r89io· do" 
.t{Ço Brasileiro - CONFAB, para cução, nesse Estado. dos Serviços gamento.s: . . :oangl't!S8o no sentido de regUieríaatt 
Olmlplementar a linha de fabricação de PoUcia Marítima, Aérea e de· - da Câmata Mummpal ele Esteio; .a,.situaçie do conselheiro daqu.ela·~ .. 
Qe gra.aada.o com a parte que o Exér- Fronteiras, e dá outras provi- RS; . . ~ sa.h•ador Marq.ve.s.ini: 
olto· ali· ·po.s.sui, incluindo-se, também. dências. - da Camara Munic1pn1 de Pelo- ~·-6· ~derr~.ção NgcJ,onal doe: Tra ... 
tta~~Spert;e e instala.cões. tns, Rs; . bt1hadon's em TranspOrtes 1\tlar:ftJ. .. 

Alto. 2:n Esta lei P.ntrnré em vigor O Congresso Nacional decreta: . - da Câmara: Mun1c1pal de 'í'a.pe- IDO.! e F'luviaü; do IUo de Janeiro. en .. 
lla data de sua publicação. .Art. 1.0 :f'ica ratificado o Convênio Jara, RS. .. . . viando ao Congresso memorial ~w 

..Artí. 3,.P Revogam-se as d' pos· _ ce1ebrndo !lltl'e a União hderal, -re- 3) - Camumcàç&J cte ezetçáo fe~+e ?.os '''='nC!!~':'ntc.:; doa s~rvido· 
am contrátio. IS lÇOCS presentada pelo Presidente da Rep.i\d- e pos~; . re.s da Marinha Meroante; 

A Comissão de Finanças. blica, e o Estado de São Paulo, r e- A;ê;. do Governador do TArr.tttJrio do - da Federtaã.t IWac.iOnal· cloir" Tra-
presentado por seu Governador, para d ~- . , · . balhatlo ... ~.s em T.·n ......... r..<~-L>. M i~· 

P 
· a execução dos Servlços de Policia - '? r.Lc:D.Ldênte dlll- ~blê'la·, Jfl1 ,j •. r .... ~ ...... ~ ar ~unos 

I'ÔJeto de Lei da Câmara Marítima Aérea e de Fronteiras ne.s .. 'Legislatltfa. no GQvêxno do 1!&\.tl'do d6 ed m. m do- Rio>~ ~aneu-o. -en\"'laB-

N 1 
o'> d 19 - • • Am.,.,n.., AM' o ao CJonl!'l"'ssJJ· copia de manifosto 

• ·oa, e · 57 se Estfl.do. , • . : . -que mandou .l}llbfioar em diversos jw-
nt-o 2 ,"32 B o 195 Art. 2.° FJ.ca o Poder .ExecUtlVO RU• - da Dlre't0rJ:j&. da- ~aQão de na.is de3tR crtrfiEM.· · · D~S nku.:A~ts CAMARA tortzado a r-ealizar idWticos convê- :P~teção _e .AiSJS~ncla. à- llil8:ternidad - do Prefeito Municipal de· P.ira-

) ni.os com QS üemoJ.s Estados· da. Fc- ~ a Infância- ;ot .. Na~ Laur.ea- júl, em nome étttquela MllnioiQa!iâa-. 
~-utorl.za o Poder Executivo a der.ação. no, em ~lo. IX, ~!; _ de· e· de A'Val e A'raça'tttb.A Sf!'. oao-

«tlnfr. pelo Ministério da· F'azen- Art. 3.0 -Esta lei entrará· em· vig01' na• ·A- da. :Du·etona. da So~iedínie d~ ~imdo~. oom !) con!iTessb ~ 
d&:. crédito espeCial de •....•.. data de sua publicação; revop<las as mpaJo à-tr!nfâ.nOia. ã.e. P!Q.. .CC. Pl; e1<0nal pela· aJ)r<Wac:'"Ao ctat- at.ttn~-
6$' 6.000.000;00, destinado a BO- d1spo.!iç.ões em cont!"ário. . : - . a._D torta;. dà· ~C'laç.ao JW .. ne··art. 295 dlJ ~digo .de Pl!CJlJt!aJifJe· ..... 
Citn'el'. ãs- vitimas das ínundagões · .A:. Coml!IHio de constitUlçlo e. ra:_d~ ~~ada Nova, cz... . . .MI. que BStendeu o prlv116giv df:l tJ'J'!l-
tftliiflradà& nos Municípios de Just!çao de·· :Pir a irtt"~ ~rs~Atnaaa l'â1n1lOipa1. -~ã.o ~ecial nos .prefelOO"" e- v.ema-. 
PltroUn.a, ERtado de Pernambu· n ··- _Pn:stação ele ront~,. d.a.. P u _a. . • 0~"1, . . . 
®; e Casa Nova, Estado da Ba· ~ cota do tmpõsto de· ~ndtt recebi... -- da. Dtretori:ll!-dlf CUM!IR!d~bii>-Sátt- "'1'f d~ n...tr.etc:ma do. SI.ndtcato ctn.s 
~. 1 da. pela!: ~~e feituras. MunfcipiJi~r:· tmnen.se· dosti"rtUlut.n. •· liei:~ ~:P. =~.· •.dores n!l· Indu~"la· de _PR1Jel. 

; -- dJ preJe1W Munlc1pal de cur- l1VJidfi8, bttla: aa .. ~ 'R8i j,~ ~e Cmtça. de· A:r.e.psti.. PR. 
I' eóugtessa Nacional decreta: : ;,·;!~:.. MG; _., -.. 6l1!reroaq;fea-:' tr ..;.,.~. -v-nrl'"n' par.a- o Oon8n'M& N.m&BM. 

. «Tt;', .l."·.E' o Podel' Executivo a·11· · - do prflfr!~ J'.;W:.tie'~ll! à.f. (.! .. :n'er- sõm pn:;plJJ'iç§~· fltTI! .~· 1Jà'' no s-entjclo de ser regulitt'J.Ude. ar_ •-
&l:MA""do !\' s.brir, pelo Ministério da !1ador Valada.re&• MO; Congres:tCI~ l't~!ft;i~ tias :r"rabaihadOJ.'t'.f; da •·m-. dustn:'!! Bl'as1lelras de·· ~el S; A." .. 

• 
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Telegramas: I Em ambiente fechado, rombrlo, 
- do Sr. Pádua Campos e outros geralmente mal arejado, o cabineiro 

jornalistas de Fo~taleza, CE, manifes- 80fre, inegàvelmente, em seu psiquls­
tando-se contráriO~ ao aumento do mo, as consequênctas de sua ativi­
é.gio do papel de 1lllprensa. estabele- dnde~ 

nadas com o pr<>blena principal, isto pr<>ieç~o e desenvolvimento da regl!IO 
é, do combate pe·manente ao fiag'(:lo compreendida no polígono das sêcas., 
d'as sêcas. t;ã.() carente de assistênela efetivar. 

~do no projeto de .refol'ma das Ta- Assim, cremos ser perfeitamente 
r1fas das Alfâ~degas, ~ ju.stlficadi'. uma providência como 

- do Pres1d~n~e da Cam;a:r:_f!. .. de a em tela, reduzindo, de 8 para 6, 
Castelo. ES,_ sohc1tanào prov1denmas as suas horas de trabalho. 

Do ponto de vistA econômico, o pro- para qUe possa produzir :J.J.do aquiliJo 
joet.o oferece interêsse a'Penas indireto, de que é capaz., em benefído de po .. 
pois não mod.ifiea o tratamento vi• pulação verdadeiramente neró!cas e · 
gente, nem altera os critérios permn- que há sé::ulos vêm lutando contra. o 
nentes reconhecidos como básicos, terrível flagelo das sêcas. 

para resoluça? do problema de ~mi- Nestas condi ~ões opinamos favorà~ 
tes e!ltre aquele Estado e o de :Minas velmente ao 1iroj~to. 
GeralS. Sala das Comissões, em 23 de 

Pareceres ns. 791 e 79?, 
de 1957 

agôsto de I95'i'. - Neves da Rocha-, 
PresidentE", - Mário Motta, Relator. 

Fausto CalYtal. - Leônidas Mello. 
Abelardo JtJ.rema. 

para o valorização econômica da área O DNOCS cooperou no estudo da. 
atingida pelas sêcas. Ao contrário, a matéria, prestando, a pedidQ, sua. as-­
e-stes refo1·ça, quando insiste na ne- si.stência técnica à. Comis.<;ão de EcO• 
cessidadt: de se da:r prosseguimento nomia da Câmara dos Deputados. 
aos programas de açudagem € irriga- Assim, e tendo em vista que as not"­
ção, estabelecendo para êsse fim, nor- mas constantes do projeto contribUi· 
mas financeiras ' e adnünistrativas rão para tornar mais efetiva a a.pl!. 
mais expeditas, cação dos recursos orça-mentários 

Diante disso. parece·nOS o projeto contro. a sêca, 0pinamos por sua :;..pro. 
poderá ser aprovado, sem maiores re· vação. ~.0 791, DE 1957 

.Ja Comissão de Economia 
oo Projeto de Lei da Câmara 
n.0 10, de 1957, que fixa em set~ 
(6) o número de horas d'e tra­
balho diário dos cabineiros de 

1

. 
elevador e dá outras providên­
cias. 

Pareceres ns. 793 e 794, 
de 1957 

N.~ 793, de 1957 

paros. Tud'o indica, d~ sua leitura, S&la das comissões, em 20 de agõsto 
que se trata de obra legislativa elabo- de 1957. - Viwldo Lima Presidente 
rado com conhecim-ento de causa, pelo em exercício. - Fausto c'abral Rela­
menos no qUe tange aos procedimen- \ tor. - Juracy Magalhãe~. - 'naniel 
tos adminlskativos em cur~. ~ K-ri-eger. - LutttrbacJ: :V:.mes. - La.-

Nessas condiçõeS, a Com~sao ~de, meira Biten"'ourt. - No:.:ae::.s Filho~ 
Economia opina pela aprovaçoo deste~- Gaspar Velloso. 

Da Comi:;são de Economia, sôbre projeto. 

Relator: Sr. Gomes de Oliveira. ~ 

o Projeto 1ie Lei da Câmara nú­
mero 131, de 1957, que dispõe 
sóbre créditos orçamentários des­
tinados à defesa contra as sêcas 
do nordeste, regula a forma de 
pagamento de prêmios pela cons­
trução de açtUles em cooperaçâ.o, 
e dá outras providências. 

Sala das Comissõ<>...s em 14 de agõsto 
de 1957. - JurMY Magalhães. Presi- Pal·eceres ns. 795, 796 e 7!l .. -,, 
dente. - Lineu Prestes, Relat.or. . 
carlo• Gomes de Oliveira. - Alô de 1957 

O projeto em te1a visa a atender ft 
situação dos cabineiros para conce-1 
der~lhes a vantagem - menor núme- ~ 
f{) de 11oras de trabalho di.ári.o - seis, 1 

· f!m vez de oito e que é a regra entre t 
os trabalhadores. , 
, Já temos observado a inconveniên·j 

Guimarães. 

N.o 794, DE l!:•:)i 

Da Comissão de Finartças~ sô­
bre o PrOjeto de Lei de' Càmara 
n.o 136, de 1957. 

Relator: Sr. Lineu Preste,, 

R-elator: S-:. FaUsto C>aoml. 
ela e mesmo injustiça de se_ outorgar i O projeto de lei da Câmara n.o 131, 
vantagens a umas categorias de tra.; de 1957, que passamos a relatar, dis­
balhl'tdores sem o fazer a outras. \põe sôbre créditos orçamentários des-
1 Aos funcionários públicos, por exem- tinad()s à def~·sa oontra as sêcas do Dispõe o presente projeto lôhre 
plo, se tem concedido regalias que o !1 nordeste, regula. a forma de paga- créditos orçamentêáriosd de.stidna;~OS à 
comum dos cidadãos não usufruem, . mento dos prêmios pt:la. construção de deft'fia. contra as .s cas 0 nor es e, re­
quando deviam tôdas usufrui-las, pois :açudes, em CüO!Jeração, e dá outras gula a forma de pagamento de pré, 
as razões de natureza social que ml- providências. mios pela coru;.trução de ~.ç~d~ -em 
litam em favor de uns, apilcam-se, 1 Trata-se de pr,ojeto ~-elativamente cooperação e dá outr~s prov1dcnc1as. , 
também a outros. . extenso, com trm~a. e mto artigos e O principal objetivo do projevo e 
· E' o ~aso das horas de tnbalho- que maf.s dispositivos. que yersam, sobre- a...c:segumr regularidade e presteza. na 

· -~- t d u • fina ~I a· isto é a aplicação das verbas orça.mPntár.os 
~Jão de 6 (seis) para os func101uw.los u o, maucna n.... r • • destina::las a. obras e se.:."Viço.s contra 

. públicos forma pela qual serão considerados f' 
~ Não t~mos dúvida de que os demais oontaih!lizados ?S cré-ditos orçamentá· as sêcM do nordeste· 
trabalhadores virão aos poucos, rel- rios ê a.diclonms destinados a a.tender Para. aloançar essa. finalidade, e.:;ta­

. vbdicar também vantagens dessas. ao disposto po artigo 198 da ConstJ.- bed.lece a propOsíçãoéd•1.;.:~tre outras me-
ã h tul.çã.o Pederal (Defesa contra as Sê· Idas, que os cr ~ orçam~ntál·ioo 

Mas, no caso, a reduç o das oras d Nordeste) sejam automàticamento registrados 
. de trabalho visa atender apenas a cas 0 • 'i pelo Tribunal de contas e t:.istribut-
1Ima determinada classe de trabalha- Assim é que, o projeto, objetivand'o dos pelo Tesouro Nacional, que, es~ 
dores - os cabineiros de elevado· dar maior fle:rlbUidade à &.clministra- tabilizandO-<>s como despesa-s efet.iva­
J'('!'!. ção doe: referidos recursos eoru;titu~iow de· os colocará no Baneo do Brasil, 

N:!o se trata nf de l.lm trabalho pe- DAis, eatabel(~e normas preclSRS a~ quotas trimestrais de 25%, até o 
Jlado, mas sem dúvida, de um tra- auanto: dia 15 dos meses de janeiro, abril, ju­
balho enervante. .. a) à fol"ll'la de contabilização c'!-OS lho e outubro de cada ano, em con-

Prêso n uma. cabine de elevador, mesmoo, por parte do Tesouro Nac1o- ta. especial e crédito do Departam-:_1!­
.. num serviço monótono, o homem deve nnl e tratamento a ser ~ado pelo to Na:!iOnal de Obras Contra as >:i{:;-

. cansar o espfrlto mais do que o co- Tribunal de Oontas da. Umão; ea3. 

. mum dos trabalhadores. b) às forMM de ISUprunento à_s uni- De outro lado, fiXI:t Q proJet?, em 
dades adm1n1:rl.rativas, regiotlalS, do'J outros dispositivos, a man~ira de 

Atençr\o especial, pois, com uma Departamento Nacional de Obras distribuir os créditos aos chefes cte 
.. .medida. desta - 9;, reducão dns horas oontTa ns Sêeas; período e prazos Distritos e serviços Regionais. na fol! 
.. de trabalho p.1ra eles, faz-se necessâ· núS quais deverão ser efetuados; e-m ma. das discriminações constantf>..s dO 
. tia, e, port.anto, justa. quais esta;belet::imentos de Cl"édito po- orçamento ao mesmo tempo que es-

Somos assim pela aprovação do del'ão eer de'})oslta.dos, e i\ conta de "talaele'Ce à.UI,dla, como deve<rão ser 
.proJeto. quem deverão ser oomputadOIS OS res· aplicadas independentemente do regi~ 

Sala das Comissões, em 5 de agOs- pectJvos j'Dl'()S~ me de dUodécimo. 
to de 1957. - Jurac11 Magalh(le!, Pre- b) OS perlodos de prestação de COD• t:' 

. Bldente - Carlos Gomes de OlivefrB tM· tratamento e cksttno que deverão Obriga, também, o depó~It:.o fm ~ .. 
·Relato~. - Carlos Lindenberg e Alen~ recé~ é ta' a1 saldos daa mesmas~ tabe:ecimentos bat:Icá.rios das quartlas 

. Castro Guimartles. d) o l1mfte mAxlmo ~\ prêmios u"e jdaestf~ebdiodsasJ,nr._,.os l•m d:~~d~g:e a fi~ 
&er coneedldM., como au.~u.uOS, aoe q .l.UO . 

i 

N.• ~92, DE 195T 

Da Comissão de l.egisldçã.o 
ela! - s6bre o Projeto de 
da Câmara n.0 10, de 19S7. 

. · Relator: Sr. Mário Mott:>. 

oonstmirem açudes e nzerem obras de exerc!cio e marca o mono e prazo 
de 1TrlgaçAo t'!'ta'belecida a percenta.- de prestação de contas, eleva. o val')I' 

s l!f'lll eablvel' lo !n!cl&tlvas dM ga~-er- d<>S prêmios concedidos pclu G<>vêrno 
L0i nOIJ (!Estnclua.ts e M'Unlclpais) e a.O! Federal como auxilio As obra.s ~e aÇU-

e pa.rticulnres• da.gem, eleva, também, () llmite das 
e) 08 l!:ni!Us orçamentários rela.tl.. dlArlos para admissão de peS&Oa.l es­

YOB à conat:r\:r..lo de llOCOS tubulllrellt, peciallzado necessário aos trabalhos e, 
dtstblellbldo 0!1 que poderAo ser auto- nnaJmente, dispõe Eôbre o regime de 
mt>tl<lll pel<le _1i!l<!feo das un!dndes d!s- tare!rul empreitada e odmln!stração. 

Pelo presente proJeto, ê findo (ar- trtt.abJ ~ que exigirA.<> prévia Oons~uentemente, revOga-se a ~i 
':tlg<> 1.0 ) <m seis (6) o número de ..,..,.,~ 40 diretor geral do D.N. n.• 1.913, de 1.4 de JUlho de 1953, •õ-
•~<-horas de trabalho dlf.rlo dos cabinei- o o e . bre o 'mesmo assunto. . 
. , roe de elevador, sendo vedado <pará- f> · rêilme d·e tarefas, o limite mA.- o autor do projeto, o ilustre Depu-
: grafo único) a empregador e empre- xtmo de 11'06 a.pll~. por parle da. tado Pllnio U!mos, declara, em sua 

, -gaclo qualquer acOrdo visando ao au- db'-eefl.o gen.1 tio ~clonado depnrta- jUBtificaç§.o; que o mesDl\) decorre de 
~nto dêsse número de hoTas de tra· mem.o, _tnelUtbe nos easoe de adjudl- estudos que, sObre o a&unto, mandou 

, .balho. eaeAo ele ol>ral!. fazer o eminente Sr. José Amérieo 
;,.A medida, tm al, se afigura. perfel- A'Jêm dae normas cu.jo resumo pro- de Alme1da., quando-, I?e'a se_gunda vez, 

tamente cabivel, e. portanto, justa. Cl3J"DD)08 faZer· Da.! al1n-eas a a /, o estev-e à frente· do Mmlsténo da. V!e.. 
.. De tato, a natureza das tarefos doa mojeto eantêm dlspositlV<>S gera!s em ção e Obras Públicas. 
~ablnelrn9 é tte molde a causar-lhe tO:rno ele obra.s e suR~ eS'!)Pclflcar.-_Ôfl'!l Como vimos·, tra ta~e de uma. pro­
W!ttda ·men~l, U~o monótonas e mer .. ta&) ~O- '- ldtn"P,:lHH!_ad.o C'O>IIt~- ~-!!- posiç~ eomplexa, dê inf'1p'we·1 1m?OJ'.,. 

-. '\'Ultes do elas. tcmne \!e ~IC&çAo e cnntae re!a.c1o- .:Ancia. f"-4 Que .se rela:::cna oom a 

N. 0 795, de 19ft. 

.Oa Comissão d-e Conslitu.cào e 
Justiça, sObre o PrOjeto de· De~ 
ereto Legislativo n.O 25, de 19&7, 
que aprova o Tratad-o Geral ele 
Comércio e de Investimentos, o 
Conv~nio de Comércio Frontei· 
rlço e o Protocolo Adicional sdbre 
Direitos de ImpOrtação. firmado 
entre o Brasil e o Paraguai. 

Relator: Sr. L:~.uro Horas 

Pelo pres(>nte projeto, .são aprova­
dos os seguintes instrumentos, firma· 
doa en!re o I3rasil e o Paraguai, em 
Assunçao. a 27 de outubro de 1956: 

I) Tratado Geral de Comércio e 
de Investimentos; 

li) - Convênio de Comêrcio Fron~ 
teiriço; 

III) - Protocolo Adicional .sobre 
Dh·eitos de Importação . 

ll) - O projeto, onginário do Po­
der Executivo, veio ao congresso 
acompanhado de Exposição de MOti-· 
VOR do Ministro das Relações Extt:­
r1ores, que o justifica conveniente· 
mente, ressaltando que a ''nlnguém 
escapará, sem divida, -a importãne!a 
dos instrumentos acima mencionad<JR, 
uma. ve? que constituirão, no campo 
eoononuco, um complemento tndi.spen .. 
sâvel à política de amizade e ae coo­
peração existente entre o Brasil e o 
Paraguai, a qual, aliás, já está ple­
namente objetivada nos setores cul· 
tural, militar e político'' • 

!li) - Em resumo, os Acôrdoe em 
tela tem em mira: 

- O Tratado ~ral de Comércio e 
Investim-ento, facillta:r as nossas re~ 
le.ções com o Paraguai c.stabelecendo 
normas básicas de estimulo ao co­
mércio, à navegaçã-o e às transaçOes 
f1nancelras~ 

b) o convênio de Comércio Jl'ron• 
teirlço, ativar o comél'Clo entre os 
dois países; 

1. 0 ) instituindo tun sistema mais 
llberal de concessão de licenças de 
lmportação e exportaçAo: 

2. 0 ) adotando o u.so do cruzet."'' 
sob fonna livremente combinada etl• 
tre as partes interessadas na tran .. 
saçá-o; e 

3. 0 ) possibilitando o. substituiçn.o 
da fatura. -consular pela simples legl3• 
la4;ão da fatura comercial . 

c) o Prot.ocolo Adici'onal sôbre Dl• 
reltoa de Importação, ensejar 1'ac111~ 
dades reciprocas nas questões adua­
neiras, de nu\::dma importância p:us. 
o desenvolvimento do comércio entre 
as duas naç6e!. 

IV - A prop-OB!çrc. sõbre cuto me­
rito devem- falar os Com!,c;.c;ões de Re­
lações Exteriores e de Ecnnomta, na.da 
apresenta, sob o ponto de vi.t!t.s., c<;DA-1 

titucionat e Ju:!dico, que a JnvaJ.de. 

j 



l As.siin, atender ao que dispõe o 
.rt. 66, 1. da ConstltUJção Federal -
gue dá. exclusiva competência e.o con­
gre&SQ Nacional para resolver, em de~ 
finitivo, sõbre 06 tratad.os e convtu~ 
çôe.s celebrados cOm_ os Estados E?­
ltrangeiros pelo PresLdente da Repu· 
bllca - opinamos pela aprovação dO 
projeto. 

Sala da.s comissões, em 6 de agõSco 
de 1957. - Cunha Mello~ Presidente 
_ Lauro Horas, Relator. - MariO 
Motta. - Benedicto Valladares. -
Gaspar Velloso. - Daniel Krteger. -
l,ima Guimarães. - Abelardo Ju­
rema. 

N.' 796, De 1957 

Da. Comissá.o de Re/.açOes Ex­
~ teriore::; - :>ôl.>re o Proje~u ae De­
c;retc.J 1...egislútivo 1L. 0 25 de 1951 

.Relator: Sr. Abelardo Jurema. 

I.)IAKIU UU l.iUNUKt:.~::!U NI\I,;IUNI'>L \ ;!eÇaO 11) 

da ~zenda e chefiado pelo :t.:linis~rv 
Raul Gania. do .Min.istérl.) das Rela­
ções Exteriores, visando a. in::remenM 
t-&r a.<;. relações comerciais com a Re~ 
públlca irmâ.o do Paraguai. 

O Trata do Gerai de t;omér .;:to e In­
vestimentos objetiva facilitar as 1lOS· 
sas relações comercia~ com a parte 
contratante, estabelecendo no-rmas 
báSicas de estimulo ao comércio, à 
nav-egaçã-o e às transaçõoo financE-1-
ra.'!. 

Como oomplement-o a.o instrumento 
d.e coméreio, assinou o l3ra.sü um 
Convên:o, instituindo um si,:;,;tema ma1s 
liberal de con.::eSSã.o de licenças de 
importação e exporta.ção, adota;J.do.se 
o uso do cruzeíro sob forma livre­
mente combinada entre as partes in­
te.res. ... aàa.s na transação, e um Pl·ot<>­
co:o Adicional sôbre Dire:tcs de I:rt­
portação, possibilitando facílidades re­
cíprocas nas questões adua.ne1ras de 

Depois de citar um livro editado 
pelo Departamento de SoCiologia. da 
U1livetsida-de de São Paulo, diz: 

''0 trabalho é intitulado: "0 
mandonlSmo local n.a vida pOlítíc.a 
brasileira". Desenterra. as l'a1ze.s 
àês5e mandon.ismo na estrutura 
f-eudal da sociedade cüloni.a.. De­
mostra coruo êsse mandonismo 
dos grandes proprietúrios rurais 
sobreviveu à Declaração d.a Inde­
pend"ência~ à Abolição, à Pl•()cJa .. 
mação da Repúbli-ca. Descreve 
como o coronel foi a base de tód"a 
a vida política da chama-da Repú­
blica VeJh.a .atê a Revoluçã-o de 
J.930. E' êSte o pOnto final do 
trabalho, em cuja última linha se 
promet-e, porém, oontinuação do 
estudo: porque o coronel também 
sobreviveu àquela .revolução e 
"fica .até hoje". 

E oonclui: 
suma importância para o bOm cteSen~ • 

O Projeto de Decreto LegisJ.ativo volvtment.o do coméxcío entre a.s duas '~i essa v&dade que o ;:;enaC:o 
11• o ~5, u~:: 1957, aprova o T;a.r.ado Ge· llrl"Ões aml<:!as. ouvlu em silêncio. A verdade de 

.,. ~ que o Brasi1, em 135 anos- dê vida ral de uomérClo e dtl Inrestllnentos, f d 
0 convenio ele CO...'llérclo Fronteiriço e Nestas ocndiçõe.s, a C0nti.s.:. .. > d-e n e-pendente, deve ao coronelismo 
· 1 . .._ n· · l!:conQmia opina Iavcràvelrnenuj ao a manutençãQ Qo latifúndio do 
O Pl'otccolo Ad.Ici<Jna :.o>Jte lreltos P!·vjeto em exame. analfabetismo, do eJeitotad<i de 
d.e lmpvnaçã.o, frrmaQ.OS entre o Bra~ cabresto, da falta de uma ntr1.'i· 
1.11 e o Paraguai, em A.s.sunção, a J7 Sala das comissões, em 20 de o.gõs... cultura de sub6lstêncJa. Deve-lhe 
!de outubro a0 ano passado to de :957. - Juracy Mayulnães, Pre. em últ-ima linha, 0 caráter fíctí~ 

Pi4 a txposiçáo ae mottros do Mi· sidente e Relator. - Alencustro Gw.. · d t 
........... n,.,·o aas uelaPoe-s Ex<e".lnl·es que, "a a· c /O ao d Oi. . ClO -e ôda a nossa ~Stl'Ut.ura. por • .-vc .n. '>~ v - l r es - ar s mcs .e wet. d t N' é 
•~bora U'' "relaço·es entro "" dOi_, r , .. au· a - en ro. mgu m aoorteou porque 
.-~· ~ vo a· - ..-..to nn ra-es. tQdcs <ettáo õe- a~õÍ•dt>". 
pafEes ~enhaln s.do sempr~ cara.cte.n. Sr. President-e, Srs. Senado~s ev.i-
.Eados p~.a amizade~ compreensão e O SR. PRf:SIDENTE: dehf:er_nente o editorial nprecioti su-
llOa v~auaàe, àa& qual& temos sobeJaS I perftCJaJment-e- a figura. do coronel 
pr.ovas !:\.través da h1stóna dlpl.Om(l.t., Está fmda a leitura do expçdtente. que repr{'senta. e simboli2a 0 homem 
iCa. bu.::.ileu·o-paragual.l3, os mesmcs Tem a ~alav1a o nobte Senador :rurnl brasileiro 
JnáD po~.&u.em, até ago.ra, nenhum ms- 1 Abelardo- Jwema, prune.üo ozad-or Jns- Dei-me ao trabalho, de a~iva.r e5tu-
trume.cno em v1gor que regule as suas i' cnto. ~ do~ sôbre o papel do homem rural na 
relações comerclais •· • vida brasileira. .Fui aos bons mestres. 

O convênio de COmércio Fronteiriçc O SR. ABELARDO JUREMA: Fui a. Gilb~rto Freire, Oli"treira Viíllla; 
tsta·belece que tôda.s a.s .. mer<..,.adoria.s I (Não foi ref.Jisto pelo oradorl se- fui a Alberto Tó.rres. a Calado Prado. 
QUe nusquem os mercados do pa1s ~·1~ I nhor Presidente., Srs. Senndore.s a O Sr. No·paes Filho - Gilberto 
~inJ)o, passando pel<J~ no .. ~c.s postos minha admira cão ao Correio da Ma.~ Freire é. ~em fa:vor, o grande mestre. 
!fromc-a·.ças, estarao .SUJeitas a um 1 nh(i, oomo seu leitor fls.siduo 0 meu O SR. ABE!..AP .. :DO J"URIE!MA - Diz 
:regime e~pecial. . . )''l:-espeito às .suas idéias. como às idéias "bem V. Ex a.. Tenho em mão "Casa 

No Trata do Geral de Cort:<'.oNio e , de tõda a imprensa livr-e brasileira, e. Grand-e" e "Senzala" em que Gi!be!·to 
tnves_timent?s ~i.:aram pl'~scrvado::; oS I wbret.udo, a minha preocupação de Freire, traçando, fixando ll."!)teciação 
tnteress~::; fiscars e atendidas as cus- esclarft:er sempre qualquer ponto que sôbre a forma.qão do ti-Pu brasileiro, 
posiçõe& legais vigentes que . regula~ l fique e-m suspe-nso. sem definic,ão, en- consid-era o "coronel", narte in te ... 
~entam o mte.rcãmbio '.;.Jllle.rcia.l com! tre o,<; .a.<:.'mnt-o.o; qllf! .aqui V!'r.so, tra- errante de uma nacionalidade, sobre-
tO exter1c1'. ! zent-llle hoje à tribuna. tudn como homem QUe levou a civili~ 

E, Jinallnente, no ProwcoJJ Adici(r 1 • • • • zação ao hintrrland brasileiro. 
~nal sõure Direitos de Importaçã) a~· Em _edx;ao de onte~, o Cmr_ew <?<' 
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.r;llstintos. Enquanto os primeiros' ft• 
caram, nas córte,5, delirandoMse .oom 
as maravllhas e prazeres dM cid•clel 
litorànea.s e, oob:retudo, dae: s.eaea d• 
govérno, os segundO$ pcnftravftni C 
interior, isolando-se intell'amente,: d4 
brilho dos grand-es centroo. 

E' ainda O li v eira. Vianna C~Ue d.iz! 
''Foram êles se fi"andO~. oom:aeu 

gado, no.s campas e naS mata& do 
hinterland". 

Fcram-se. fixan?o numa époCa f!V-.,D 
<Ie se . ~reCisar, ~poca em qú& eram 
necessara~s coragem, dispos:fção raça. 
para se viver no interior ·>braSueú:o 

PQis bem, Sr. Presi-dente; ê5ae,s; .ho: 
m~ns, lJUe começaram sem:: etra JWm 
be1ra. qu~ se firmaram no cruopo 
e . constrwram as primeirA$ . fazeri~ 
criando a pecuária nRC.JQâ8.1 e tm­
cando as bases da nossa agricultura. 
~es homenG - é ainda O!l~ira 
V1anna r .. uem o diz - uellgl'OOSB~tn 
seus ca.bedais, atingindo, -em regra, 
grandes fortunas, Tornaram--se ~~Se• 
nhoN>s opulentos de la.tiflln<f'ws va. 
11ooos àe vastos curra.is. de ·unport&.."'l:• 
tes engenhos e de copiosa -.avaria ... 

Dêl-e!l'. prov-em. Sr, Pre&Mente, o 
"coMnel" da vida pública brasU~ira. 

Enquanto nas cidades os fidalgos 
se creteríorn.vam. se per~Iiam e per .. 
diam seu conteúdo e estrutl.lra, a ;en .. 
te s!mp-Ies do velho :Portlitia1 pene .. 
trava o intf'rior e ali eri~ir as bases 
0.o rl~envülvimento economico · do 
Brasil 

Fol ess.'l camada, St. Presidente­
que se distanciou da elite civiU~: 
quem imprimiu carát-er nacional à 
übra colonizadora. Mais tarde - oa 
livros. que versam a hiStória. da_ nossa. 
e(!onomi~ e analisam as atiVidades 1dO 
homem brasileiro. o demonatram: -
iriam os primeiros colonQS influi!' 
dooi.sivamente na direção da. oo.isa 
pública. 

Quando da Independência. do BrMil 
toi do corone1 do hom:em rural que 
partiram as manifestações de con-. 
s!stência politica do movimento. pas .. 
.saram, então a djrigir ~ destlno.s do 
Pnís. ' 

su~:· p~~~~~n~e~~~~~~~ va:~~o:~ 
laçõeg Mer:idionais do Brasi·l" · pto""• 
gue dizPnd"o que êles ~ etma.Ihl:\r&m. 
pel-os distrito.s m.ais l'.etnotos, em 
grandes distâncias UD.! ®.! OUflr'.o& 
sem trata rem com pe&!Ôtl. algt.tmfl., vl,; 
vendo isoladamente, sem contacto 
qualquer com o mundo clv~imdG. 

i[>arte..,; Contratantes CJmprometem-sc !, Manha .. ~m substancJOso e bt:lha~te Evident-emente. deixar pas.sar afir ... 
a manter as vantagens cJnceaíd::~s aos • coment~no so? o titulo c;:orone1s, . tia· mativa como a do edit-olia1 de 1.1m 
produto~ que cons:o.m dê . .,:; e mstl u- \ ca cons1deraç~es a respeito de mmha óre:ão oom a reSpot!sa.bilida-de, o con­
anent.o mesmo quando ve.ílbam a. rr0 . i n:'odesra, oraçao s_õbre o P._s.D. r;a ceito e a 1'€:-pel-cussão do Correio do 
cede1 .. a uma reforma de. stta:. t.u-ifa.<:. 

1

, VIda .nacicnal e sobre as mt.~has ã1~ Manhã, se1'ia crime d'e nossa -parte. 
-altand.tgãrias. gtess?es qna~t:o ao pape~ do coron-el mOrmente porque diz o COrreio da 

Como ~e verifica; é da maior opor. na. t'Ida po~ztwa. bra.s11e11·a. Agn~d~ Manhã que o Senadm· Abelardo . .;Ju- .Foi com essa. rt.slstênola. Mm e&M 
tunidaúe a aprovaçâo cio !J:·-esent-e pru .. ~s :·eferê.ncws genero~as, ;nas q. "m- rema. cGmo homem do Nordeste, co· determinacão que os prhnetros "Coro .. 
jeto oa lim de que os nussus relaçõ~:. \ ~ustlç.~ sobre . a conc~ettuaçao ~? co- nhecedor cTa litêt·atU.ara que fixa. a neis" elo BrasU enviaram J)-.ra As cl• 
ç-omercJo.ts com 0 parag•.I:Ii tiqu.:em s:;. 1 l"()nel . , na. vHia socml ~ p_ob~lc~a do vida daquela re-gião. sabe que em to- dades Htorâneas seus filhO& ·l>l'l'i' es.. 
J
·euas 8 uma legislaçâ.:> especi!ic<t. /País. da m~rgem _fi. comud.etaçoe;;j o~- düs os romances o "coronel"-:- como tudarem. Grande parte do OOfiPO dis­

Sal.a das Comu;:;ões, em 7 de agó.s· . tras que piOcnratei fazer desta tu~ pernonagem do romance brasileiro cent-e era..~ nossas escoJ.sa tJ.\\ tonllSdd 
1 buna - é mesmo nm déspota. por aqueles homens que vlnbam 44 

t-o de 1957 · -João Vílla~boas, ?.!'e~i· 1 · Sr. Pl'e.sidente. tenho a JmDressã.O inter:!or para. aprender a sabe40l'Ja &1 
(lente. - Abelardo Juremn, RelatOr. i sr. Presidente, diz: êsse m::üutinü, ·de que êsse editorial, não obstanOO homem ocidental. 
- Gilberto Marinho. - Vivaldo L_ 1~: entre apr-eciações a respeito do papel ·to h d ultur ão se 

B d 1 escn por omern e c · a, 11 o Conde de C"nha, n"-• c·-'a d' tna. ~ Fredenc0 Nunes. -- ene 1.0, que aqui fixei cfêsse personagem a.o • t á· m •·es d rtel''l .. w.un. an. .. 
ll I 'ti - I (Lê) a)US a, como v l'l<:>S ~w; '· a l - Re'"o, di·'· sem COm"-~ o pl'O• va adures. panorama poli co nac10na : 1 1 1 à ~J'dA.:r or ...... ~ !1-'-""".~..u....-.~ . .-. l ura nnc ona , nossa r\>" .... I .w.,.~.e, P .. blema.. que os portugu~ inv&oennn:: 

N ,~> j91, àe 1931 I 
Da Comzssiio de E<.:cmomta, s,J-! 

Ore o H~Ojeto de DBL'reto Legi~la- \ 
tiw 11. o 25, de 1957. 

O :Projeto de Decreb L"''!l-i~lativo nú 
rnero 25, de 1957, oriund.J de Mef!..sa­
S'em d(]l Pode-r ExecutJvv, ;::!prov-a ús 
seguintl:':.> insuumenws de política in. i 
l(;er.nncion•al, firma-dos emre o nr.:::>~l 
·!ft o Pttrnguai, em Assunçào. a :!7 d~ 
-~utubro de· 1057: · 
' a) T1·a tnd3 Geral de C0!nérdo e de 
I11ve~timento.~; 

b) C01nenío dp Conlt>:-cio Fronte-iri. 

~~! Pr{ltOc"Jlo Adicional EC.bre Direi~ 
b cte Import.ação. 

Oi Tl'at:làos acima. mPncionados , 
;t.Jralll nt<gocíados pO!' UUH 2\HS.'.>~.? CV~ 
tnercil.::l l3rasileira. integr.1o0 de e e. 
tnentc5 d{) Banco do Bra.s:l, ).-filliéité!"i;J i 

Füi 0 S.r. Abelardo Jurema quem que partíclo de quem vi,Ve n08 gabl- ... v b 'l ,__ d ,. 
rornoeu o silêncio em tôrno das neto€'S, cercado de tõdas 1\S ilustraçÕ('s, 06 se~ ~.oes t•as1 eu. VI) e • .Qt" toara ... 

d b,_- d ld b - m·.• sem ~roorre.• ,•o vivo e proftm- mente se comunicavam com. as alda• v-erd'a es <tSicas a v a l'<ISI- v..... v~· '' de.s litorâneas e ainda. sem. sentir ~ 
leiJ·a, te-ndo a coragem de elogiar damente os meandros as modalidades "feto~ de misclgenaç~ da llQrt\lgu~ 
c roroneliSD]()". áa fOl'maçHo bra.silcira. sJmples, criticava &stos .llomell6 por .. 

I , M h. Sl'. Presidente, nos primórdios de que, dlZl' ·a êle, •••a•~m-•· -·l. del• Pl'<ls!>egu.e -o _Corre o ua an a: 1 T d p 1 ~ ·v ... ..._ u"'"'"' 
,, Acha o jo,rern. sena-dor que o nosaa. c Vl IZaçzo. quan o. nosso as xa.ndo só filhos natura.ts e pardos, que 

coronel do Inte1'ior é "vitima da constituia atração para 0$ europeus, são os seus herdelrQ8, ... 
jnc-ompreensão das Minorias''. O aqui chegaram, fl.dalgw; de cultur!l-, Mais 1\ldl~nte Ollveh'A ViAnna. fid 
Coronel não seria um dés.pe>t:t, ~e man~iOs sociais, homens da ma.zs e.ssa. observação' do Donde ·c:fe .QUnll& 
como já f-oi chRmndo mas "um fma estn;pe d~ Europa. Na. lnesma <tt'...aOOO dizia ''easarem-s,t·. m•l" • . E, 
benevülente p.atrinrca. que tudo onde pore1!J .. Vler.:ul? aqueles QUe de- qt:e <1 po-reugu~s casava oom eleman~ 
faz -e- r-ealilla em benefício do .-,eu ram conceltuada, ongem a uma classe nativos, criando e fort~ & raca. 
uovo" a á? tra.bal.~o. . 

11 
• .• , .... bl"asilelra.. Os fidalgos· \i:vlll\\. ~ 11• 

. .· • . D1_z. OU':eun V1ana •. ~m Popu1a.ç5e., tora.l e daq_uf saiam com oa boliJoi t·e-
Reg!stra a cromca parlamentar, Mend1unms elo Brwl ', que .03, pr!- cheadOI! pa.l.'ll. g<lZAl" M delfolM dM 

QUe e"sas afil'mações foram ouvi-~ melros coioniza..dores se àivi<'Uam em fl. centros europe-wt 
das. nelo Se-na.do, com siléncio. ànlgQE; e plebeus. Jtst-es, .lavradores t1o ' . · 
Ninguém f!Parteou ü m·ador. PoJs \!linho. de Traz dos Monte-5, da. :J3-eil'a. Sr. Presidente, es.& t-al.::•· o'bl'a de 
b<:"tn, vamrs ac:;sumir o pa-pel de da Extretnadeira, tndivíduoa sóbrlos e ruraUza.çã.o . da. ~ .~lqn!al 
nin~uém. N-esse aparte será re.s-~bonra.dol'>, embora de püs...~ ~<:JC~as. dt\nodo. collS.lstênci&· L :a:~~ 
peitoso., Se ,no entanto, ch-egar Entre e-.s.::a ma.s.sa Cie. ell?igra;ntee •Rt.raf· ·bfasHeml-. "' ... . . : . ;.' 
a acarretar dú-vidas, etc. conter- i c1a pe~a. te-1·ra brnsileirn. -~ doe f1-da.lgos O noMO h~·· tur&t, 6 ~t_"'!' 
me- vale-1·v previu. a cu1pa não é nobres e homens rudas e simples d'o rú,s.tioo, com ~rfsttoM. pecu-~, 
nossa. màs de quero eomeç<m a t•f'lho Portng:<\1 - e.o;ta~eleceram-ee. -va.t-se df«t&ncia.ndo, "V't\l-M mod-eliUJOIIJ 
l"fln1n.~ .. .n !C:ilP.nr1n" ! na roirmia. dois n1anü:s mttiramente dt:fer.enoiand.() ea,da ves m&il &-. ttdt 

• 

.•, ""''..:. -~:c.:_:_~~-·--... --...... ---· 
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),JelllnSUlor orl!:lru\ri.O, OODSt!tltincto o O .Sr. Ker,rtuaido Cavancali -~e criava, aqui dentro, a.s ba.ses de AI do nós não !lls.se o coronel na; 
tipo brasileiro que aí está, de car.a.c- Dai a necessida:Ie do Ud.er, que passou uma. nacionalida-de que hoje 0011- vtda brasileira! PorQue nossa civi""' 
terísticas s1ngt11ares, a ::;er d.es1gnado pelo vocábulo coronet l-corre com tôdas aquel::;.s que <lutrora. liZação - aim.ta. no aizer- de Olivella 

E!tiaS aa- observações de um sociú- Até há; pouco· extstíu, nos ~a.cl:ru foram os povos colOnizadores.. V1anna - vive dmame. qua-troce.Dw.t 
l\Jgo, de- um hl.storüt.dor. Onidos, o· C'hai113tf{)S- boss. \ S;:. Presid&1..te, c que desejo é fa.- anca arranha;ldo a Serra do Mar.: 

o Sr J(erginalrlo Ca:txdcanti - Per- o SR. ABE_L..o\'t(,DO JUREMA - zer justiça à fJg_ura do Coronel. ltle- com penetr::t;:oes- esP<Jrádic~ feUQ. 
lUite V, .E;x,a wn ap.arte? Ainda existem os rep.::esen~antes o.o f não é responsável pelo latifúndio, pe· pelos coronéis, senho:·es. absolÚtllS da 

o sa. ABELARDO JUREMA - '.re:.:a&. llo e.scravo ou pelo ma.ndonLsmo. O campo, guiao.os apenas pela, lei do 
com &l-tisi'açã.o. sr. Presidente, chamo a. atenção I que 01!\·eíra Viana. st;ua com muita Oeu.s e aa leis propüas de cond1ção 

o 81·. Ker!Jinalcl.o ccu:alccmtl- Não do no ore ;:jenador .t{ergina_lu? Ca-~ precisão, definindo o cará.~r d.o eo- huma.n.lJ., A~ nenn.um códlgo respei• 
sel se as. nossa:s ol;IServa.ções- QUe aliás. valcanti para -o segUinte tOPlCO da :onel qmmto ao mandOniSmo aqui tavam, a. nao ser o da palavra de 
de\"f'râo. ser a& de V. Ex.~. se· apUcar5.o a.rtigo do L"Ort1~io aa Manhã; citado, é que quatro qualidades es· ~ozua. do.s compr~i.ssos para,. con.• 
B.{)S quadros do sul d'o Pais, ou mesmo "- A ve1daO.~ de que 0: BJ"asil senciai..s d.e caráter formavam a pes· s1go mesmos e do mtere.sse ezn desen.,. 
do extremo Norte. Em 135 anos· de V'ina· llldept!-n· soa do coronel: a fidelidade à pa- volver a gleba que lhes fôra entre• 

dente deve ao corortelismo a ma- la.vra dada, a probidade·, a. r~peita- gue . 
O SR. ABELAiRDO JUR-EMA - nute~ção do lati!U.ndio, cio atlal.,. ~da.de. e a. independência moral. 0 Sr. Kerg,naliliJ" Cavalcanti -

ChJga;~ a. %::ut:~tg· Cavalco.ntl. _ !abetismo, do. eleitorado de. ca~ ~ nesta respe1tabUwade que se ,con- ?eanite V. Exa. outro aparte? 
?ara nós,. do Nord-est(!; 0 . ''Coronel,. bresto, da falta de uma a.g_ncul·, .. unde o coronel ?Jffi o mandon:..smo, 0 SR. Al:SJ!á..Al~lJO JUREMA -

tul'a de subsistência". • , lpo!que pa:a tle tmP~r p~ra~te ~a A eito 0 apru:te de v, .E;xa. 
1·epr-esentou l.lll.l JX!'l"íOdo. da f!xa:çâ,Q Foi 0 coronelismo que levou· a em- ela, peranh,e gente tão rustiC~ P-e- c 0 Sr .Kerg~nalào Cavalcanti 
histórica e social, Não ignera. o nobre tu:·a ag.ricola p.:1ra 0 sertão. cisava. faze-lo p~lo ex.emplo, pela am· r\ ando ·M !rua. em coronelismo. ge .. 
colega q\J,e n~: séculoa que poderia.. . terida.de de dis.tânc1a, mesmo, dos ,...u """'" .. tende encarar 
mos chamar de coloniZação· form.P,· o , Sr. Kerf!tn.!Ilde· Cavalc~n.U· - O seus oomanda.Qos.. ~almente o que se p-e , 13.,-
dora,. havia, mUito espaço, eram r.u:e~ latifundio eXJ.Stlu e se_ for~rf~éou,. no o sr. Kerginaldo Cavalcanti e um dos seus ~pec~-os negadvos, 
feltas il.S. fM:endas. e o· mtercá.tnblo passado, por .uma ra2:ao m~;Uto ~:n- Pêrmlte v. Exa.. um aparte.? t-o e, o mana.om.smo. 
eutJ:e- elas era dOS' mais difíceis~ Nâ.o pl.e::;. N~ dlSl;I_Unh~os ne m;e_tos O" SR. ABELARDO .WREMA O SR. ABELA..RJJO JU~!.A -, 
existe ~nt:retanto sociedade· sem cen- demogrâf1cos. ~ll.O tmha.mos·- <\eilSlOa· Os- apartes de v. Exa. são sempre 1f., nx-a. sabe- que o hOUlem ~ con• 
trall.Za.çã.o,. sem fôrç-a-. n.u.c1ear agluti- de à:e populaç~·~: _Sabe-se que, no motivo de prae.er para. mim. sequêneia· de- qualicla.ües nega,t1vas • 
lla-d.Ota. Smgira.m então,. IM homens NQrâeste, Q. la.tUund1o està. quase de- o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -- o positivas.-. 
q~ pelas. suas qüalui:arlea· de: energ;ia saparecid.o~ POr quê? Por'!ue à;. me- mandonisn:w.· d& nosso . coronel - se o Sr. f{erginald:.J. Cavalcantt -· Q. 
e da vontade e pelo esp1.r:l.to d'e il'ra~· dida. que cresce a.. popu~çao nordes· é que realmente existiu - era. deeor- m.andenisnlo QesempenhOll-: pa_;el bis•· 
dia.ção se. impuseram ao meio. tina,. com o si.sí.ema. habituai de ca.· rente de uma situ.açã.o.. ~ico. que: pOdemOS eXJlOll.Jlar- supor• 

0 SR. All:E.LARDO JURJ!lMA ber a cada filho um quinhão da, pro- o SR. ABELARDO JUREMA - llciallnentec. cenamellte, nasoeu. dll! 
Os- c-hamado.s ch-efes brancos.. príedade, uma. grande. fazendrtr .se d1- o cO!"<lnel era o senhor ab.solutQ, o maua costumes, ai.Dda hOJe. observa ... 

0 Sr. 1!--efginald,j Cat'<:tlcanti _ Fo- VIde, se frac~onn, de· tal man~a. en-- senhor feudal; casa\'a e. batLSa.ve., re~ dias. em a.l(tWlS. governadores, que não 
tnr os he~de:ros, que quase n.a.o tem solvia todos os prUblemas. ádmitem. a.- entratia.- de quem quee, 

ra.m êl~s· que <Wefl.\ders.m a. n.aciona-· importância. eCPn.ônlica... Não 6· &se o. o Sr. Kergirnúdo Cavalcanti - que.: seja na, Qua·. taba,· nem o_ exec­
t!d:.'l..d'e, que asseguraram a continui-- nosso· costume.? V. Exa,, .que. é do- Estabeleceu, sob certo aspecto de nos- cicia. do: direito: constitucional. P-.et• 
J!ad.e do "coron€lism.o'' 110 Brasil e· interior, da Par.a.iba, não lg!ler-a ês· sa. \'ida, o regime. feuda.l, em qtJe 50" mitimos,. entretanto. censuras a. êa• 
rue retu'-esentaram o papel a que. o 1 t · 1 1·d d 1 1 ·""' tneio e a vida brasileira QS chama- mJ a o. bres.sma pe as- suas· qUa-l a e8. a gu- ses hcmcns: que repr~en aram.. p...,.._ 
tam. Já,:.ag<lt'i\ se verifica que 0 - cha- o-· SR. ABELARDO JUREM.:A" - 1ma.s.. de ro.od~ feudal, outras talv~n. preponderante _há. trinta anos~ 

11
Hojtp 

rnado-·· "coroueltan<>" t'Stá &mdo su~ ~ v. Exa. que· a. vida. rul'a1 bra-; mesmo um tanto can aquêle f~itiQ temos· não. maJS- os. cbanladoa col'C*o- · 
oerado pekls fat(')s politlCOS, socia:<s e sileira. na. época do desenvo1Wmento, I truculento que a. alguns c_araclim.. néis". .Poré~ govetil.a.<:klres esta.d~ 
ulturais. do :arrual du apogeu. de oorone.Usmo· atingiu Nito resta dúVida, porém, de que- ês ... que. tiroteiam caravanas politicalf. 

c · tais. ~a-eterfsticas Que.- atl·aÍu os· ho- ses il~ens ~es.empenharam papel exercem compressão ~b11e. o eleit'Or.i. 
O SR. .AB~OO JtlR.P1M'A - mens· das g.raruies cldadea· para. 0 re- de W.l.llta.. POO.leçã.o em_ OPSSa. terra. rado, desvirtuam as le~:S e pratlcaul 

lildU5tl'iallzaçã.o, O coronel represen .. frigédo representadO pelas tcmporw- O S~, AB~A~ JUREMA toda sorte de- irregulandades; 
tava. uma· é~a da nossa eco~wnlia, dn.s., do de.scan.so; em contato cont o.s A próp~a.- conce1tua,çao. do_ C?!'onel,_ no 0 SR .AaEL.A.Rl)o JUREMA _. 
~ Sr. Hergt~~a_ldo· Ca"Oalcantt - 9 11!\bi\.oa. rura:s. Os c~ronéis se isola· diclonárlo popular hrwleiro, é do F.restarei .. um e6Cial't1cimento à- ma:r•· 

poht~co, o soctohgo. te~n. que exa.nu- vam de tal fOl'ma. que criaram con; ~em que paga;,_ tudo. em do a arte· de; v.\ Exa. 
nal~ este. problema con::Ueloola.n~~o ao dições. próprias- de vida.. a.Yutinando o Sr. Kerglnalr.to. C~alca-n:ti - g &se.s ~alldades. nep.ttvas .são 8Uit· 
l'f:le1o e a _11;oosa evolução cultu;ru .. so.- populações.· que também fUgiam do Paga.. ~udo, mas também :>e faz. pag_a:r, peradas ~s. atributos, que Alberta. 
~Uil e DO~Jtica. pOL'f!Ue êste m:10 e55es bulfeio dOs centros urbanos. V:á.rlOB e multo bem, EU. O& co.nbeço da Torres f!xeu.. do. seguinte. modo: 
hGruens trrompcrnm ~~ forças;. ~ lGlmmr os..- coronéis,. OS· lWmens rorats; perto" . «COstUilJeS rú.stico.o; e aus.t.e~ 
)lrande ~ cuusolida.çáo, .tndlspensâvels. a· que· ~deram: todos.. Os seus haveres, o SR. A'BELAROO' JUREMA 6ã0 os. mQlô.2s e.ro que se ed.~ 
~ ... ()rtnnça'? nado~ai. E clan.? - Vossa ns.- convivência. <~m os 1\00ltn.s drut Evidenttm.ente. as novas gerações. no culto· daa:. 
E.'lf:ce-lência pernntn.~me que este._a.part{>· cldad~. 1 o Sr. Ker{Jlnaldo Cavalcante - honradez da dignidade, da. p.ro .. · 
aja um f)()Ueo ma~s la.p.go -~-.claro o Sr. Kergi-naldo Cat:aleanti -~·Recebiam o apoio de muitos,. e· só bid.ad.e.. do respeito à. vefu1ce: t-: 
que atua.lrnen~t~ ja: n1w podernu:tle& o pl'OhlCJI'lla. neq-uele' tempo era. êste: davam apOio aoo q~ lhes assegw:as- nesse preciOso zêto. pela.- morall,. 
comDreend~r e.sse fenômeno.. pouca gf;!nte. muita te1-ra. Ag,orà. é sem wna órbita IllilJS lar~ de a~ão.· dade. dO. lar, cac.acterística. dat<-

0 SR. A-BELA·'R.OO. J.URiffiMA -- ~ui~ gra·ve, ])orQ.ue a terra. já.· :r está para conseg,uf.rem. a própria. pl:O&J)e• n~ gentes ru;rais!', que alD.d•-.. 
Ma.s êles·· não desn.p:u-ecem- da. ,.!da dtvid~da. No Rio .. Grande do Norte; ridade. ho;e constituem padrão de honra 
política n:leiOJZ.3J. . por- exemplo, ta.J.vez-. ninguém p:o~: 0 SR. ABELARDO JUREMA _ na vida brasileira •. 

o s-v nervimtfd.& Catc-a&cn.nt1 a~ntar, pelos dedos de uma s6 tna.' • Ettdente· Não estou na tribUna para,; como V. &a. sabe, dití-se, no· Nõ:• 
Ctn-to. · portanto ci~co. ns propri"eda.des que: cantar; 8•6 6 só; 05 louroo do.- coronel deste, que até o bandido tem palá.vra.· 

o SR.· A-B~.flDO JURi~'IA' ~~~~:; maJS· de cinco léguas. qua- na rlsion.omia. pollt1ca· da Nacão. • des~~~~:narmos detidamente. as. v! .. 
O coro11e·l. se fa.nnou onere bav!.a· deti- 0 SR ABELli.RDe JUREMA- _ o sr. KergJ'IUlldJJ CavaJcanti. - du· rte.· Antênio SllVino e Lampião, 
ctenri:t do Feder Pú.hl!co, d:.'l.. aeão-·d& "fi::. exato: Devemos, considerar, entre- E" cla:ro. que precisamos encará-~ encontramos rasgos de cu~prtmento 
Estado. ; tanto que- nossas fronteiras, pollti- dentro. do espaço e do tem~ POlB da palavra etnJ?enhada. E o res\Jl• 

sabe V. E"x." que isso-· de sa d.:ze.r cas v'ã-o mUlto.. slécn <le:. nossas: !ton· só ~1m PPderemos. examiná-lo. ~ tal'!-te dêsse- !~el'O, dessa ;,orça- eoer-·" 
em~· o. co::oncl m::mtinha la.tit\mdi<ls, teiras econômicas Não: conQUistamos emit:r um cono..'"ito mais justo a res cit1va, - o 't:oronell.smo brasileiro 
ca.pa.ga..-rdD;.s. _e:ra J>6"l'l(]lte êle: l'tpL>esen- a·incÍa, pal'a o vaào~:G ~tivo de nossa peito. - no seu meio. 
t~1Y~· o propP!.O Poder· pr.opz:ieda.de, tôda. a. extell$ãt) terrlto... o· SR~ ABELAR-DO JUREMA _ O Sr. Onofre ?G<Jmes - Permite V, 

o Sr. Kcryinaldo Cavan~atí - l'ial d<l Brasil. . Ainda. há pouco, almoçava. com utn. Exa. um.aparteL JUR 
Das.e--io dar a:.ncta um~ e-xpllca.ç.á-o ai Qu.a:ndo Q C01'(1nel inVadiu nossos Dtputadtl" d Gclás, e êle, abordan ... 0 ~ ~· 0AB~z:;t~ pa tEIIIAd 
V. E::}". 1 :::el·tões,- IlOSsM· r~~- do interior, do o assunto, focalizou a pesroa do 0 0 0 Pr · s a r es e V. 

êie foi em buaca.- de condições. de vi- nobre- Senadot Pedro. Ludovíco, que, Exa. semp,_.e me honram. ~ . . .. 
o SR.. ABIU_ARDO_ JUltEMA da. pn,.;-a, se e~:m.dir. Primeiro, de- sendo médico, é 0 tipo acabado e O Sr. Onofre. Gcrm.& - Ant~mo Sil 

V. Ex.l cme corh'eeP o nordeste. s'lbe dicou-se à cria~ão de gado; depois. pe::feitQ do Coronel, esclarecido: atra- ViJ?O é pai de, pe~ menos, d?JS_ nobres 
~ue- o t)f6'J!.'10 cme;aceil'imno é fenó.~ atr.aido. pelas ruintlS. concorreu para. vés de- sua. a.tuação; quer dirigindo o!tclai<l do Exérc!to br.ru:;ileu"Q ... 
!n<.·!"To soe;":~! re<'Ulf"nt-1! da falta d~ a ti"Queza. lOcal e~ posterionnente, pa· os destinos do seu .1$.tado, quer resol.. O SR. ABELARDO JUREMA -
~u:líbrlo e ~ ao:,:~"' do P<lder Pft .. !'a a. prosperidade e desen\<)lvünento vendo os problemas elos setm coesta- Ainda. há po1J.CO, o nobre Senador· 
i)]t('o, na"t".lOna!.s. Enqutu:..to o. homem do 11~ duatios; as.si.stindo~os- em suas neces- Onofre Gomes comentava. que o.can-

0 S:r. l(r.'rgln:crlc!o- Cavancati · - toral i'tcou se deliciando com os pra- sidade.s, enfim, ô' homem que está gaço, no Nordeste tem raízes e cau­
N~o ignora 'it. Ex:,a.. que,, pela dí.Spm·~ zeres da; Vida. confortável e praze1- em Wda"" parte onde sofrem seus cor .. sas em fenômenos e fat-ores sociais. 
1fl.o f'l11 c:ue no!f éncOntrànunos .. na. bse ~t:\sa; dentro d:~ conceito daquela religioná"-r.o.-;.:. E' :simples, sem q~al- o· Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Ao 
19. c'.)ton:tac5n - a qual, pOdt'r!::tmos·l epora·. quer amb1ça-o de ordem financeira, cangaço certos criminalistas chama-· 
r~7f'l', cP. e"t<'-ttdeu até· cr fim dll séculll' Sr. Presidente-, deve-se frisai" que enntn, confol"llle aeentuava aquêle riam Cl'iminaJJda.de· endêmJca, Jsto é; 
pP.~<:Mlo _ mt"sfl'IO: 0 pr<lbJ.em ado a· rurniízação da população oolonfal, representante goiano, um homem depell!iente; sobretudo, do· mefo. Não 
n'Hto et·g o~. ~r:mde significtt:~?ão, por- dUl':~nte·. três séculos, foi Q.ue. deu ao ql.l<) abandonou, inteir~utente, sua que': lSto. dizer que- o individuo pos­
qtH" 0 cc~l>'lr.~.,_,RàO!t' e-noontt•ava-, nas• nos~o Pais, es?a c:onsistêl'lcia. próp$ia profissão, para dedica'.'~se . aos seus sul taras; entretanto, etaG podet1ío' 
~nas A. ret~dQ natu.,.aL o índJ() lll:a·· do, pais co!omzado pelos portuguêses amigos. do. Estado.. refluir em qualquer pam: nest&-" 
1i:":,...; ·foi &>s m:1is· r~beld~k à; colo- com, a colabornç§.~) dos f;ulios e c~\ sr. Presidente .. essas. são car.acte .. Capital,. no RJx> Grande do. SuJ, em 
lli7i!.ção. Dl'li a pl.'('cisãtl que tinham R: ~alabora~ão involuntá.rm ... sem du- rsticas· singulares. ~ coronel bmst- Goiás, et~. não têm sôbre o cri.Intno-. 
~ ~rmw.o; f'h~m;utos ch•nizn.d-os de se vida. 111as· .m.portnnte. e: COrutiderável, leiro.. homem que. va.~ para. o interlQr, so atu.açao marcante, que o· car.act&' 
t.onrr:<e-n'3·reu1 e criánm centros de re- do OOtnem_ negrCi. Se nao. fõssem es .. recebe a. ~ão. de desenvolver a riza .. Todavia, essa crimJna.Udade e,n ... 
hst.ü1cia. sas condiçOês .. se- não !ÕS.Se essa co· sua pt'Op:rleda.de, . poo dOat;An~ e, sa ... dêlnica. a que. há. pouco, v. Eit}~ 

1 'õ"agem. de. penetração pelo interior. bem bem- o. nobre: Senad~ Kergi· se· referiu, precisa ser enca':'tlda ~ 
O S~. AB"E:.L~RDO JU~~I\' . - 1 nãb tf')tia.mos e~ naeiónaHdMe que, naldo. CávalcanU. e. o. senado, ali um. prisma allalWoo que não . aquêle 

Dtt·i g, U(!-~ee.."ldade""d-e \Jr:lÇ~. QUe cr1<'lu ccf.l'V pouco mam de trê::; sécule)s. se· constroem. os. tna!'COO.: e. os. pontlíPJI. do pelO. QUal.julgamos: os· crimfnosos~co­
t "!""''blema da e:;crn:\11\,ÜU'fl -phf·l$1~• ......... - ..... ~ ~~ --.......... ~ ~n lb"~T\0 d~!'1>-Y'IVnhT\W'oo:>n+t"t .,o,.ion~.l. ,r.:mn.~. Nesse• oonto. v.~:J. .. tJ!Itt" f,ftro" 
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·tia a ·razão. ':Encontramos, multas Vê-
36.<1, em tais homens rasgos de g.ene­
IOSidade que causam p•o!unda admta 
l'&Çáo. São capazes de gestos de hua 

'.manidade que provocam .espanto. 
O SR. ABELAFtDO JUREMA -

Porque as raizes eram boas. Viveram 
séculos dentro de exemplos como Al~ 
berto To:-res focaliza. 

Atente v. Ex. 1\ em que, ainda 
hoje, . em plena s<lciedade organizada, 
no Distrito Federal, os crimes .su­
eedem...se de rua . em rua. 

O Sr. Kergioo.ldo Cavalcanti - E 
se manifestam na Capital da Repú­
blica, na geu aspecto pior, o chamado 
de faltr. de piedade, cameteristica 
dos crimino.sos natos. 

Todos os .ttttettot; -~QUe .lii.J)e'tdef'en~ l'()lter·~ieo, "'Wm-:~.hotnell6--obm- -.o Sr. ·Kerginatd0 -OcvalCêmti _ 
demos eram, naquela época defen- -prtenS11COB -e ..o~NClaPici<kJ.s, ·.apetJar .de .:.Permita V. :Exa, um adminiculo 
d.idos pelo próprio COl."Onel com .suàB poooo ::k!trado.s, .nio · pottesno.s t.rans.,: para. ,llustrar ·suas pal.avra.s. _ ·Real· 
armas morais e manuais e sua. -car- · mitir ~ }õ!O)U~ .J1101S8.S . nGtmas: mente · assim . é. IQUaad0 .da : rnmna. 
r&nca, con·i.ra a qual muito poucas e conceltDS eiÜim, nOiiiOS .emmam.en- .pwpaganda para. a ,Wiile~ .. de Se .. 
pessoas poderiam ·1utar. tos. nado-r, enoontri!l .em . .-encae das 

O sr. Kerginaldo Cavalcanti - Se o -Sr. KergincddD Cavalcanti - Na mais di.st.ante.s, uo ·Jllo ORlOde do 
colocarmos nos pra-OOs <ia balança verdade, -sr. Bena.dor,·n.o Rio Grande Norte, um motor em ~f\mciéJlJ,mento, 
prejuízos e vantagens, -não há dú- do Norte noto qae tt .chamada fase e dez, doze ou .quinle ,...~n "" 
vida que o prato da.s vantagens .su~ d{} ,ooronelismo .está paesada .ou qua~ .redor de um apar.elho ·de • :_o. ou .. 
birâí se. ~asses .hOmens ·vão .se .diluindo. rindo as informat;ões .t\o m do. 

O SR. ABELARDO JUREMA - Repre.entaram seu papel, iireram ·sua O SR. ABELAROO . -
Com o des.!nvolv!mentQ êsses coro~ época .e !oram .PMlmente, como v. Hoje- o homem do e&lUJIO · "'a.eom• 
néiS, êss-es homens rura.Ls, digamos Ex.a ·.salientou indispensáveis. Hoje pa.nha os ato~ e f.Lscall:ttt. 
assim, tra~fonnaram~se em fôrças em dia, po.J:ém, eão apensa uma &Qm~ O ~Sr. Kergmaldn -G'a~i -
de grandes caudilhos que constituem I bra do que íoram. Supoem soubemos tuao quantocaeorn• 
am-eaça ao Estado. . . pa.nhavam pelo rádio. Tive QUe dê· 

Foi preciso, atravér da ação pertiR 1 O SR. ABEllABDO J~ - les, fugir, sabiam muito -~ que 
naz de nossos homens públicos a'us- Engana-se um .pouco V. ~a. No .eu. . , 
tá-los aos seus âmbitos de itl.nJên- Estado de V. Exa,. me~m.p, !l~ c.::- ·O SR. ABELARDO ~ -

O SR. ABELARDO JUREMA -V. cia. nheç0 _de perto,._.po~S vis1~1 var.~as de ,o homem do campo aaom})lltba e 
Ex.a 8abe da fôrça .coercitiva, dopo- Os coronéis ccmstituiam .sem dúvi· .suas ·cid'ad~. IlQo bá ma1s o Coro- fisoaliza noasa atividade. se~ . ..qual­
der .de poHcia do Estado: mas tudo da gt"arv:i.es ·tôrc;as, ·e no .Í?aís inteiro .nel'.' com .poder ::il.bieluto, e ·nem ~- quer demérito para 0 ~ da 
desafiam .,. c.amet:m c1·imes às bar- temos, ainda hoje, noticias .dos gran- dena hav~r. PolB. temos outras n~I· aid1;lde. J?odem:s st:é ~m,.r que 
JíxlS das autmidades. des caudillw.:. remanescentes VlfO.S dO 

1

. mas de Vltia 1~. mUitO dtfe.re O pronun_ ClameiJto do 
Imagine V. Ex.a um coronel, há coronelismo brasileiro. 0 Sr. Kerginalllo .cavalcanti _ o h:om-em .do .ca.mpo dO .do .holll(im da 

300 ou 4: ... ·~ anoo passados, em uma o Sr. Onofre Gomes _ v. Ex.a que existe são lid-eres naturais. mdade. ~ste, mstruid<>..: ,de~«a.ose. .co.n· 
.fazenda distante de tOdo centro da d li-cença para um aparte ? . tudo :levar pela emoç&e; -vota, mmto 
.civilização, oomo dizia Oliveira Vian- O SR. ~ Jtm:EMA - -emocionalmente. Um tato no'V(:l ·mO• 
na, sem qualquer co-munic:J,ção, tendo O SR. ABELARDO JUREMA -·v. Exa. não 'J3nOJ.'e.. ·que ,-é o •te-oro- ,difica ·inteiramente a 1Usioh~ de 
10b seu comando trabalhadores, em~ Poi-s não. nel•' quem leva 1V&.Ctna ·para. ·OS .seUs wn :Pleito. 
pregados, crias, mucama.s, oficiais d~ O Sr. Onofre .Gomes - Essa ação agricultor~. ,que tev& ·-..o .médico, que ·Com ·a eieiçâQ do Stnatlor 'i4oz'l.l·t 
oficio, negros do eito, negros de en- dos "Estados vêm a verificar ....se quan- leva. .o a.dvQgftdo ~IMUf\. ~yar ·Ul?- ou úaglo, ·.Por -exentplo, lembro-me -do .que 

,.genhos, .feitores, administradores, cai- do as oJ,."''rtunidades começaram a outro de condições .,espectms ·e ..s1ngu- .ocorreu, D.o Rio de .Janeh·o, 'àpezar 
~.eiras .etc., para se mauter, com .sua se apresentar e foi poBSITel. 'ares -de vida. sabe N. ~a. que tu .. ·de ·"Mtnr na ·Pa:raib&. "E. i:I!IM. era. 
::QSOOndência e .seu comando, sem ape- do o que .reoollemos e ·aprendemes dd"vogado do • 'Sr. Metnar c de;. 'Bar .. 
. lar 'Para .0 pod,eT da p~Jícia do .Es- 0 SR. ABELARDO JUREMA nas grandes üllbQS .transmitimos ao roo. Nãe"·foi permitido o -r~ro do 
ta-do . ou q:wlquer autoridade do E'.l- Quando o .EStado começou a tomar h<.:mem .rural ·.âtravés d~ chefes de ·nu ·ConeUtuinte, ~ <em -~uinze 
tado. Comandava tôda easa gente corpo. cli, não 'mai.s -Cóm aqUéle pvtier dia8, ·.o Serthii' ~ ~P .. ·~e re• 
:pela. ~fôrça do seu caráter e do seu O Sr. p~nojre Gomes .- QuaDflo absoluto, de antes, .porque a Giv:ili- gistrou e foi eleito espeMOWll;iMell• 
·,ex:em.plo, bem como pelo coração, a. con.stltmça<.. da naclonallda~e: C~Ja.S zaçã0 atingiu outra fase de e~·olu- te. ~tí .ouiros .~emplos OOlDo \Q re-
,pe:Ja solidariedad-e humana, ·nas suas b~ e.s~vam lançando permlhU .es~ ção. ~ultad:o_ daS .elei:ç6es ~. em 
• 1 . •-- N~ reaJustamento do -e«ceeso de auton- . • ..que 0 ·pronunaiatnento - ·dndo lSiMt rito 
uores e no.s ·seus ·so nmeni.AJI.'). ao dade que se havia Implantado em O Sr. Kerginaldo çavalcantt ~ -Fiideral ·foi ·.di'Viditlo, IQU&:te •t a 
age dê.sse modo.: só pelo .mando aO- vista do próprio ambiente. Real!flente, q~~nd.o f:Z re.fer'êné.ltl,. ·meio enb.e @etuli8t.as lle anUwetUlls• 
.. oluto, mas também pelas qualidades aludia àquele -Coronel que -foi obJe.. tas Uxando..se em .dei& .--,1M. 1r..a 
inatas de comando .que únicamente O SR. ABELARDO JUREM:A - tr da crttica tiO il .. Oorreio da. Ma.-: · d' J..Ute · .~ ...,-~ • 
nos hom(>nS com tal vocação podem A própria independência brasileira, nhã", jUStamen~·_..., "ooronéP' a que \Cer a. - ro: sem ~l' ~me 
·.surgir t> desenvoh-er-se. nobre ·senador, 'foi ·uma conseqüên- 'há pouco -v. 'Extl. ·se reportava. ·.dos outras ·Candld~~s 'llue ·« ~rt:• 

(O ·nobre Senador Onofre Gomes, cia. dessa consclêncla ·rural que -se sentavam :para ·Bellvu a~ Qllíbli• 
.·soldado, ·h.n-mem de. caserna, sabe que formou cnntra o ·hom~m do Utoro.l. ~" SR. ~ .J~A ........ -eaó h i . . . 
·nOIS Estados ·UnidUG, em plena guerra, O comando dos poderes, depois da O. coronel eom .dom~n~o -a?soluto, . ornem . do . ntesu:w. ,o .c.~.ronet, 
.para .se ·.formu~m o!iciais em tempo nossa independência entregue a êS3eS di.Z be:n V. Exa ..• nao ·IDBls Pode. sob!.a.tudo o homem ·:6ml .-que ~ouve 
·~record", esfo~a.va-""' .em situaNo ho: 5 s.,;brev1ver. o -la.tlio, emociona"!se tJI(tliCo '«<n as 

- .,.... ........ men · . . manifestações do h~ 4a ·ei:dtlde. 
diffcil :um bfttalhão sem comando, O Sr. Onofre Gomes - Exatamen- ,o Sr .. Ker.gma:Wo .cavalcantz ·~uer sáber se a o:rtfftln 4J\Ullisa .está 

·e ·O soldadü, que se -destacasse na so- t€. .H0je -~m dia, ·a figu~a .do ~ooronel": lnàlOOraoa. se 0 ''Mh:ügttô & . .Guerra 
Jução .dos ~prob~ma.s que afligiam a 0 SR. ABi!LAROO JUREMA _ .~ue ;So ~.nconira.~ -opoon,~ »o ...o~iro. •ê!tt\ eom fôrça. ;pau Jú~Wriln ..e .,evi­
lunidad~. era imediatamente designa- 0 "c-G>ronel'' ·brasileiro passou a atuar, .coronel., - ,() 00?-"~nél goverrusta br qudlqtrer ·baderna. ()·que 0 .ho• 
do para o Cur.w de 'Elne!'gência de devidam~nte, em OOdQ6 06 pastos pú~ e (l coronel tla .Qpo.stçao -está com ... roem ·:r:ural quer 'S'Ilbêr ~-se, .mar .. 

\Oficiais, .ne onde depois .de burilados blic.)s. e ,veio assim até à .República .. J)letamente .supera<la. chandp ·Ro ·lado das lbofMi ealllali, <não 
·1'àpidamentí.', seguiam para as Ilhas 0 Sr. Onofre Gomes _ E conti- .o SR. ABmLtrRD<!> iJ~ _ va.l sotr-er ·nenhuma .coat'ãG, ae ·.está. 
do Pacífico ou Med!tcrrân€0. nua a atuar. Atualmente é .o \CQron&l .que petie es· ·do ,hd., bom, -do ·Iacio direifo, -!R .está. 

·O .. sr. :Ker~tnalão Cmxrlcanti - Es- cola para :.sua ~1aaentla .que ~p6de ma,J;chando dentro -da ,.m,n~ .dos 
't0:U de aaô1 tlc oom V. Ex a ·em grau- O SR. ABELARDO JUREMA - ,postas de ·pu:erlclllilll\i ~ assistêncW. • . .seus chef-es,w ,Porque ·O "COI'onei .,ece-
.tle pade :to .di&..'l€rht.çã.o brilhante que Evidentemente fornm se amoldando médica ao ..Oheie -do ·C'~Yérno. be .orient-~0 -.das ,btJmens Jeln:doe: 
vem :fa:zondo. àcndito mesmo ·que, ._,ela.s novas bases, ·pelos novos aspec- e a transmite aos sea~ .cQmandad.s 
rno ~Dtrudl carec~mo.s ·d(' .que ·OS nos- to$ da ciVilização, às novas normas o .Sr. Kergmazqp ·Otlvalcanti - &06 seus jagunço&, aos ..seus ,laftftao.: 
.so. ·.soció!o~os -e&Clevem Uv:r~ mais do direito, a~~ eódigo.<: enfim, a um ~Hoje são ·OUt...."'O 'lítte;r.es; ·êstes, real ... ·res e agricliltores. 
profun.d:>s ,<;ôbn. o coronel e o .padre, reg!m.e bem ··fixado. · ·mente, estão plUfRliztt.dCS 1nc-s 'Esta~ O -sr: Cunha Mello 
sobretudo ;}nrn mootr~r a ação da A ·Repúbl!c~ é uma eonseqtiênéla dos; 1Veri'1icemos QUe êl>e6 existem es· ·v. ·Exa. um ·apal'te? 
Igreja erro disciplinadora, .e a que : d.os 'filhos de "eoronélS" QUe estuda~· palhatioS, j1i. não ®tliis ·Com o •ca.rãa 
·exerceu .sôb1·e o prQprio coronel. vam na Europa. Educaram""Se ·êles: ter •Que PodelllamGS dhatmu monopo-- •0 SR. .1\~ltM> ~ -

e aqui plan~aram sua id~ia. "MaS,, llsli«o ·tl·a !lUieninça. \(J:Uie :h~vla 'ouito-: -co~ ,tpral!!ier . .ou.tr.eli.O ~tle iflo •n(). 
0 SR. 1\BEW\R.DO JIJ'REM'A - num~a a virla. social -e política bra.siw~l·ra; mas <tliS.Sn :(ISJnuntttahcla •detW.r.r:reu.l·bre ~fder •do ·P. 11' . .B. 

,Qrande acão. ·.Quando existia um leira desassoctou-se do homem ru- ~de :própria 'E-vt!l\lgliD '.d!JS tnosses ·.c-,s-· ·O Sr. ~nhe?- ·Mi52~ ·~ ~ 4:óronel 
·voronel. ext>tia um cura que era o ra1. Ai de ~n'OO se 'houver 8856 ·dêSas- tumes. ~ de J}o~ etolu1u mwto; -*Dtiiaw:en• 
-OOIIMlheiro d-n coronel. . _ 1 . . .

1 

te, 1Imlt6va-se -à ·atusqao ~ df 
soctaçao .~ntre. ·OS .bomens do lltora.; ·O S'R. ·A"HmLl\R<OO ;]~ - dar ·vctoo para eanài~ 'indioadol 

·~ ·sr. :ger.ginaldo CatKllcanti - .das grand_es c.n~ades -e ·O :homem .ru-._ 'NObre ·sen_ador ~ra.t .. nâ!do Oavalcan-~<Pálo chefe PoliMco da .uwptial· lhoje 
10 !homem ,entreg'U(> .aos seus apeti- ral. Entao .. 1namos .ass~ttr a u.ma ti, :hdje o clima :merttal -está 'W.o· já tem seu cauditinkt r,e ;t~~~: :PBivin~ 
tes, :sem ·oo11t05 (J'Je!os pode realmen- debac~e soeta1 de consequênclas 1m~ atlian:ta.d-o, em ~aue .pest!m no homem· tlicaêoes. ' 
rte <Chegar a .exCASOOR. l\i, .porém, p~_IJislVE!is. . _ . . ; dtl ·campo 1!UQ.5 (poupas .Mtr.as, \GU€ na ~ 
-et1Uava .a Igreja. :Esta a grande mi.s- !\lb-erto II'ôrref, '08.10 Prado, ~11f1m : ·..guerra .JY.t&atta, . qu«Jquer ·um -ele ·nós-/. O SR. _ ~~ J_UiiiEJilA -
•!io ,esp1tHual ·da :Igreja ·nos ·.e:ettões as :nome.""_ ·9ue ~tudam a ·CiV1ll7J:>;Çfi(l'J•que visiUlsse 0 ·irttmíior. ·escU'tf;tva de·/ Quando nao e. êle ·_JU"tl;Jrlo ,que >Gttet 
do Br3s11 e um dia quando o histo- :brRBUeira. 'terr ·pal!lVYBS de ·ets:altnçáoitjm coronel,~ um ·homem ,da, ,cam-. tl~fentler .soos Idéias. . 
riador enfrentar a questão, êle mos- no lhomem rural ·fbr.ando, ·Mbre_tudo,.I'Po, 'J)'er:gUll~s .s6bte ~ 1t!inhnmos ou- O 'Sr,., 'CurtJta }V'8ljp -:- Evolwu. o 
trará o ,h'abalho ·d4ssea modestos .e r') ... ~u paf}C~. -emjn~n~men~ ·naclonn·· ddo 0 discurso de Churchlll ou :se .qu~, aha.s, e e_Iogmvet.. O coronel, 

..Qjpagados sacerdotes do interior que, LISta 'no •tipo ·racutJ, <pela 1falta tl~ sabíamos as con.seqüênctas da con--1 -~0J~. tem ,per.scnaliüarte, já • ffaz :u 
110 'lado ·.tlo -caronél, 'foram os grandes· .qua.lqu·el' ·precor .. ce!tc ou 'COm}jleKo oom I ferênc_ ia de V.alt.a. :s_stnvam ~bsolu- . md1cn candidato, o •fJUe ·-é l1lUl1i& .jus­
, criadores ·da ~pfrito 'h1·asUe!ro. 'relação a.o <i:!le~nto -nativo, 'Pela sua tamente informados, através do r\i.a: to. ·Se ·é~ ·voto.s, t; ·~l'Ul oque te-
·~ SR. ~IROO ~A - disposh~'âo e ·pelo --seu ·d&alignme~to dL, que é o que traz 0 ·mtmd0 pa.ml •nh~ ·0-a<tlQl-da:toS ·n~ ~~~-~ 'f)De ~1·e· 

11mn ·tôtla.s '!l:s ·grandes prQpriedadea total e absoluto com qualquer coi.Sa I dent-ro de ea.:;a . .Na cap1tal não -é ,~~entQ e ·de onde Bal'l:;l 9!l&Se6 '\'o-: 
•haVIa ·a 'figur_ ·do ootonel ·e a do cura d.o reino. de lu't.bit>~:~ .(iuvir"'5e 'trs 1r:adiaçõas.~ tos. 
'COtwllmiro ·de ·tôda a 'farnilla. O homem ·QUe •ia ,para ;o intt""rior Rarns (e nós acompanham a "Voz O SR. '1\!BELAt&OO ·JUI'.IEJI(tl -

•'V 'Sr ··Onajre <Gomes - ·E 'havia a fa.zia como Cortez no M.fxlco. -:~·do lfhmf'i!'' ·Po.r3. 'SUbOl' '6S --atos nor~ Ag:racleç.n o atJa.rte ·do nobre tSenador 
CEijlela. · tnc·mdiava. seus ·navios ·para .náo ma:is.,lt-ea«.ot.e.s da •JiaC~omdH:ttttte ·Entr-e-: tQunl1a ·men. que . tne·•te!ijl:i:tcú ;.fato 

>(f) fSR. 1AIBEI./t\.''R<llHD :JtmEM·A - ter conta dto .caro o ·QUe ha,via dei-! :trm~o. =muH0 pdUOOS !Sii) •os ·que, n 01 "{>ffi ·Rtl»fl!(l dils ·mirf4as c~~1.t'6es: 
1'i11tdtroner:te: ·R ·capela: depois, •com xndo. '<interior. •não :11. ·otrvem. ~~u~11dc ""e1 fttrem •eo:t1hece -a vftht -ptítllieo 'b1'e.sl• 
•O •desemr-!'lvimEJn!o brasileiro, .foi 'Sllt'· As&im é ·O •homem ·rural ·brasilt':!·o.·1·Hw.-; dc[rvll~a _..um_ •ptu~tatn:ltt<J:r. Ire- 1 I~!r:> .(!"" h-i uns deoz anns. ::;'c'ibe t1Ue 
~indo -a. ·escola. Nós eEt'ltn.o.s ·neostumatiOs a via-:~qümltewent-e ·ri~: tnW.i p -senhor:

1

.os •OonM'lhos ·Muriiêip~ts e:.-a:m c .ns· 
·li: ''Prt'C\gü, ·entl'~tanto f!xar :bem jar, o nobt'e &maGO\' '0nofr~ ·GDmes·l'f':1'1:>:!· tK'ln '''Vóz do IBJ•4m·· iflm t e-o Uttl~tins -tta.:: 1figU!'!l's ·mui;; ·~pensa­

que n •attt.orltlade. a vontade absoluta já 'f{)i gm:m1natlor de ·&stn.tlo df' g ''~1D : ·0 i.Jl!Jt111i•ll' <enc<nlt!'ft.filOih 'hdftl:éás m::tis v·ei<> d~ localL~.:uie. que n"Ao ·reCeb'run 
do .coron11 supria. t0odo:-; ·OS elementos_ .cfoo ~xlenWes. ·e --sa\Jemos •que ·nas· -a •uer ·t.b que ~ :pttn:n nas 'Jrandei:i·ne-nhum pr0vento .opt!lo 'a~tl .trRb.:llho 
,que lfáltavam ao 1Pocler da. PoUcia[·('omunidndes d~ inte:.·ior ·se n!lo ·con-

1 
ritl.af!rc; .que. nós m~Smrffi. 1ttlt'! I-emos !-~ d~4!~~tr,!âo :U rel)tÍsa 'J)itf:fliel\, O. 

do E,<;tDtl'" tamos o::p·n. 'Tr.7..P.r r•h.PuQ .. u •<'lfin dD }Ornai" i r0n~elhe:r<'S. -ciliaaifm; ltin ~io. 
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da indústria. e da. 1a.voura, coronéls. 
homens letrados ou J>oUCo letradoS. 
imprimiam à Vida municipal sunhos 
de moralidade e au.steJ.·id.·a<le. Hoje, 
a. ccusa. e.ttá. um pouco diferente; 
mas. àqueh. oé-poc~ era o homem do 
campo, 0 homem rw·al que integra .. 
vr. os Conseihos Municipais sem na-. 
da receber doS cofres públicos, para 
pres-tar serviços gratuitos à naclona .. 
liàaàe, à comunidade. 

Assim, ne:'sas c-~n.siderações que o 
gr.ande órgão "Ccrreio d:~ MRnhã'• 
provo-cou com 0 .seu editorial, há 
também outra grande jnjustjça -
aquele de se relatar o "cor0 nel1

' co­
mo escravocrata ou C3.Usa da escra­
vatura. 

T.·dos sabemos que a escra:vidão 
foi conseqüência da falta de bl'1aços; 
~yiu para supl·ir as nuooas defici­
ências. Tanto assim que, de ah~oluta 
passou a relativa, em oo,eàiênch ao:s 
processos normais da evolução so­
ciaJ. 

Hoje, graças ao Prestilente Getúlio 
Vargas, a legislaçã0 específica libe .. 
rou inte.ir.amente o trabalhador. Te .. 
moS conncçao dive~a. da. daquela 
é})oca; entretanto, mesnl{) então a 
escravizaçã0 era muito relativa. 
· . Vivi a minha infãncla na cidade d-e 
Itp.baiana, ao temp0 em que nã,., se 
lnstitui:ra. ainda a Lei Trabalhista. 
AsSisti comerciantes reunirem tod0 .s 
os_.&ellS empregados, anualmente, em 
tôrno de sua mesa, eom0 se fôssem 
seus próprios filhos, para comemo .. 
ra.r a d.1ta cristã do Natal ou -0 fim 
de ano. 

Eram homens c:~e abriam seUs es .. 
tabel~cimentos comerciais de madru· 
ga.da e os fechavam à noite ficando 
éles próprios à frente dos 'negócios, 
tantas horas quanto seus emprega .. 
dQs. Resolviam, outrossim, problemas 
fami1iares dos seus servidores. U:n 
empregado, há uns dez ou quinze 
anos. pa.ra se casar, pedia auto.riza .. 
ção ao patrão. Não era a escravidão 
~ sentido de anUlação co-mpleta. da 
personalidade, mas a a.scendêricia. d<l 
pátrio poder do homem eX;pe.rlmen .. 
ta,do, de exe!llplos lllOO'als Jnatacá­
Teis, que se fazia dentro das oomu .. 
n~dade.s. pelo prestigio da formação 
IQ,\ler intelectual, cíVica. ou moral. 

O Sr. Kerginalrlo Cavalcanti -
Elfa um Problema. de civilização. co .. 
m,o V. Ex a. sabels a organização do 
trabalho é oonqu ta da civiliZação. 
A. ev-olução social criou e desenvol .. 
veu 0 necessid-ade da limitação das 
hora:; de labor. Quanto à {!5eravl. 
dâo, não se IX>de atirar pedras ao 
""çoranei brasileiro''. Não só no Bra .. 
til houve escraxatura; exü;,ti.u tum .. 
bém, noutros países. Em tôdA.' parte 
'()nde a terra impôs a necessidad~ dÔ 
trabalho .braçal, de acôrdo com a 
idéia da época, foi mister essa mau .. 
.eha. negra - a esora.Vidão, Não po .. 
d~mos analisar o.s fatos isoiando~os 
dç todo. Temos que examiná·~s no 
tempo e no espaço; sem isso, os con .. 
ceitoa sociológicos falharão. Não c; f .. 
tico ninguém - permita-se o nobro 
CQiega que o diga - ntas é a J·eal!­
dtJ<le. 

O SR. PRESIDEN'l'E - (Fazendo 
~r 01 tímpanos) - Lembro Ao D().. 
bte orador estar t-erminado o tempo 
de que dispunha. 

O SR. ONOFRE GOMES - (Pela 
<>rdemJ - Sr. Presidente, peço & 
V. ltxa. c<ms-ulte o Plenário sôbre se 
oo~sente na. pr'O'l'lr >gnção reg/'':rt-.atal 
d~J,:. hora. do expediente, para que o 
Doll\te. Senador Abelardo Jurema. con­
«Ül,U\ seu belíssimo d.tscurao! 

O SR. PRESIDENTE - O Sena­
dO ocaba de ouvir o · requetimen6o 
tonnulado pelo nobre Senador Ono .. 
l're Oom<s. 

Os Sra. SenadOres que o .apml•nm, 
ÇUe-:iram OOllSel'Var .. se sentados. 

~Pausa) · 
, · :El!!A ajll'Oyado. 

· C<mtinua tom a ;pa.Ja:n-~ o nobre 
Senador Abelll>do Jurema. 
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O SR. ABEI.Ali:DO ,JUll.EMA - &-. 
Pl"tZ:sidente. Srs. SenadONB, agradeço 
a. generosidade elo Senado e a bvn­
dacte do no-bre c~>lega, Senador Ono .. 
l~~."e G<lmes. 

Caio Prado .rúniOl', no seu livro 
"He1,.rato do Bra.5il", o.iz. com muita­
pl·oprieúade, que "o hom.zm bnusilei· 
,~.·0 fixando as bf.ses centrais da na­
clonalictade re(klizou-se. tornando 
real o destino nacional"; e ac.resc~n­
~; "atraYé.s da. sua atividade no 
campo, pôd-e chegar a pa.rtic~pa.r do 
ctomiili<> das cidades entregues aos 
mercados, ao c:omércio e. depol.~. 
pt:la sua consistiência, conseguiu o 
ctominio da::. posLções políticas natu­
ralmente sem qualquer esfô-.:ço, tóra 
da lei". 

Diz Caio Prado Júnior em ··For· 
mação do Bra:;il COntemporâneo'' 
que êsses homens rurais que se too .. 
laram, pas.saran:. a constituir eie .. 
mentos de det:isüo do próprio podrr 
do Estado. Sa-bem todos, qu~ ant\s 
da épo-ca industrialista a Nação JY-lS~ 
sula doi;;; campos: o rw·a.I e o urba­
no. l'l:ste último sem aquela unidade 
de pronunciamento. Eram oomer ... 
ciantes que vivin.m de .suas ativida .. 
des, sem qualqut~r rumo ou objetivo 
politioo. ao paE.S.J que o homem ~o 
campo, toi formando uma geraçao 
que, aos poucos, ~se transplantou p:1ra. 
as cidades e começou a constituir a 
classe dOminante: que ai está, a.tra .. 
vés dos vários L·e.mos em que hoje 
se desehvolve; a indústria, a pecuá­
ria, a lavoUra. e ,comércio. 

Alberto Torres classificando deyf ... 
damente o hOmem rural brasileiro 
diz: 

"Se:Yiu de base moral e psico· 
lógica p.ara n formação do Bra. 
sil como Nação e lhe proporcio· 
nou a utúdade nacional, já rea .. 
lizada na geografia e na tradi .. 
ção - llllitctrmidade de senti .. 
mentos. de ttsOB, de crenças, de 
lingua.s''. . 

Foi o homem l'ura.l brasileiro quem 
levou ao interior do Brasil as ]l()ÇÕ€8 
da rdiglão crlBtã ainda hoje a bruse 
de nossa formaçito moral; foi o ho .. 
mem rural bra::;ileir0 quem levou 
po.ra o Interior as noções agl'fcolru, 
que, ainda hoje, presidem as nossas 
a.tivida.des natur:tfs; to1 o homem 
rural brasileiro, r;uem introdUZiu, no 
interior, em oontato con\ os gentios, 
com os escravos e quantos sob auas 
ordens, &ua. crença, .sua llngua, seUB 
wos e costwnes. 

Não pode, poiEI, o Brasil de hoje 
iwla.r a figura do fjoor<mel" do ho­
mem rural; nem esquec.er tôdas as 
suas reivindicações. pOr mais al~s 
que sejam. Não prego, jamals pre­
guei, o domínio do netrado sôbre o 
Ie~radQ; mas quero fazer justiça. 
àqueles que reall2aram as oo.es da 
nacionalida-de brt~llelra. 

No Parlamento e em tôdllS M esfe­
ras de comando da Na.çft..O, a.i do 
Minem público que nlo se ajustar a 
essa realidtJ<le. que parte de no.oaos 
cnmpos ils n"""as fAbricas, englo­
ba.n6o todo &se conjunto de o.tv!­
dades que dil<> sentido polltieo à VIda 
brasfiefra. (Multo bem! Mufto bem/ 
Palma•. O oro dor ~ cumprlmt1tta-
dol. · 

O SJI. PRESIIIENT!l: _p,...._.., .. 
ORDEM DO l>L'I. 

continu~áo da votoçdo em 
dlseuuo!o 1\nka ,;a Relação Fi­
nal ria 01M11da oo Senada áo 
Prol•~<> de 1..<!1 da C4mara n. • 94, 
de 1956, q~~.e autoru:a a emissi!o 
de selas postais comewwratiVOs ela 
/U11àaçdo oo Munlclp!o r!e Qúl­
~. no EstackJ do Ceará <re­
'*'çã<J o/erecUla pela Coml.osdo de 
RécWçélo em. seu Parecer n." í72, 
de 1957) • 

!! SR. PRESIDENTE: Como sabe o Sena-do, âquêle tem• 
po, pouco depois de descobetta a pe• 

senadores Gue a mcmna, não ha:via no país laOOra­
permam•<:e::: .sen.. tórios capazes de produzir o antibió• 

- OS Senhores 
aprovam queiram 
tados. <Pausa). 

Está aprovada. 

O SR. JURACY MAGALHAES: 

tlco em qua.ntidnde nece.ssária às nos• 
Bas e}Cigências. Houve então, por benl 
o Presidente da Repúblzca baixar de• 
ereto-lei, isentf!ndo de direitos de 
1n1pcrtação aquêle produto. 

(Pela ordem) - Sr · Presidente, Essa. providência foi 'bomada noS 
req_ueiro verificação da votação. anos de 1944 e .1945, passando o me• 

dicamento a ter ingresso no Pais, iil~ 
Q SR. PRESID:ENT:E: dependentemente de pa~:a!llento dO 
- Vai~se proceder à v-erifica.ção ilnpõsto. ate 1957. 

requerida. pelo nobre Senadol' Juracy Com o act"Vento da organizaçãO 
Ma.,.alhãts constituci.Vnal do Brasil, com a vo-. 

QÜeiram ·levantar~se os Srs. Sena.~ tt:'çâo e promu1g~ção da con~titui .. 
dores que aprovam a Redação Final. 1 çao vigente, compre~uderam ou rn~er­
(Pausai. pretarau~. ~s .autorlda-f:Ies actuaneu·~s 

Queiram sentar~se os Srs. sena... que a. ngenc1a de tais decretos~le1S 
dores que a aprovam e levantar-se os e5tava. supera.da, devendo serem _co .. 
que a rejeitam. brados impostos sObre a penicil~a. 

Manifestaracn-se pela aprovação 31 como oc~rre com os outros medica .. 
Srs. senadores. 'Não há voto em c.on~ mentos m~portados. . 
tn\.rio. Com 0 Presidente 32. Foi então, Sr. Presidente. que os 

' itnportadotes 'de penicilina. ao rece .. 
Está aprovada a Redação FinaL berem suas encomendas, e intinlad08 

Vai à Câmara dos Deputados a a cumprir a obrigação. fiscal, recor­
ted~âo fínal, constante do se- re:a1.n para o Sr. Presldente da Re• 
guinte. · Publica. 

· Para a interp:>Sição àos recursos, 
})Or-ém, foi mL':iter a:ssinassem, os im• 
portadores, nas Alfândegas, têrmos d& 
responsabilidade, pelos quai.s se com• 
Prometiam ao pagamento do impOS• 
to devtdo, cnso não obtivessem o can• 
ce1amento pela autoridade competen­
te, na oportunídade o P:.~·e.sidente da. 
República, 

PARECER N.0 772, DE 195'/ 

R~ão final da eml!nda do 
Sénado IUJ Projeto ite Lei da ca­
fl't(Wl~ n.o 94, de 1G56. 

Relator: Sr. Mourão Vieira. 

A Comissã() apresenta. a reda.ção fi .. 
nal (fl. anexa) , da. <emenda <lo Se· 
nado so Projeto de Lei n.• 94, de 
1956, originário da Câlnara dos Depu­
tadM. · 

Sala das C()liÚSSÕ<.S, em 16 de agôs­
to d'e 1957. - Ezechtas da Rocha. 
Presidente. - Mourã<J Vle!ra. Rela­
tor. - Sebastião Archer. - Márto 
Pórto. - Abe1arda Jurem<~. 

ANEXO AO PAREIOER N.' 77Z, 
DE 1957 

Redilçã<J /i>u!l da emenda dO 
SenadO oo Projeto de Lei da 
Ccima.ra n.0 "94, de 1956, que auto .. 
rfZa a emlssã<J ite aelos postal8 
comcmoro.tirJOG da /undaçdo _ rio 
,lfuniclPio de Qulxadá, no Estaoo 
do Ceará. 

Ante a dúvida de despachar 0 re­
cursO do.s importadores, atendendo• 
lhes a solicitação ou negando .. Ihes QJ 
direito que pleiteavam, com funda­
mento nos decretos-leis de 1944 e 
1945, submeteu o Chefe do Executi• 
Vo o CllSQ à deoisão dO Congre$!0 
N.aciona1. 

o Sr. Presidente da República, en1 
mensagem à Cãmaxa do-s Deputactoa, 
exp~ as razões determlnantOB daque­
ka recursos e solicitou o pronuncia• 
menta do congresso, a fim de man .. 
ter a isenção c<mcedida pelo Oovêr­
no, que plenamente se ·justificava. 
pela inexistência, na oportunidade da. 
imp-ortação, de produto em quantl• 
dade .suficiente para atender à popu .. 
laçll<> br""ileira. · 

A providência !o! tomada, pelo che• 
te do Executivo, ainda em 1946, atra. · 
Vés da Mensagem n.o 254. 

Submetido o assunto à Câmara do.o 
Deputados, as diferentes C<>mi.sslSes 

1) Acrescente-se. como 2.o. b .se- man1testaram--se favoráveis ao can­
guinte artigo: celamento do impOSto e, port:mto, IIG · 

levantamento do têrmo de responsa .. 
b!l!dade, assinado pelo.s importado• 
l:a.s. 

Ao projeto (Emenda n.• 1l • 

"Art. 2.0 :t o Pod'er :Executivo, igual .. 
menl:",·autor!za.d<l a emitir, ])elo mOB­
mo =nlstéri<>, uma série de selos 
postais comemol'ativos do centenãrio 
do n~U~Cimento de Pedro Velho de Al­
buquerque Ma-ranhão." 

21 o art. 2.• passará a 3.', 

q SR. PR:ESUIENTB: 

Q Sll. PRESIIIEKT"': 
- Em vota.<; i!<> o proJGio. 
O SR. J0.40 VILT.ASBOAS: 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
10ar os tímpanos) Permito--me . 
lembrar ao nobre orador que o tem .. 
po estA a terminar. 

O SR. JOAO VlLLASBOAS - VOU 
eonclutr, Sr. presidente. E' de estra• 
nhar que n1er.sagem datada de 194& 
BO chegasse ao OOllbecimento do Se· 
na:do em 1957, isto é, onze auas de­
oorrid<>B. Sem, todavia, procurar e.s. 
razões da demora, peMo que devemcs 
aprovar o ·projeto, por ser Ju.sto ,e . 
consultar o !nterê.s.se publlco. (MIIt­
to bem). 

.O SR. JURACY MAGALHÃES: 
(Para encaminlulr a ootáçáo ,- "NdO 

/OI revisto pelo ordãor) Sr. Preatd•n• 
'e, apretla, noate Instante. o Seno.d\\ 
o l'rolelo de Lei da Crunara n.• 110. 
de 1957, i}ue ·conc~de J.senção de di ... 
re!too aduanelrM de Importação pa>3 
a penle!l!na lnJetó.vel,. importada até 
31 de d~mbr<> de 1!!47. 
:.Tramitou a. pl"ejlMiçâo J.'-'lns C.>mls­

sõ.. de Con.&t!tU!çlo e Just.lça, · da 
(Para enoominhar a volaçã<J ~·JVdo Economia ·e de Finança.,. Na primei• 

fot revl.sto twlo orador) - 81'. Pre&- ra, obteve parecer favorável, send.o re• 
dente~ o projeto em VOtação retere- latot o nobre SenadO!' t..ourt:vnl FOn .. 
se à· concessâo de isençlo de dlreltoe tes.- na Comls.sã~ de ·Economia o pro·· 
aduaneiros pru-a. imJl()rf,ação de ·J)enl- Jeto htmbém to1 aprovado por unani• 
cllina injetável, entrada no Pa.fl! a~ I mldá.:t!, &oompanhand.o o pNecer dO' 
31 de dez<mblV de 1947, · llustt~ llenador Carlos · r,indenberg, Qol 
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J;:spíri!() s.m~<>: e na de F!nançM oln• 
da !oi aprovado -acompanhando o pa­
recer do nobre Senador Ari Vianna, 
também do Espírito Santo. 

Em geral, os pareceres íundamen· 
tam o pedido de aprovação do projeto 
no fato de rerem os decretos leis nU· 
meros 6. 686, de 13 de julho de 1944. 
7 .405, de 24 de marÇo de !945 e S .106 
de 16 de outubro de 1945, do govêrno 
provisório. isentado do impôsto de lm­
por~:;.çã.o e taxas aduaneiras a peni· 
cllina importada para atender a.s ntJ­
ces~:dades nacionais. 

Diz-se mais, nesses pareceres, que 
em intenção do govêrno _ provisório 
prmrogar o prazo, para que· as fi~·mas 
importadmas gozassem do direito aes .. 
sa ist'nção. mas que ê&-ce Governo 
cons.r.itucionai eleito, entendeu que, jâ 
se te-ndo restabelecido a vida democrá­
tica do pais, não caberia mais ao 
Ex:e-cut.Jvo baixar decreto Jej com o 
mesmo objetivo dos anteriores. 

Asslm, usou o Executivo do proces· 
~;Q constitucional de enviar Mensa·l 
gens ao parlamento, pedindo,- em ca­
da. cas•J, t~ conce!são da isenção plei·l 
teada. · 

A p:·ir-1e'!":t J.tenssgem do Executivo 
convertt'U·iJ~ no Projeto n.0 254 de 
1946, que ~tribula o favor da. isenção 

' 1\ determinada firma. Várias outras 
Mnesagens chegaram ao Parlamento 
Jl~din~o favor semelhante. Enquanto 
.t.<>sn. o Ministério da Fazenda ia con­
cedendo às flr1n.as interessadas D di· 
n::tto de impOrtar penicilina, sem :>a­
aa.r d!reltm!, assinado un1 têrmo de 
re.spons?bllidade. 

Essa praxe, Sr. PresiJ.en~e. vrm sen­
do seguida em casos .semelhantes. 
Apesar de nenhuma das comissões ter 
lançado vista. percuciente para um 
Mpecto dessas importações assim pro .. 
«'ed.idas, desejo, nesta hora., pedir ao 
p!entu'lo atenção especial para o ~­
surnte fato: 

As firmas que realizam lmportaçOes 
na expectativa de um proje!() de lei 
em tramitação no COngres...c:o, vendem 
A sua mercadoria cobrando do consu­
midor os ditJ>:itos aduaneiros que pa· 
garao ou não. Sal, portanto, da eco­
nomia nar:lonal a quantia equivalente 
a um fmposto que as firmas. afJnaJ, 
n&o efetuam, e oom isso obtêm um 
lucro acrescido à custa do pobre e 
t3calpela.do consumo nacional, 

E' preciso. Sr. Presidente, por têrnio 
& &se processo, que nem sempre 6 
Wiado com honestidade. COnhecemo.s 
o caso ruidoso de uma firma que pro­
curou obter no Projeto de Reforma 
àWJ Tarifas um fa.vor consa.gratórlo 
b lsençáo de Importação de qu• j! 
v!nba gçzando, para à sombra dêsse 
4isposttlvo, ainda em projeto, co:n.se­
guh• novas fmlJQrtações de fa\'Or <to 
Mtntstérto da Fazenda. 

E' o conhecido caso da. cassH:.erlta. 
A flrma importava cassiterita medi­
ante simples au;inatura de ténno de 
responsabilidade, cobrava de seus con­
eumtdore.s o tmpõsto que não pagava 
«o Erá.río, ~ proJongav.a indefinida­
mente e.!se favor .semJ>re g<>eando da 
rompla.Cência. das e.utoridadts nl!an­
ttegárins. 

Neste, tnstantP, quero pedir a aten · 
(ll.o e.!pecial do senado para. a gravi­
dade da t=~rn nêncla dessa prá.tlca 
Indevida. Fizeram as firmas lmpor­
taçn.ea sem pagamento rle direitos, tt 
sombra de uma .simp1e.! met1$agem ou 
mesmo de wn ~rojeto em tra.mitaçllo. 

O SR. PRESIDENTE i/GEt.ndo •C"' 
o• tlmpanos) Lamento comunicar a6 
nobre orado~ que esta. eegotndo_ O 
tempo de qu.... d18punha. · 

O SR. JUitACY MAGALHAES -
·rambém. eu lamento, Sr Presidente, 
flUe o meu tempo esteja esgota.tlo: 
aaredito, por .. m, que a adve:t'Mncfa que 
fnço ao &~ne.do hâ·de 'J)ertllltlr pelo 
meno.s, que projetos d-esta natureJ'a. 
Unham um1.. tramitn.ção mais rán!da., t 
::lcta que, • final, quAn~o o .Benfldo 1 
.ot:.!'l'.Ot•.ar. i~e ... ç6ea rle b.l ordem, n!o-; · 
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tenham "" flnnas oportunidade de 
lucrar dupla.mente, sempre il c\L'lta do 
consumidor brasileiro. 

Por essa razão Sr. Presidente, vo­
tarei em plenâ.riO contra o projeto, 
não porque entenda que, em última 
mstâ.ncla, as firmll.'l não tenham o 
ãil'elto de pleitear o que pleiteiam. 
mas como um protesto contra essa 
sangria a mais que se .faz no pobre 
consumidor nacional. (Muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 

Em Vfrtaçã.o o projeto. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam. queiram permanecer sentados. 
c Pausa). 

Está aprovado. 

e SR. JURACY MAGALHAES: 
(Pela ordem> Sr. Presidente, requci­

to verüicação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai-se proceder à veriílcaçao da 

votação, requerida pelo nobre sena­
aot' Juracy Magalhães. 

Queiram leva.ntar~se os Senl1ores 
senadores que aprovam o Projeto de 
Lel da Câmara n.o 110, de 1957. 
<Pausa). 

Qu-eiram sentar-se os Senhores se­
nadores que aprovaram o Pl'ojeto. e 
tevanta.r·.se os que o rejeitam. (Pa:z .• 
sa>. 

Votaram a favor 31 senhon~s sena· 
dm·es, e contra, 2. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 
(Pela ordem) sr. Presidente, pediria 

de v. Ex.• a gentileza de fazer a oou .. 
ferêncta no número dos Srs. ~pu­
tados. 

O SR. PRESIDENTE: 

Q Sl'l. l'RESIDENTE: 
Em votação as e.menda.s. 
<m Srs. Senado:es que as a.provam, 

queiram permanecer sentados. (Pausa) 
Estão .aprovadas. 

São as seguintes a.s emendas 
aprovadas: 

EMENDA N.0 :1 

Custeio. 

Wf(ll'. e construir 113 Obras de ""'' 
11iofll!llriíto.. e equipar os portos de 
ltaé<1àliara, no Rio J!mazoruzs, e 
Silo ·Paulo de ouvença e Fonte 
Boa, no Rio Solimões, tzo Ji8tadfJ 
do A=zonas, tendo Pamtif'., ta• 
voravels, sob !!.!. 731 o. 733, de 1951 
i!as Comissões: de 0011/ltituigtlo e 
Justiça; de Transportes Cotn:tmi• 
caç6es e Obras Públicas; e ~ Fi• 
nanças. 

Encargos Diversos. O SR. JURACY MAGALHÃES: 
Reapuelhamento e- de.senvolvimen- ~ _ ~ 

to de programas .serviços e tratados (Para encaminlzar a votaçao -. Nao 
específicos. ' . f~ revisto pelo orador) - Sr. Prt: ... 

1) Para inquéritos e pesquisas Cr$ 8ldente, vai votar o Senado o ProjétJ 
300.000,00. 1111,~1 da Câmara n.•_ 246, de 195,6. 

Bf>..stabeleça .. se Cr$ 400.000,00. ~ntou pela ComlSSao· de Ooosiil .. 

EMENDA N·0 2 

Cust.e.Jo. 
Pessoal Ch·il. 
Salários de Contratantes. 
Aumente-se para Cr$ 458.()00,00. 

O SR. PRESIIJENTE: 
Em votação o projeto. 
Os E:enhores que o aprovam, que i· 

rt~.nt permanecer sentadrus. (Pausa). 
&tá aprovado. 

tuição e Justiça, recebendo do reJa .. 
tor, o nobre Senador Benedito Vala•. 
dares, parecer, acompanhaa.) pellt' 
unanimidade da Comis.sfuo, Cflllàid~ .. 
rando-o oonstítucíonal e recoméndan­
dO·o à aprovação, pois importava .sim• 
ples autorizaÇão ao Exeçutiw, sem 
despesas nO'Vru;. 

Na Comis$1\·o ·de Transporte, Comu .. 
nicações •Obras Públicas, o ilUStre 
relator, Se!laàor .Neves da Rocha,. meu 
eminente companheiro de representa"~ 
ção do p.cvo baiano nesta. Casa, deu, 
tambêm parecer favorável. acompa.• 
nhado pela unanimidade de seus co­
legas. 

Tive oportunidade de, há pouco 
(Pela ordem) sr. Presidente, pe;o te~po. visitar a Amazônia ~ vel'it1car 

vel'i!icação da votação. a def-iciência do aparelhamento- dos 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(I SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificaçao da 
votação requerida pelo nobre tenador 
Juracy Magalhães. 

Queiram levantar-se <~s Senhore.:; 
Senadores que a.p1·ovam o Projeto de 
Lei da. Câmara n.0 142, de 195'"1. 
(Pausa). 

Queiram sentar-w os senhores Sa­
nadores que aprovaram o projeto e 
levantar-se os qu(! o rejeiliam. <Pausa) 

Votaram a favor 33 Srs. Senadore.s. 

portes naquele longínquo, grande e fu ... 
turoso Estado brasileiro. As despesas 
determinadas para melhor~ dS con ... 
dições de vida do homem amazonense 
devem ser recebidas oom boa vonta .. 
por esta casa. Essa autorização , 6 
ainda de auOOria do ex-deputado Pau­
lo Nery que, neste momento, ae pre­
para para disputar no Interno pleito, 
o govêrno da :sua terra natal. 

Val·se repetir a verificação da vo-
tação. · Não há voto contra. 

4 Amazonla, que tinha situa.ção de 
desequilibrio econômico, dependente 
que era qu:.;.:;e exclusivamente 'da co­
lheita e expcrtação da borracha, tent 
hoje orçamento proporciotia.l de cêrca 
de setecentos milhões de cruzeiros. 
Não mais apenas a borracha CGntrt .. 
bui como fator decisivo para. a riqueza 
da. te:-ra, e o bem-estar do homem. 

Queiram leva.ntar-se os Senhol'\"S 
Stnad~res que a.provam o Projeto de 
Lel da Câmara n. 0 110, de 1957. 
<Pausa). 

Queiram sentar-se os senhores Se· 
nadorea que aprovaram o Projeto, e 
levantar-se oo que o rejeitam. <Pausa) 

votaram. a favor do Projeto30 se­
nhores senadores, e contra., 2. 

O Pl'Ojeto estâ aprovado. 
E• o seguinte o pro)3to apro­

vado que Vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 IIQ, DE 1957 

(N.' 287-C-46-47, na Câma:a dos 
Deputados) 

C~(?de Lsenção de direitos 
odut~netros de importação pa.ra " 
peTLicfMna injetável. impOrtada até 
31 ae deZembro de 1947. 

O O<mgre.sso Naclm;tal ~ereta: 
Art. 1.0 B' concedida isenção de dl­

.N!1008. aduan~irw. de importação para 
a. -~nicllina 1njetâve1, impOrtada até 
31 de dezembro de 19~7. 

E<>tá aprovado o projeto. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado que vai à 'Comissão de Fi· 
nanças,. para redaçãO final: ~ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

~·' 142, de 195'/ 

A juta, que qua.se nivela em valor 
a produção da borracha, -exe-I'Ce fn .. · 
fluência poderosa no equilibrio eco­
nômico regional. Nem sempre· os po... 
deres públicos oferecem oo caboclo 
amazone~e. que conseguiu criai" tal 

(.Projeto 11.0 2.620-B, de 1957 na Câ~ riqueza. a indispensável ~!sténci:l\ 
ma1·a. dos Deputadcs) material e moral. . 

Estima a Receita e fixa a. Des· 
pesa da Unido ·para o exercü~lo 
financeiro de 1958.-3.02- Con­
sellw Nacional de Economia, 

(Publicado em Suplemento) . 

O SR. JURACY IIAGALH.U:S: 
(Pe?.a. ordem) - Sr. Presidente, de­

sejaria saber se foram ·apN>l'ad(ls unâ.­
nimemen:e, como o projeto, as emen­
das de Plenário. 

Tive ooe.sião de conversar com mui .. 
tos produtores de juta que nlio !8.blam 
que fazer pois já a crise .de superpro .. 
dução ameaçava tragar os seus eSfor­
ços patrióticos. 

E' preciso que o Govêrno, assint 
como estabeleceu uln plano de assis• 
tência para o café c o caciu, o faça 
em relação à juta. -

Tive ensejo de t:rocar 1délas co.m 
elementos do comércio do Ama.aonas 
e do Pará e admiti que a solu~ ra­
zoá vel seria o Govênlo Federal. uze.~ 
gurar preç.o mínimo para a prot\uçâ•4-
aqueles que tive~em tradição n& · 

O SR. PRESIDEr~E: ramo. . . 

As emendas fotam · post..1s em vo.. A simples adoção de tal medida, im• 
tação, como manda 0 Regimento, ern plica quase sempre, no estimulo à. 
primeiro lugar, e foram aprovadas produção, e se a juta já tem que en .. 
pela unanimidade dos sehhores Se- f~ntar a ameaça de superprodUção, 

Art. .:;.o Esta lei entrará· em vlgo: na dores prt!sentes. v, Ex.• nfí{) .so11c1- não &erla justo viesse o C'rtJVêrn.a au­
na data de sua publicação, 1•.:voga.J.as tou verl!1cn.çlio dessa votação. PôstO mentar a aflição do a!Uto. ·.A.s!J.m,. 
a" dl-;po.siçôes em contrâ.."'io. em votação o projeto. l<ogrou também depois de ·conceder êsse pr-eço· mf .. 

vctuçã.o, em .discussão única do aprvação. Havendo V.' Ex. a solicitado nlmo, havia de fiscalizar a. execuÇão 
p,~to de Lei da Cdmara n. o 142, veriflcaçfí..o .da vo~ã,o .. a .el~ se pro- da. medida, para que outros. elen1en ... 
de !957, que estima a ReceUa e cedeu, co!l~mnandi) a· .n;prov~çfi.Q _por j~~.q~fu, ftz~~:e~dg~~~~ .• ~~ 
tt:ra a Despesa da. Unido para. o unanimidaue dos Sr:s. senadorea pre.. ...... ..... 
e:erclc1 tittanl:f'íro de 1958 sentes. dêncla governamental. Apenàs &que_ ... 
Anexo g c 3 _ órgão.! A·~TiUar:; O Slt. Jt..'T4.1..'\CY MAOALHAES - \es Pnxlutore~. que já ti.nham trndt:o 
_ Suba,;,t>xo _ 3 02 _ Conselho/ Agradeço ~.> esclarecbnento, Sr. Prest... çAo no ramo, de..,1am. receber n ..... &!a• 
Nactcnal ae ,econÓmla tendo pe.- ':lente. têncla do Oovêrno na flxasão •. JtO' 

.. • . • recebimento do p~o m!niolQ.i - · ·. 
r.eceru JavodJ.vels, sob numerrr 7~ VOtaçaQ em. di$cussáo ánica do Parecla-me serla. esta.um&~-·U$ .... 
e 7?7, de 195:7, da. Comissdo ae Pr.fi'}do de ~n ãa'. (J/JmtJnt.. n. ~ :UG. r.a~ de ampar1l ;Que . pJ(ipie!e.rfa. . • 

-Finan.;as ao p.-ojdo e âs eme1!-l d.e ~956. que 4lU'tcrtea o .. •J>e9e~Jt.~- bravo caboclo. amazonente.• 1u.tta .,.... 
das d~:.p!enár!o\. t cut:vo .-a :na;ul~ ~ . .<;luda.r; p"'it!Jo.Jt!tctr, '-onunern.ção pelo MU- trab.llhoo 
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:Não .sómente a b.arracha .e n juta, a União Federal faz ao ~de Estado; União, pequena parcela, que -D povo 
, e.c.tt:etantQ, .influem, hoie. nt\ rique:"..a. é serviçO q\te presta a todlos os bra- paga. com o seu suor, -sa.çriftclo -e tra­
eoonôiill.Ca elo Amuzol,_as. A ca~~anha sileiros PQ&Slbilitaré. g desenvolvimen- nalho, para a ma.nuten,ção .,~esaa má­
. representa, ainda, parcela -ponde:ràve! to -.e a riqut·za dt&.sa vasta e inexplo- quina ad.mín~stnttiva que forma o 
·na produção daquel~ Estado. alem cios ·rada .-região dG ·Brttsil. {.i{)véfno dr República. · 
,t.txa.dores de ·perfumes, que vêm da- o Amazonas, que hoje aparece na Assim, Sr. Presiden~. 'numa terra 
quela floresta. inesgotável de bene~es eoonomia -do Br.asil como uma grande em que a€ diz existir dinheiro de~ 
pca a nação brasileira. e·_,perança, pelo seu lençol petrolifero, ma!s, ht1ver illfla~ão, o ·oov~rno, 
,sr . .Presidente, conceder a essa gen~ Q'te esperamos seja inesgotável nas })CH\S r~p-arllçôes ieaera.LS, estaaUalS e 

te que, vencendo dificuldades inenar· s-las reservtls, tem direito à assitên~ municipais arrecada a totalidade de 
dinheiro couc.ulante em sete meses ráveis do ambiente, consegue realizar c~a indiscutível do Govêrno. de um ano! 

uma produção econômica, e presta1· Dê-se a e~;sa regiâô o porto de que Quando 0 g-0\ ~rno paga um pouco, 
'homenagem ao esfôrço brasileiro pela necessit-a, apliquem-se-lhes verbas êle começa- a se1 um elemento vital 
fiXação do homem à terra; mais do :pu·a que, do abandono em que estão, da ec<lnomia da Ncção, no próprto 
que ·isao é assegurar melnor proctutivl- SJ JlCSSa criar a riqueza indispensável Estado, porque quanto ·mais circula~ 
dade ao trabalhQ dus amazo-nenses. ao bem~estar SQcial dos brasileiros. rem as r<.quezaJ':!, constitUldas pelas 

A rêde tluvial ao Amazona-s esta me-rcadorias que embarcam e desem~ 
desaparelhada de meics de transporte, Apoiando O projeto, estamos .certos barcam, rnais eiD·iquece a Naçáo. 
a3Sim como se encontra d.esprovw.a c.e (e _presta!· valioso. serviço à. Nação, li: pena, sr. Presidente, não efe~ 
_rJOrtos. O projeto, se !llerece alguma rromovendo·lhe 0 desenvolvimento, co~ tuarmos as entregas a firmas parti­
testrl.çã.o é pocqu~ inl:ehzmente s~ tles- mo fator de prosperidade e grandeza. culares como no porto de Santos, em 
tina a atender a wn aspecto partJculc.r Pode o ilmtre líder amazonense, nes- que o govérno, at.ravês do Banco Na­
df\ ec<momia -ela _grande e abandonada b Casa ter a. cor..sciência de que sem~ cional de Desenvolvimento Eoonõ~ 
l"eg:ião brasileira, pois tõctas essas pro- pre estaremos a favor das proposições mko, financin.sse os particulares que, 
po~üções t'l.e.viam constituir um só sis- que visarem ao soerguimento da eco~ des~josos de contrBmu com sua ener­
tema visando dar e:'{e.cuçáo efetiva e.o 11omia de sua terra natal, -que, apesar gia e seu desprenctunento, para. o pro~ 
Plana de Valor~ação Econõutica da C:e afast-ada do centro do País se acha gre.sso da NaçãJ, ·se aventura.ssem à 
Ama.zÕJlia. rermanentemente no coração dos bra- exploração de portos dessa natureza. 

De..s.(le .que, no entanto, o atual Go- fileiras. O SR. PRESIPENTE. - <Fazen~ 
vê~:no da República não é capaz de A União Democrãtica Nacional, com da soar os tímpanos) - Lembro ao 
rea.Uzar. irn.Pe~soalmente e .acima -ele <-a:lor e emoção pede a .apro-vação do nobre oradl.ll' qur; dispe de apenas 
inte.rêsses ,regionais, um plano de alLa projeto, que tão bem .atende as ne~es- dois minutos para o término .de sua 

d t d S d sidades daquele, Estado e àS aspira- oração. 
enverga ura, nlio re ar e o ena o a 1 (M"'to 0 SR. c•.m~ o•noYA. _ Sr. • dê te · t da ( D ções da sua, generosa gen e. ...1 =-4W-A..".;l ~ aprovaçao s proJe o e conce \ Presidente, obrigado a v. E:-::a. pela 
povo amazonense elementos tndisp.en- bem) • advertência. 
.sá.veis para .que os .seus portos seJa4-n 0 SR. 'C.A.RL"OS "S:AEOIA~ A 1'esJ)eieto do estatismo, ·discute~ 
:w..elliOr apar.ellJ.ados • se muiOO, ·hoje, no Brasil, -se se ·deve 

COm estas palavras, Sr Presidente, (Para encaminhar a votação entregar a .emprêSa particulaTeS cer~ 
- vftjo que V. EK.Ilo val ..fazer soar 0 (NãO fOi revisto pelo orador) Sr. tos e determlnados serviços, realiza­
gongo - .termino mlnhas consid.er<\~ .PJ.·esidente ,Srs. Senadores, recordo- dos _pela -União. Acham haver neces­
.çf.t~s.. ,creio ·ter mastrado à Casa a con~ ·me -seste instante, -da mtnha. lnfân- sidade de se manter -a llvre iniciativa 
v~riêllcia :tia aprovação !iês.te proJeOCl ·t.:ia. ·Quànto orgulho pUlsava no meu particular, s&-b certos aspectos, per~ 
,o (,!Ire !tamliJém !aço .como hOmenagem a coração p0r sentir-me f-ilho de uma feitamente aceitável. 
:op:n-osa ba.neafia ao1a.ronense ,caro AS·· 4erJ.·a. -que t.~m um rio -e um Estado Ac!)ntece que os grandes trustes 
st'nto neste P:looãr.iG (JW'uito ãem; mui~ oomo & Rin A.m~onas e ·G Estado: internacionais procura-m geralmente 
tio ·Vem)... io -Aroa.zone.s~ • sufocar a iniciativa dos pioneil"os e 

Lá, Sr. Presidente, sg .iniciou a pequenos, dos que não dispõem de 
vida. econômica da Nação. As .primei .. grandes somas nem de proteção. O &1\. JIANU:L XllU:GER: 

O SR l'RANCIS• GALLOT~l: 

(Para encamtnhar a votação> <Nao 
foi revtsto pelo orador) - Sr. Pre.sl ... 
dente, com pesar venho COlaborar na. 
obstrução que faz a U.D.N. aos tra­
be.lhos do Senado. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - 'l'em 
obstruido com muito brllhantlsmo. 

O SR. FRANCISCO GALLOtTI -
Essa obstrução nos dá. oportuntctaae8 
agrad&veis como as de momentos an­
t-es, quando ouvunos a palavra, em 
brilhantes orações, dos ilustres Sena­
dores pela Ba.hla, Rio Grande ào SU4 
Ceará ~e Mato Grosso. Mas, quem não 
nos dirá que a maior parte dos haOi­
tantes heróicos do longfnquo Estado 
do Amazonas não -se deixarA, tt-ma .. 
nhã, embair pelo cântico ae que., 
nesta casa. apenes os repr-esentantes 
da União Democrática Nacional de .. 
fenderam o interêsse da terra amazo .. 
nense-? ~uero declarar, pois, em meu 
nome pessoal principalmente - e 
julgo interpretar o pensamento de 
todos os companheiros da MalOna -
que não é com menor .ardor, nem CQm 

men()S patriotLsmo e entusiasmo que 
nós, da Maioria, também damos :PJSO 
apOlo a ês..<:e ·PrOjet-o .•• 

O Sr. Carlos Sabova - MUlto bem. 

O SR. FRANOISCO GALLOTI'I"­
... para que o Amazonas slnta que 

.o .senado, ·na sua ·una.nimid-ade e náo 
somente pela palavra dos represen· 
tantes ·da ·U .D ,N .• acompa-nha com 
interêsse a, -gr-andeza e o progresso 
daquele rico _pedaço de terra brasl­
leira. 

O Sr. Juracy Magalhães - O Se~ 
nador Benedito vahdares está fazen­
do -esoola na sua ·manha. 

O SR. FRANO!SCO GALLOTI'r -
Er1L o que eu tinha a dizer, senhor 
Presidente. (11-tuito bem/) 

O SR. PRESIP"liTE: .ras divisas, os primeiros saldos !.a.~.. 11: como se fechassemos um leão e 
(P.«ro moombthar ,a .VOt!U14o - NüO réveis ~ nossa ..: ba'lançda -comerl:l :U gato na ~:m~ jaUla. e aconselhas- Em -v.atação o Projeto de I..ICJ ua 

I~ retlieto ·lnPlG ,onaclor) -·sr. Pret;l~· oom .o exterior, ''lnnam a expo _~ mos ao ga'-\.1 que se defendesse ·dO ·Câmara n.o ;246, de 1956 , 
··- ~~ r;ão tia borracha. Tão forte, l'eal- leão. · 
;~ ers. Senad<>r1l!l, entre® t!ever~s mente, era essa prodUÇllo .que _gerou Evidentemente, o gato represente o 6 Sll.. JOJI.O VlLLA~'lAAS: 
"'li:t~:~:amentais :d.o Gm-'êl:'nc~ eoccmt:a~8e uma época não repetida na lliStorla pequeno produtor; o leão, o truste, u 
.em lPiwo destacad§, aquêle que w1sa à ooonômlca d> Pais. ~ precJso <l1le <> Govêrno intervenha p 
stJrtUIJ"B ·de -.vias ~ comu:n1caçâo e o .pa,pel moeda, então, valia ~ais no :se:ttido de evitar que --o leão en~ ( a~ encaminhara voLação)- (ivaa 
~' •.ctiversas:: ·f-errrwl3-S, rodovias, :fln- do que o prc>prlo ouro; era preferidO_, gUla o -gato; mas., no :Brasfl,, quando, foi tJCvisto pelo orodor) - Sr. Presl· 
:Vld 1 e martima. porque 0 de,p6sito que Jhe lastreav.a o oovêrno faz intervenção óeSta na.- deote. ninguém deixará de reconhecer o 

Qs rios, já afirmou alguém sã.<l as a em,issão ~sava m-ais que os mil ré1s tureza., acaba. comendo 0 gato e 0 iatetrêsse não 'Sàroente do Estndc ·dq, 
~- raW que caminham, devem por~. de metal equivalentes. leão também. (RisO). Amazonas mas -o interêsse nacional, na 
te.-:1~, .ser explorPdos convenlentemen- -o Ams:zcr~a-s, êsse Ama-z6nas mis- Em})l'êsas :existem, Sr. Presidente, l'ealização <ias obras a que se refere o 
!t-"'. pOrque é o melo mais bar.ato de terklso, penetrando no qual no dizer Qlle ao ~ar tlas m,ftos do !ParticUlar projeto, -de Lci da Câmara n-~' 246, Ora 
t ·ansporte. Nosso Pais carece. ind.is~ de um naturalish temos a impressão para. A U.nião~ trans!Ol1Wlm-se em or- em vatação4 
rat!Ne!Jnente, de tr~>nsporte batato, de que o mundo ali começou, tão 
;para fazer Circular sua riqueza. e pro~ f.orte. tão vibra.nt, , tão eXUberante é gãos tremendamr.nte deficltârios, por- .Prcteude~se que se profeta orL;e e 
,ptclar o .seu desenvolv.lmento -a gran .. a. sua n~tur1:ma, parece ~ardar ~.a! f;: !"~:J~~~ ~:u-moru.a en· cons.ttua -obras de melhoramento e .equi~ 
ti-' a~a.ão de' todo .g nosso ,povo.. , .s1 .seus souros, parque .,_ .uma re- Aumenta-.se & despesa -sem se pen- paw.ento dos portos de Jtacoa'ti 01ra, no 

A .ConstitulÇã.o esta.beleae.u A :verba' ceifadora de --vi&s. sar na receita. . Rio Amazonas, e S-'io Paulo :De Qli .. 
®.Jllil'U:lsótia -Gie .3% ,para qu~ a .Ama-

1 

.Sr. P.residimle -êste proãeto e bi.san~ No universo todo existe hannonla .. vença e F-ente Boa, no Rio So1imões. 
·:-~mia se desenvolva pro.digaJiZa.ndo. no tmo. NiW <~o .hOmenagem ao' Se ana-lisarmos a própria llção a.-a, Estado -do Am~zonas. São obras de 
.meamo tempo. o :Pl'Ogl"-ei.SO dessa. des~ Amazônaa VQtarmo-s: proposição dessa natureza, do mundo , verificarem~ absoluta necessidade pat'a a região, e~ 
~eclda regtlío~ n&t-ur.eza. Ou.tros tantos que prevêm .que existe simetria, leia tm.utãvel5.' 'CalitSequenternenre. para 'O Pais. 

0 Jlll!O§etG em v«taçã.o -visa a tneluir verbas, com objetivo real, não sã<t harmonia, inclusive entre a atraçAo 
.-u- · . .L. earecutadQS .. ])'ata,-.se de mera autori· e a repu1 ~""o entre o n•scer e o pOr Entre .os prouemas de interêss·e na-na De.spese. <ll"-uutí.l"Mt ""1:11 Naca.o. f!S3e za..-.ão ao Potler EXecutivo, que reallza.. !o'm ' n L-U 

ll&ftt -.ellCftrg'O. . '. -~ a ORra l!e nllJser, se não .quiser, docorrSOer!, de
0
ntre

0 
Onareraesce

0 
rm'!.!.planta e O cional _porque :relativos ao -desenvolvi~ 

eamc<>rdo sr Pres1dente e a..s se .._ ri< .k' .... menta da -econG>mi~. !UO País, .Pcapa, in~ • · ~ · - na.da !ari..... Não há "erl»., niío há: o ~. =~~EN- r~.~-•o soar J, 1 ·r~s C6'lft essa deo:nesa extra cta ..:~: ... -.... ~ ~ ... -~ ... ~ -"·--'"''"'"' :uiscuti:ve mente, -o ;primeiro lugar -o de 
_ . • · '"!I' 4i.nheiro~ e sem. verba-, setn y,uu.-~.eJ.ro. os ttm..vrn.os\ - -po- .. ~0 ~" n~ · tJBi:âe '11ão 'SJ. em .lWmenag_.... .. v.alo- d •· 1 p-'-- ~- " uuc1.- «V UJ.»Ç ·transporte .. Qomtde.Miuistro·da F.1ze•tda · • · ~ "'~~~ "' na a se ~z nes e AJ.õ>. orador ,.,.,e -está esgotado o tempo de ·:rosa aepxesent;ação do -grande E.statlo is 'i- o Deputado Horácjo Lafer. S. Ex•. 

do Amar:onas -t~Ue sempre defend_e -eom Talvez o J1obre _Deputado autor da. qu~ :a~~A~Los SM3JOIA. _ Senhor. regressando de viagem dos Estados Uni~ 
tmto calor ·e com tanto brilho as rei- proposição J:iaáa Wio slm~Iesm.ente 0 Presi"d.ente, vou terminar. -dos, declarou ·à :lmpre-n_a que 0 objc· 
~eaçhs dttquela Ullid.ade federada .. - df',sejo .de a..,ertar ~ ~emaria -do Sr • o homem n·ão aprenae a li ... Ao d.a- tivo de -sua vislta ao gt ande pais 4me· 
WJI'l.Q também porque -entendo QUe .o Presidente d.a. Repubt~ca e dos mem. - • 
êseavo1vimsto ~e u11.1a :reZii.o 'inex· .. bros do Pod~r ~J!tlVO, para a. exis .. naturea& e <perturba, nCJB aBUS movt- ricano, -fora obter empréstimo '-'lue seria 
'1-' tomei& tntet'essa -prlncipa:lmente i têneia. de uma reg-J.ao cbamada Ama.. mentes e ·açõea, a v~da -d& prOprla, aplicado ,prlmacialmente .no desenvolvi. 
·l~ih.. , zõnta •. S. 1!::xa., () Chefe da. .Nação. naçao. 'm-ento ·.dos JD.ossat.s :meios de transporte. 

tOs tn..._...,.n ..... s Estados do AmazCill-nE.: pl'Ofundo conp.ecedor: -d;a da -economia O .SR. PRESIDENTE (F42'CB~ .srmr. Encll!ltrava--me em .Paris, e do .pude 
~ · e da !:"QgTOf11> brastlerra que já es- os ttmpanos) - peço .a v. Ex. qtre ~ . ~- ·d· - . t . 

..nw:6, e toilos m que se situam m ITMl·t! · ' · . ' d conclua suas consideraç·ões, """" .-a uet«ar !Ue mg-1t
0 

car a ~ que cumpn· 
~ ~• •-·- •• -·-·•-•-•·. teve n!l<juela zorm em propagan s ""= ota s v~ -·' l l~Vll e 
"" ~,.,.Q ~-.....as. ~o .... ._....uJ .• ,-.-.._,""''fj e1e:.itorai ~ por -oeasiãL da \1-sita, .aos Mesa jA conoec.4'ell tkJ1s nrtnutos -ae -me va · ~ ~a me r:u.• ' res-
:rlolils ~ tU!iO. Devemos ,r:opiclar a 1)0pOS -petrol1.feTos sabe que ela 'é ~râneia. _ saltava que ·o desenv:olvimenta -da >eco­
·srt1tloraQâo dessas ;granaes rl1:1t!eSlUl. uma Tiquezn. lat.e.i-tte. A despesa. ,de o SR. ·C~RLOS .SABOYA - se~ nomia naciona1 ~endia. ~ordial· 
~ ~s .à comunhão ru.:cJ.onal, um poço não se pod>C compa1"ft1' c001· nhor ... :Prestclente~ n.est-a.s -oondiçltes mente. de melhorarmos as comltç5es do 
,a fim 'tie que l'echlndem ~m :b~eficio a -de uma ferrovia ou uma rodovia. -concluo meu nlCioc~~ 'lil!claranao 'h::attSpr;JI'te ... 
11e ínàt!s •-e oão !iJe.t:ma.:r:eça.m tsOla.dn.c; .Sãn -empr.ecndimento.s qne iêm ren- .que voto ·contra.() .POOJe~ mas, a meu A meu ver 0 Profeto -de Lei da Câ· 
•e..iflep:plQrada.s nessa bela~tão ... · ta.b.Iãõ.ade; .que pa?;a.rlio depois .ao ~·, êsse Projeto, .ou caiBa- alguma,~ mara tl .. :2-46 de ~956 reveste·se de 

.Sr. P.r.esidente. -f} pôrt-Gtjque Wl m- País, atravé1; da movimentaçâo-<ie re~ o mesmo. Não .vale a-l)!olutamente 9rande just.i~ f; -rttl:am~ apl'OVBç:iio do. 
t.uar-r.:e - oomo dl3 o ob•. ba.nt.e relll- r-w·sos. itu:\() quanto ali se dispendeu, nada .. 1!: um PrOJeto ·bJ.aa:nt!no, tnex ... ,...._ N 10 1 
·ter,. f:lw--ador NeJ.~.es -d1t . ..:clm. - 'tl:aj-p!ll'q.ue tôô.d:l,'S .as llf>.zeB em q~ circula pressivo, que autoriza -~S ·nlo auto- .vvu'tlresso ac na· . 
se.goll(ta -cidade llo Amazonaç, no -bail::o1 :rnew~doria ,a.C'.OaHlftliliP-a. o cruteiro rl:;ra. coi&a neDhUma, po!'Q.~ atinat Devo, entretanto, .assinalar Que seu 
Â&lmiMltS, .cidad-e 'imr~ortan-te por ·sua- ~ q·uanlio Jsso acontece, ctei~.a pa.ra de . contas, nada do qu.e ri1~T"tfia terA. -t!t"t. .29' manda que as despesas de es· 
1·\n~ .e uGuw.-l~t.o. nlo -é m-e-ro! :que o Muniuipio. para o Estado e para a 1 efelto, tlJ!uito l;Wm). tudn ~ M Plaborucão. de oue trata o ar.-



tlg.o anterior, corram por conta da vuba 
global dO- Departamento Nacion<ll de 
fbrto~. Rlos e Canais, con.signada no 
Orçamento-· para êsse hm. 
• Estranho, Sr. Presidente, que a ve.rba. 
a :ribuicta â execução das obras a que 
So: retere o projeto não uja incluída 
naquela destinada à Valorizaçào. da 
P.mazônia. 

Sabe- o Pi!ís que entre os atos me-
r. tórios do .Presidente V<1rgas há que 
pôr em- reJêvo a Man~ba para. o Üe!>ta. 
iL idêia, lançada por S. Ex,., da «marcha 
para o- Oeste~; como tam.bem a da va­
lo)riz-ação da região amazônica, 

Célebre se tornou. no norte do Pais, 
E., oraç!o que pronunciou, certa vez, e.m 
U:hnoos e foi denominado «discurso dt> 
Hio Amazonas». Daí surgiu o esfôx:~ 
c.os· homens daquela região, estendenda­
Et· aos estados do Pará, Maranhão, 
fffátc. Grosso e Goiás. .Pugnavam as 
polltlcos e homens dedtcadOs aos. inte,.­
rês.ses· da Amazônia para tornar reali­
dade a prigaçãli> de Vargas. e aproveitar 
<'IS prodigiOsas riquezas da terra. ln.s­
<.te.veram então, os Cónstituínfes, de: l9-i6~ 
na. Garta IVl<:~gna do f-'aU- aql,lela. verba 
de 3% .sõbre a. reDda total da União.­
H- fim de sar aplicada, durante. 20. anos,, 
mediante plano previamente. elaborado., 
na valori:tação. da regiãe. amazônica-. 

J• é con.sidará.v~l a. soma alcançada 
pd~ arrec:adaçã·e: e abribuida· àquele 
prepdsito:. b' d~t- el'tranhai'i pois1 que 
medida- tã$. impprtaat~ como a- contida· 
no projeto, nãrA- cstc!'ja-hrclúida-no Piano 
ua \{aloriza~ãtil ·da- Amaz6nia, com da-
1-aç_ão· muito mais ampla< d- que- aquela: 
qao: pOOe forrr.ecer· a rubrica orçamen~ 
l:átm par.a- a -Serv-i-ço de POrtos; Río.s 
t: Canais- dl)· PtliB-. 

Al:é agpro, Sr. Presidente, a veclla.l 
destinada- à Valorização da Ama;;;õilla, 
.Jâ& tem tidó apli"c.<~ção. ri!gular, racionaL 
Além. dos planos· estabelecidos. pela. Su­
perintend~ncia da, V aliJrlzaijãa da Am.a.­
Wnia, que servem de, base à p::oposta. 
<>rçamentária anualmente enviada por 
iiquel.i Su-perin~ndênda à Presid~nda 
-~at- República' e poi'· esta ao· C:Ong_resse 
,Nacional, para estudo e d\!liheração, 
~l'lde' par:te- da erba arrecadada é 
p~ia à1 diSpGsiç,':h_,· dos· representàntcs 
JO&- Estad01s· comp-reendidos· mr regiãU., 
para.-- quet por- meio de emendas, aten­
:lam· àl'l necl'Ssidadcs das suas respccti~ 
~'üS unidades, 

Apesar. de voluml)sa. v~rlm,. que- anual­
mente aumenta, com o crescimento. vege~ 
tativo da Rcceib nacional,. os planos 
rstabeJecidos pela- Superlnt~ndilltWiu, bem' 
como. as emendas ofJ!reeidas pelos-. re;. 
pre.sentanlcs dqs cstadoo. compr{'cn-d-Jdas 
n<>. regiãc. am<I.Zônica, nãO trat<um entri'~ 
tdrtto; pt~cisamente da- obrat~ desstl na.­
tureza, tão.- necessárias· ao. desenvolvi, 
mente do Estado. do. Amazonas, e tão­
ansiosamente reclamadas pela. popult14Já!).. 
iocal. 

O SR. PRESIDENTE ( Paoendo 
soar os tímpanos) - Lembro ao nobre 
orador· que o te-mpo de que dbpõc- está 
a terminar. 

OSR, JUAO VILU\SBOAS- Con­
cluieeh Sr. hcsid.ente·, 

Embor-a e&tnwhaudo qUQ' ~ pl'oposl~ 
ção. nlo se enqooárE.' nas dota\'ôes e~>pe­
cífhtaAõ- paca a. rt>gjão atn<llzônicru .... 

• 

O SR. MOURÃO VIEIRA: \''""'""o ... eqoipl!r- as portas de !to-~ (J' SR. PIIIDUIJE!f':'J::. 
(p _t.. _ coattara; na- rm-· ~zouas;- ~ ,S:.Jo . • .. 

ara.. encamiu11a" a LtO~Bção~ Nao p 1 d Oftv.e Pont: B'~- Va1·se- proceder a verlÍ!<~ req,@_e' 
[~t r.evi~to pcl_o oradcr) ""'T" Sr. Prc. .. R ~u 0SQ"}:~e.s· ~ ~<rdtJ ; A~ 11~ 1 rid<J pela nebre SeoOODr- }t!r~ llr 
s1dente. Srs.. SenadOl'es. seu de- opiniio fiO ' nu ~ azu. 1 galllã~s-. -
que o projeto do exrOcputadl<) Pau.t.o nas~ 110 men•:r p.ral~ú po~ ' :1'01tct""i Qu('itam le\·antr se os:. !lia,.... s-. 
1M - 1 1 . .

1
. _ ' tan~~~o pwa e9S~ nn, oparturramen e, d m 

nel'Y nao. el'!t qua que,r SJ9nt tcaça.,,l d Co , ed1f 1 don·s que aprovam as cmen as •. \rau. 
como está redloido.. p"'que- Dia atrili . ~ m- ~o. o Ct' :fr nee~suro. ' ) 

a- ' wl Art· z-~ Pfs. d~~ de- estados e· sa 
verba _para c~nstru.,_ão ck1s ~rtos- cU: e.labl:l · ~ <:W~-

0
. tos· de- e· trata-! Queir<~m sentar-se os Srs·. Senado ... 

Itacoattara, Sao Pau10- de Ohvcaça e . ~ Pc!nrro JJil ~ & ~ . que as aprovmn e levant~e. q;s; 411• 
Fonte Bõa, Re.ccm-o, ent:retaoto, c001o ~Jona b ... 1-.... bat"ld ~~ ~rr-_ as rejeitam. (Pausa). 
hom.enagem. àqueb.s poptll.aiiies que an~i a v;~ "' ~ · . ·r 

0 .:.;;~;.;;' lt'Jl" cor:~l Votaram a tavor dti·s.· etmtmlk" ~ 
sio.samwte esperam por êssc tnel.holJa~~ 0. ardt~· - 1erm ' co . · 1 . - . Sr-s Senadóres· não· há- votb tmftraij..· 

~ngna a na ct OJIÇ<:IIfte1'Jtat'l"<l para· e-sse·_ · ' 
mente· . . . . fiUT devendo C0reltat'- ca8- pro-jlrto d~ ~ Estão aprovadas as emenààs:. 

Estou, ta..mbêlll>. .mvestindo coatra: 03_' •. . L . - . . . ..

1

1 Slio as se9uirltes a$· em~ 
rigores partifiiáJiios que me impunham f utna ~nbe ue: atn.tc~\alil eq_~Rtft'ie;d' (.Q a.provada..q -
silêncio., neste n~omentcr.. para nã0.· me: wn _gut~te<: . . 
incorporar àquele~ que fazem- obstru--1·

1 
Art. Jd' E. .. "' .let ....u~!t~a· em Vt\1JI!Dd " EMENDA N .... z~C ~..:r· 

ão ta ' · mr data.. e- sua p.ui6QM.ocly)O, re:veoaa as. ç , ne-s o....a.sa. JIC': . , 
Sr. Presidente, prometo, no entantc, as dUip.w.ções em c.o at·w~ J 4. f1S - Conselho Nacmn'\if CWi !'l 

instruir o r.IeoOs pGS~l-Ve~. Não p-urua V ota~r.IG em·- d~€u:ffl"~ lÍilf.ca· do. trélleo, 
deixar de trazer às populações de lta- ProJeU d-e l...-1 ,ta-- GRIII'Mt:t lfl: 1-b, a!! I LO.OO - Cu~t't'io·. 
coatira, São Paulo de Olivença e FOnte 1~7. qu~ c-one-~ t~à de- dJ..I 1.1.00 - Pe:ssoal Civú. 
Bõ~ a mensagem dos representantes. de rcttos de tmul,z:tnv$ •. t-eJJas hllllna .. _ 1.1.05;- 3aláJrio,g; de co!ltralailil8\ 
Ablazonas ncsnl Casa os nobres. Scna- nereas e-- de lt"ffÓYI.c' de ecn:.UIJJO, Onde se Jê: Cr$ 1.690·.000,00· 
dores Cunha Méllo, e Vivaldo. LinJ.a pa. a '"' nu~qtt.-·~n:oE: 'f ~~m,,.-_ et?U' ,._, I Leia-se: Crf -t .000":(.)06-;}JO· 
e o modesto orador. memos dt>..stlnfUi4b3· a tu6toi~áEI da-~ 

Reconheço os motivos. politicos da:j U.SIIta; T elonroo4r.trtua de- f!õrça- lt" EMENUA ~o Zf.C' 
oposição; que há sinceridade. nos. seus Luz c/.Q Pàl·á,. 3. A_, tt!ltâ0' Paf!eo' 
arg).lrnentQS mas é iillpO!~.slVel conhecer ceres taooMUe:s, s..-;/Jt (li$, m e: 4: as·- COn.·:ellm· Nàcionaf'1d&'- lit.r.t'l 
aquela terra. percorrer· seus rios e- en~ 7&3i ffi?. 1m, d.Qs· (i,;.()nam;õ.es ae~·l('o. 
tranhar-se. nos reeandros da sua eco- - Economta c de Fir~am,:as 1.0.00-- Custeio. 
nOlllJ.a. sem dei-x.ur de rf'c:onhecer qual 1; 1"-.00"'- Pêssoal C1Vi~1 
merete. tQ.da o. amparo desta. como da O 91.-t Pl'ft.9Sl.l)}h'tf1Jll:: 1 . l, cW - Sat.ârins .. d~ coutftt~ 
outra Casa. do Con_g.re~·- j Em- votação 0 p;-ojcto. 0nd:e se- ~~~ Cr$· 99':·-~00: 

Sr. Presu:ienU:, bel a- mmha.- p:t.Omessa1 O. S Sl'n·Idore que 0 apccvam. Leia-se: Ci-$.c; 300·.ü00-:00·' 
de absáaúr o melW&- possí.vd,, deixo . 

5 
rs:OUS(' ~-ar -~ s<:'ntados (P'au· 

minha mensagem de cordialidade ao: que.raw ;,: r -:>~:: 

po..vo. daqueles. mu!licipios que1 o.u"'al' .s.aEJ':,,.· ""do . _ d saapro~u. 

COlS.a não re~resenta. a aprovaçao O- é" 0 seguinte 0 proj_Cto c1p.ro.vado, 
pr-O.JCt0. (Muito bem-)-. que vai à Sam_,J.o: 

1). SR. li.REJilllE.!lTE: 

Ein· votação a~ projNo~ 
Üs• S'fnheres Senaa<:ort'>~ que 

queiram' permanecer· sentados .. 
Está~ aprovado; 

<~nrovam 

(Pausa}. 

O SR. WIIA.C:r li&AGAL.IU.&S: 

Sr: Presidente; requeiro 
da votação--, 

vcriHcaçJo 

I 
Vai-se pr.oceckr à vE'rifU!:aç.W. da: 

votaçfuil, .soli<dta-d.a pulo. nobre SeuudGl'l' 
Juracy Mag-;:tlhães, 

PROJETO D~ LEI IJ!I(· OiMJI:RAê 
N~"· 16. de 19S7' 

(N.u· -!.•. t90:..ff-19S-4"; rm Câmara 
dos IJ&putadós) 

CoJJu:t."'Cl-6: iSeno,;Ae; de·· dlite.ifJ:J6, de 
ilnfJG/lti.~9iio.· t<i3:as . .-~lllfumetr& c de 
ir.q;ii.,k:J. da. con.sarm.t l.JlU'a• a•- mu;­
quinüai&- C< ma~&: equipfunnU»s: ~: 
túr.UJ.os . .i ta.">M/Q~ife ·dfktU$ina.:. Ti:r:­
m"• léu·wa d~ Eõot~·er Z:.u:z, du. ·PiU!á 
S~:J<Mtdnde AnJnunlM 

O CangA""sso- Na.:ionoL di-ereta! 
Art. L .. E <.:O{tC~d:da. isern.ão de-· di· 

Vai~s~ proccd•.'r à veriHcélção soU .. rei~ de impl•ct~.;ão,• ta~a~ étdtl<.meir.H! 
dLa.da. peJe- milire Senél.dvr· }ur<Jcy M,a~ excrto <1 dtt PN''-'idént!ia. secial e lnl> 

galhãcs. ·. ,:.én.h>- di! .:oostum>~· pa:'ik· a. muquit"-<~rltt 

t) llft. Pll'E~ D.e:'I'M?: 

Queiram Jcvantar-sP 
05 

S S ! c- m.lis equipamel.ii.CM- dustiUíH~os a; 
dorc•s qur- drs. ~c-na·, instal<I(,i'lo da Ustila· Tet'11Iatetêttkn- dt!· 

votam a favor 0- projeto. i Pôr··<~ c Luz do Pat.á; S.A. 
(Pausa). I ' 

Q . - Art. 2." E;~<;W Je1- e11t"1'Ará em vi!J•V 
U~n:am sentar~se os Sr~. Senadol'l'S" no dnta d~ sua pnhli\;açríO, rC\'O\j~Jdd~ 

que vot<ll'am a tavor e l('V<tnlar-sc os· d. - · á · 
que votam contra (P"ausa'l. as· 1spos ço~s- em cC>nt-r r:1e~. 

Manifestaram-se pela npruv;u,ão do: \·\.Jw~-iin em d.ilieus!>'&$ tíni{!"a. rh 
projeto 3?' Sr.•r Srn~Jdorc.j, N~o hâ Prv101~"- 1/c. Lt{t ~- C?mw.·a; tr.!' 142~ 
voto pe)<:~ r('fciçaO. · (~' ·1957.. qua- •?..::.·uma.· ~· M!ceua, •. 

Estj <'~f'!rovado o pt{)j{!"tCJ. ( fi'xa a De:;-.p('~lir &Eu lli'lfUitJ fJlJV<l• 1>-
_e O !Sl'{lJlinte o projeto aprovado< cx<-'rcn·w f:n~mCI.!Il'O' dt:: i~li;. AT!f'' 

qttc vat ;i sanção; .1·o n.·• 1 Pcxkr. BX'\!cu(!Wc, Sub" 

PRO)ETIJ IJE LEI DA CAMA'RA' 
N'- 24• DE, 1955 

i ( N. 2.104 C 1952 n~ Cãn1<Jra dos 
Deputado!') 

mtu-1-:tl. m' --1·. J8 -- Consc!JU>- N-.1.~ 
cionn[. do PetrtHf'H; t1?--ndo· Parecl'r 
suh ,,_ .. 7i5 de 11JSi. da C011t~ 

.~ii(l dr.: FiiMnças •. f<U.Nk-áf1<•t· au-- {JI"Q · 

jcto ,_, of-•rt'(•,·mü .. ut1lG11Citts· cW- nú 
mm-a.'l 1·G c 2-e. 

Emr vetaqã"- o Pro-jeta.. 
dado.-.. 

ÜS~ S.115. Sonado!lE's 
queiram. conser\!i.\r se­
sa,}. 

Está apre.vndo.. 

q~~o.-.a~~ 
.scat.adfMJ, (tltãrr 

/ 

CT S!L JUR.t.CY ~~ 

( P la ordem) ~ Sr·. Prest~,' E\1 
qoeif•o. veLdlk<~çáo de vÕmqfi• 

Vni-Kc proredcr. à ve.rifka~En 1'C'JÇ.!-' 
rl.da. pelo. nobre-· Senudor.Ju~:aoy., Ma• 
~Jjl}bãt>S. 

Qlll?.ir:<lm ll'vt-mtar~!':e· os.- S61thdtJeg._"s.itt• 
nadorrs qoe aprovam o pxo.!R-tó ( Jláu:•­
sa). 

Queiram .c;entar-sí' o-s Seohott'S, ~ 
nndcnc-'1 que np:-ovmn o. p'Oj.41.0 •. , t>. Je..,. 
V<'lrtt;wse os que re:ieitam. (~ .• 

Vofnram n' favor do pro.j{'-t'$; 3.5.,. S ... 
'lhorr.<: Sonadnr('S; t' L'Ont•q~. 3-•.. 

O pmil"'to e-c;tá anraVildó. 

~ C'l sequint.· '' rJ--t'O-jctrS- a'f1"8-Vr.tltt(. 
quê. vai• .10 Arq.nú,o-:· 

P!Wif<:TU DE LEf DA CA:WIARX· 

! Ptoi<"to n. ~ 2·. 620-T\, dt) l'g57;, na 
Cima r;, dns D~putadb~-}' 

E ... !Jm," ~1 Rc··~·itR c' fbt»,.a..D-~-~· 
fW5a: dtf, llnd(Õ) rmtlf. o.; "'i'ilt'n!'it">'tJ• 'r/'·· 
mmo!':rn, •· 19SR -- +.08r- <!:t',l'"' 
st>fhn N'1Jcmn.11 d-G P~ttdi.IH1. 

Autóri:io () Pc1Cil'"r Execufipo n' 
mand<.>c e-ostud-at', pmiet.1r. ot'("ar e 

O Sr. Carloy Sabcya - E' projeto • çan~rrm·r a.~· olor,).<~ d" mC'flwra"' 
1 

apenas de homcnaoJI'!lll. I nll!nto c ("Utf~7'at C>.o; vorto<: rl"l" l•a-• E•.n vnt:cn;.ã,l <1S"' entenda". 

St>r<'i ft'iW.- n d('v;cl,, ccmnm;caç!lo: a 
i C;'iro!"lr;J ck>J;<; D"puttldo.'l ( P.:UJ.9&.): 
I 

S6hl"e <1 mesa um re-quet1nti.'J1t0. que 
V<li se-r lidrY. cr SR. JO.A:O VILf.ASBOAS _ c-.'utútra::; n~ rio Ama:w~r.s, c- Siio' Os Srs. ~'-'n<ldore~ quf' as élp,uv<~m. 

e procutc valcr·se das l'Xi§Uas vcr~-.:IS P.~~lt'Ó rlP o_,H•I?MÇ<J e· Fonte Ria, qVriT"<1m pl'rm-::Jn:r-o::e!' senítldos. ~P"au-
orç~mentárJas para estudos e consn--u.ç<J~ no rrry Sofzmõo•:,, no Estado do $,'i I ~. _ 
de p)rtOs no pais. não posso, Sr, Pre~ Arna.tottm. El';!;:m <•pl'O\'c:dt~~·-
:sidente. deu::atT de dar~lhc meu voto, O Couq,r:""s~ NR(Iion~l d-(!c-rr-ta: 
crrto de que venh..-.. asslln. at<nder Art. t.~ "" "" P..J...I•r E.vccu,.,.__,..._ ~< .... - <• Sif.- ,TUJfJtrffVI l'lf.~-~~r·t.Jf.:tE-3:: ·p .J 12'- 1 "'"' c. ~~ l~ -" ""..,._ ---- , ~'v" t~;mo~ L<O <:~rt. _J, r-tra- a, dai 
justa reivindicação do grande est.:-'ldo do. tori%!'•-Jo a :n, .. rd:u ,•~tud...r. pt'àj<:t.~r.. :' R•ls ot'-li?m•) SI'; PrrSidtn~. ~01! Rerytme-Mo Iit.x-mo r-l'q-n:_.im- <tl"""'tnSW· 
Nórt" br.-r:'!'ileiro. { A'1fttito bl'm) · · orrM 4' '•1n~lr!!il .::s c 1">r«.<; CQ- m- lho ;'ri'.', ,;c,-() d:J v:---t:-K5o i (:e i:-' .----,tíc:o :J,lr.l ~: Proicto d~- f.)~r,.,.,.,_, 

Req1.1erimentt1 n. 443, .. ~ l.!l51i' 

... 



Oll\rm:l 11U l."UNUf!~U NJU.:IUNA~ {5eÇli.O 11) 4"'1.gt'Sto a e 1 ~::., 

Le~islat!vo n.• 25, de 1957, a fia 6e O Sr. Jlul:. Chaleaubriand - Eo- (Lendo)" 
flue figure na Ordem do Dia da pró tou ouvindo .a brilhante e atraentlS:if4 Nelas estão presentes as idelas que 
)drna sessão.. ma exposiçlio de V. Exa. Parece irrealiz.ável, mesmo em perio- dão substância e organização ao sis· 

Em 28 de a~Osto de 1957 I O SR. SE:.RGIO MARINHO _ dos de relativa estabelidade social, em tema social vigorate, e nelas se espe· 
Cunha Mello - Abelardo Jurema - Muito obrigad().; .se tratando de Estados acentuadamente lham as condições gerais de Vida pos~ 

}Qào Villasbôas. 
1 

u Sr. A$Sts Chateaubriand - ••• pohtizados e portadores de longa ex· sibilitad'?ras de sua eclosão. • 

º SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a maMri<J 
~· Ordem do Dia. 

com a ·qual concordo em gênero, nú- periêu~la dcmocrát~ca, estabelecer coin- O Sr • Assis Chatcaubriand - Dá 
1nn!ro e caso. Apenas gostaria de sa- c1dêncm: entre os mteresses do Estado, V. Exa. licença para um pequeno 

t 
bcr se as fOrs:as partidárias a que se como um todo, e os interesses espe· aparte? 

consran e ' cu· 1 tidâ · O SR SERGIO refere são nacionais ou estaduais tcamen e par nos. · MARINHO 

Tem a palavra o nobre Senador Go-­
tnes de Oliveira, primeiro orador ins .. 
c:rito, pa•ra esta oportunjdade. (Pau­
~·) 

Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Coimbra Bueno, s-tgundo orador ins­
~rlto. (Pausa). 

Não está presl!nte. 
Teni a palavra o nobre Senador Ser­

!Qio Marinho, terceiro mador inscrito. 

V t;K, ~·J:,KViU MAk!NHÕ _ «Os méritos da democracia» - já Com muito prazer, 
ReJiro-me aos partidos. Atualmente. ~dverte Bertrar.d Russel - «são nega~ O Sr, Assis Chateaubriand -
são de ámbito nacionaL hvos: ela ~ão garante bom governo, Quar.do Getúlio Vargas instituiu o Es-

0 Sr A SI
., Cl t b . d V sômente eVIta certos males, como 0 tado Novo, eu o vl, cinco ou seis me-

• s Ja ea-u rran - · • · b' · · d pod • ses depois, e lhe disse: - «Presidente, Exa., entretanto, reconhece o tremeu~ e:cerctcto ar ltra.no_ . ~ . er, a exlS~ 
do artificialismo dos Partidos pela te~cla leg_al . de pnvdegtos para deter- o que é da essência de um regime au~ 

• mtnados md1vlduos u 0 d · toritário como V. Exa. acaba de la· 
inexistência d~: senti.mento nacional e d" .d 0 grup 8 e JQ~ .d d d tvt uos», zer, é a ausência de Constituições, O 
~apc:~t _a e e coorde~ar os interê.sses 0 Sr, Assis Chateaubriand Ditador coloca-se messiânicamente l 

o ais para um amalgama capaz; de Apoiado! Muito bem! testa de sua corte e vai sentindo, atra~ 
levar aos P~ere~ Públicos, t:rincipa~~ O SR SERGIO MARINHO vés da delicadeza das suas antenas, 
mente ao Legislativo, as soluçoes mats (Lendo) • as necessidades sociais, as aspirações 
adequadas aos problemas da Federação E' . f . . f . . coletivas e à medida que as vai rea~ 
br<Jsileirc:t Act•rt ·1 pots, a Oiteza m ertr que, partmdo 1izando o seu poder se consolida e en~ 

O SR. StRGIO MARINHO: o sR. SI~R(;10 MARINHO _ do. estilo de vida partidária, atualmente grandece». 

(Lé o seguir.te discurso) - Sr. As conclusões são de V. Hxa. Rwm.ei extst-ente en:re nós, possamos chegar Sle me respor.deu: «V. Exa. não 
. . . h à compreensao dos aspectos fundamen- h 1 L }?residente não acredito que a condu- meu raciocmto, mm a argumentação por t . d t bl . con ece o povo brast eiro. embra-~ 

d l h . h N f eis e cer os pro emas, a CUJa so- daqu~la peque C 1·t · •- tât"l 
ta dos nossos parti os po iticos aj~ outro camm o. ão tive a satis ação de lução se vincula a nossa sobrevivên~ ~ na ons t UIÇav por I 

·1 d b d ·se em ser acompanha~ po V E que fiz em 19301 Se cu agora tivesse 
,5USCl a o ou· exacer a 0 a cn O A . ;JO r ·. xa. . c.ia, A atividade dos partidos ou mais 
sue óra nos debatemos. Não acredito , ~Sr. ssts ~~af1.!.•.u.bn.and- Ouvt precisamente o modo de ser desta at,·~ promulgado o Estado Novo baseado 
• bé 1 tll d vida V 1- xa !ai e1n t f 1 d p na existênc:Ja de uma Constituição, es· ... am m que um ou ro es o e .d· ",, ar ar I Icra 1SIUO os ar-- vidade, e· de lmportãno·a mu1·10 rela· 

d · · d · · • ias t taria ferindo frontalmente uma das parti ana, imune e mtermüenc e 1 

0
os • tiva quando se tem em vista estabe~ d d 

I d d d d •o SR SERGIO MARINHO gran es reali ades brasileJras, que é Jeve a ar e acentua a con ensaça • - lecer a etiologia do c::palhos> brasileiro. d 
d I · d" d A ·p t"d ô a pr-esença e uma Constituição den-i eo ógrca, tivess.: o con ao e con- meu ver os · ar J os s mente são OI- Para encaminhar a pesqu1·sa nesta d1·. 

f ld d b · · d tro do organismo coletivo brailelro». jurar ns nossas di icu a e.s a a rir, gantsmos naturats, espontâneos, atados reção é necessário não só atentar nou· V E 
d d d · 1 d h . xa. está capitulando um conceito para a no.:;sa vocação emocrática, am- · e po er VJta • quan o á, na atmosfe- tros sintomas sociais, desv<ndando-lhes d G 1 
1 · 1 d do · e etU lo Vargas de que talvez não nlos e se9uros .t:amln lOS, ra SOCl<l, suCf• en ou antecedendo as interaçoe-s, como e· -ecessa·r1·0 pr~ "d r d • ..... .... tivesse h o cor.hecimento. 

Os partidos afeiçoam-se às peculia~ um gran e movimento reivindicatório. ceder ao reconhecimento cauteloso de 0 SR. SERGIO MARINHO _ 
ridades do sistema .social onde se in- Neste casot as agremiações políticas outras âreas de atividade social, or:de Não; não conheço. 
te graU}. De certo modo. podemos olhá~ conduzem-se como tubos, canalizando as d-ecisões das agências do pockr. 0 Sr. Assis Chateaubriand _ :ale 
los como agentes de contrôle social essas fôrças espontâneas. irreprimíveis, exacerbam ou atenuam sensivelmente dava, tal qual v. Exa., 0 sentido de 
Pe vez que éles, com maior ou me- incoercíveis. Cleterminados sm· tomas. 

O que ao meio coletivo brasí1eiro é in~ 
nor eficácia, e, em alguns casos, in- Sr. Assis Chateaubriand- Quer O estilo de vida democrática na-o 1 1 • to erâv~ a inexistência de um Pacto 
termitcntemente, disciplinam tendên':ias, dizer~ nós momentos de eclosão dessas é indene de contradições e deforma· C 1 onstitudona • Felicito V. Exa. pela 
somam fôrças, c.:malizam impulsos, que, fôrças passionádas, que eletrizam? ções. Ao conceituar o poder, que se propriedade do conceito e pela reali .. 
sem a presença desses instrumentos po- O SR · SERGIO MARINHO -- consutui e se exerce, segundo êste es~ dade da sua argumentação, que de­
larizadores, atua:-i.:om desordenada e Citei os momeiitos máximos da nossa tilo, Max Weber, r.a sua tipologia do monstra conhecimento do meio coletivG 
jmprevisivelmente. vida política: a Abolição e a Repú- poder! o denomina racional, mais ern e prova ser V. Exa. um bom proies .. 

A maior ou •menor impregnação ide- bllca · oposição às outras formas de poder. fessor de sociologia. 
o:õgica de um punido depende do con- O Sr. Assis Chateaubriand- Ouvi. em que o prestígio da tradição ou o 
teúdo passional d~ certos impulsos rei· O SR. SERGIO MARINHO - te-or messiânico se fazem sentir inten· O SR. SERGIO MARINHO -
vindicatórios, emergentes na atmosh.'- Nessas épocas, não tivemos capacidade samente, do que em decorrência de ex- Agradeço muito o aparte de V. Exa. 
ra social, em determinados momentos, para conter o .ímpeto reivindicatório. trema floração racionalista, que desfe~ f Continuando a leitura) · 
os qua:s encontrdm nêle órgão natu~ O Sr. Assis Chateaubriand- Sinto chasse na forma democrática, neutra- A observação de Nabuco, segur.do 

I d T a 
'
·f· · t· V E j· d · ct· a qual elas, entre nós, são «uma pura ra de con uçJ.o e expressão, aiS o r l Jcia tsmo a que . xa, se re- tzan o por ass1m tzer as componen-

hllpulsos, dotado.i de grimde potencial fere na incapacidade que revelam os tes irracionais, presentes em todos os arte d-e construção no vácuo, em .que 
P t .d t 1 ~- d · · O f d a base são as teses e não os fatos; • emotivo. prc-existem, em m\titos casos, ar t os a ua mente consiuera os fôr~ processos socmts. -es orço e ver~ 

· · 1 b 1· - 1 til" d d od material, ideais e não homens; a si~ à atividade partidária; noutros suce- Ç<'~S nactona1s c e agir nacionalmente. a 1zaçao, us tca or e t as as mo· 
A • d l"d d d od • · tuação, mundo e não o país», a oh· dem a essa ativjdade, sem que se pos- prova e a su.:essão, o conglomerado a 1 a es e p er, a1 se expnme e se 
b d 1 I lt f I. scrVação de Nabuco. só parcialment~ sa estabelecer um nrxo de causa efei- o scuro e a iauças que cada um dê~ esgo a, r.o cu o ao arma tsmo; no 

.es faz nos respectivos Estados c Mu~ respeito ao ritual juridico-politico pre- verdadeira. não invalida aquilo qu~ 
to entre uma e o.ttra coisa, nem espc- nicipios. demomotrando à saciedade a existente, na vigilante defesa dos di· dissemos. . 
rar pcssu o leito partidário conte-r "t . d" .d . 1. . d A visáo d-e Nabuco prot"etava-se sô· 
se.mpre determinddos Buxos doutriná· no<Ssa impotênd;_, para que haja parti- re1 os 1n lVl uats, com a ecmca e 

dos de estrutura nacional. limitação da autoridade pelo direito bre o plano de uma sociedade que an~ 
rjcs. positivo. Tal estrutura, entendida na tes encontrara a sua fase de acomo--

As Iõrças socicli.s operadoras das O SR. SERGIO MARINHO - sua acepç~o dinâmica, gera contradi~ dação na dicotomia er.tre aristocratas 
du.ls maiores cesur.ls na nossa organi- A d 1 d V E A Co t•t • - · gra eço o ap<Jr c e • xa. ções e possibilita a perpetração de atos e t>Scravos. ns t uu;ao - que .no 
=ação eMatal - a Aboliçáo e. con.se- O S A · !"h t b · d E é t d · d Mi k" G t • "th · r. ssJS _, a eau rran - u desfiguradores do sist~ma. Assim pre~ en cn er e r me- ue t.eVJ «e 
qu~ntl'-mr-nte. a República - são im- c e a ad t ·d d d · t · t rn gr eço a opor uni a e e apar... senciamos violações, óra, ostensivas. sempre um compromtsso en re as ra~ 
P. lllsos daquel<t naturez<~.. Os partidos tear um ho V E d" õ l"t• · t t d" •t ·, mem 1:omo , xa, que ar- óra, cautelosas e sub-repticias. ao di- 1ç es po I 1cas exts en es e o tret o 
,que c<~nali::cu·am esses i.mpulsos, adqui- ticub problema dessa natureza, que reito positivo, como presenciamos tam- constitucional geral~ - refletia as tra-
nr .. un por tal fato. subst"~11cia aními- t to f g I b · d d b u1 d" - l"t• s · · .. rm o e ao p e etsmo os e ates - bém uma penetração muito sensível tçoes po 1 tca e mcorporava os prin-
ca como que se desartifidalizando, se timamcnte havidos nesta Casa. V. Exa. do poder econômico, junto ao poder cípios de direito constitucional, tradi .. 
ns.,im podrmos di:er. € um notável Senador de elite que o político, per.etração não menos desfi- ções e princípios capturados pela nossa 

Ausente a .substância p;1ssional. po:o Senado conseç:uiu assimilar. guradora. -elite, de então, r::·a atmosfera alieni~ 
in('::...\,.Mncí<'* ou por esgotamento, os O SR. SERGIO MARINHO _ Parece que êste é 0 calcanhar de gera. Que era a sua atmosfera. 
partidJs dcsaninüz.Im se, N.'duzcnt·se ao 1 V. Exa me confunde com tanta ama- Achiles da democracia dos nossos dias. O Sr. Assis Chatearzbriand - De 
que são conglomerildos ~cu aglutina- bilidud•. Mas, como evitar êstes males se:n inteiro acôrdo com V. Exa. Quando 
çõ~·.s. in~i.spensâveis à .vid<t de.mocrãti- O Sr. Assis Chateaubriand _ Ouço nos expor à incidência de males in~ se diz que o parlamentarismo é uma 
c a funcionalmente dcstmados a obtcn- V. Ex:a.: oom ~~rande interêsse. comparàvelmente maiores? instituiçiio artifical no Brasil sm;tcnto 
ção do poder. porém. organicament"! O SR. SERGIO MARINHO _ Dentro da inquietação .social domi~ que, quando Império, era uma realida· 
ar,ificiais. e cujas atitudes. face à su~ O aparte cJ.e V. Exa. constitui serviço nante, em que as emoções geradas pelo de brasileira, Tõda a política nacicna) 
c::;~ividadc ~os problem<~s. ficam em,-\ considerável, no sentido de firmar a mal-estar se intenslv<lm e se toldam, era feita por advogados, homens da 
dJclo08d<~s ns rE"p('rcussoes na seara l ~rgumentação que venho desenvol- ameaçadoras, ê compreensiveJ que a Lei, tinham e1es neces11idade do dehLl· 
eleitor;1l. Ü;ii. <JS dcb !idades e vulnera~ )vendo. nossa lei maior seja também outro te. A rea1idade parlamentar" no tem~ 
bilidfllll"s quE' lhes são imanentes e Dizia eu, Sr. Presidente, que, em para-raio de objurgatôrias e lamenta~ 

1 
do Império traduzia aspiração coJeth·a 

ccntra as Q\1~1:s h,.e.,~tc-.11 os adv<."rsâ- face do artificialismo evidente, ao qual ções, Clama-se instantemente. pela sua O SR. SERGIO MA.RlNHO -
rios da vicLJ p1nri-p[lrtidáJ"ia. )m Partidos jama{s podem fug'ir, a nao reforma como se, l'eformanào-a, (:'rta~! .Só podia ser o qt:c era. Aquc1a cmi· 

0 Sr. A.-~is Ch:JtNwl,rí.:md _ . Per- : St!l' em momer.to de exceção, decorrem clicássemos ot nonos males. j catura que Euclides f::z: dt Nabuco 
\ 

1

1 Ets debilidades, a!J vul~rabilidades que As Constituiç~s sAo elaborações ao-· : quando n referia a êle - O Sr. Nabuc(l mitt> 1 . Ex,1 tttn np<lttt:? 1 
\lhes são imanentes e contra as quais cials. Reiletem com ma!or ou menor j cujaa roupas e idéias s@ío importa:!al 

O SR. SERC.lO MARINHO - iJ~vestf'm m: at~Vl'rsários d<1 vida -plurf- fid-elidade o qu.e d-t: espedff.co ~nch~ dlretamellte de: I.ondre1 - er" 0 l"'t'· 

r_,.....,, Htn:-.·r. J partid,'!ria \) -'t"ú tf'mpo social. ! t-r11to àa 
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O Sr. Assis Cha.te.:Jubriand - Ctaro. Estado, no qué refleteril 'tamMm a Jn .. 
O SR. SERGIO MARINHO - 0• /Juéncia da ConstituJçao de Filadélfia. 

homens que estudavam, os homens que E elevam a capacidade autonómica dos 
:"!e debruçavam Gôbre os problemas do Estados M'embro_s e, por J{lual a forma 
Brasíl não podiam ir pedir 4;onselhos republicana de go,.·er.ao, fi alta catego~ 
ou buscar luzes nos Guaranis, Tabaja· ria de principias basilares. Tai.o; prin .. 
ras ou naqueles outros gue V. Exa. cípios, conforme a Constituição institui, 
teve ocasião de visifar ·demoradamente não- podem ser alcançados por emenda 
no Bra~l Central, O material vinha ou mesmo reforma. S~o. constitucio ... 
de foru, • • nalmente, intang!vets. Só a revolução 

O Sr. Assis Cho.tca:.~.b;:i.l~td - Co,. os poderá atingir. 
mo continua a vir. Mas, ültimamente, a despeito de tudo 

O SR. SERGIO MARINHO _ isto, a capacidade autonôrruca dos Ee---
(Lendo J _ Assim aquilo que a tados Membros vem experimentando 
Nabuco parecia uma opção, era, cn... scnsivel redução. Compromete~a, de 
tretanto, uma fatalidade. 0 material fato, a atuação quasi incontmstável 
"inha de fóra, evidentemente; As nos-- do poder federal, no campo econômico, 
sas elites Já 0 foram buscar, porque exercendo severos contrôles sôbrc o 

d I comércio exterior, o câmbio, a moeda na construção jt.tri ico-oo ítica, a que 
se abalnnçaram, somente dt!lc poderiam e o crédito. 
dispôr, O Sr. Assis Chateaubriand - Busta 

Para um julgamento menos severo da o Banco do Brasil. 
conduta das elites de então, .é indispen· O SR. SERGIO MARINHO - · t:'om 
sável a fixação da sociedade Bras-i.. o Banco Brasil c o Ministério da Fa~ 
leirn, àquele tempo, caracterizada por zenda qualquer pessoa governa o Bra-

cma estratificação social tão nítida silÓ Sr. Assis Chatcaubritmd - Não 
(JUe praticamente obstava a circulação X 
~;oc(a{. Realmente, o panorama social ~i:v~:~~~o d!~l?r p~~da ~r~~~ ddo a:~~~ 
resultante da aco,n:~d.lção que a forma do Brasil. 
e.!:.cravocrata propiciara, era de t<1l ma~ 0 SR. SERGIO MARINHO -
neira tipico que um arguto observador (Continuando a leitura) - As cntida~ 
do fim do século 19 chegou ao exage.. des federadas constituem os seus gover­
ro ou ao equívoco de dizer que ''o nos, nenhuma dúvida há a €s.c;c respeito, 
Brasil não tem povo". mas a regularidade ou possibilidade de 

As Constituições, a não s~r que nos um exercido eficaz desses governos fica 
refiramos às outorgadas, são assim um na dependência dos recursos, concessões, 
espêlho, A sua mudança ou a sua re.. empréstimos ou ajudas que lhes proj)Or· 
forma não nos pan~c:e o remédio indi- cione o govêrno da União. 
cada ao tratamento e menos ainda à Será um bem? Será um mal? 
cura das grandes e prolongadas enler· Estaremos em presença de uma tcnA 
midades. dência deformadora ou isto <Eignifi.:arj 

Povos há, vivendo sob Constitulç5o um movimento de correção ou adapta· 
rigida, que levam a efeito profundns ção aos aspectos novos de uma reali 
transformações, sem mudar de Consti... dade, nascida das novas técnicas de in• 
tuiça:o ou siqt1er reformá-la. tercoml:!nicao;;ão? 

E' que os fatos, espontâneos e irre,. Não sOmente os Estados membros sub~ 

1-roJe em dfa, es at:IVtdadt".s privadas, 
propulsoras do progre11so e do desenvol­
vimento econômlco, ja:z:etri à mercê das 
decisões do poder público, nem • empra 
oportunas, nem sempre ajustáveis às 
realidades que se vtío entremostrando. 
Hoje em dia, milhões e milhões de bra .. 
sileiros, para a satisfação de suas ne-­
cessidades elementares, ficam inteiramen~ 
te na dependência dos acertos ou desa­
certos do govêrno ou de suas omissõe.s. 

Quando se atenta nos efeitos p.:-rigo­
sísimos da hiper~inflação, que nos ar­
rasta, empobrecendo lares, depaupcran· 
do organismos, conduzindo à miséria, à 
inanição, ao desespero, as massas des~ 
privilegiadas, não se pode deixar de 
temer que a soma de poderes, de que 
sé· acha investido o govfrn~,, no ·:ampo 
econômico, possa inspirar medidas, apa~ 
rentemente aconselháveis, mas, na rea~ 
lidade, inadequadas para tolh.!r o nosso 
processo inflacionário. 

Não ponho em dúvida o alto propó­
sHo, que jnspiril a politlca deflacionáda. 
seguida pelo govérno, mesmo p-arque, 
no momento, não estou opinando sôhre 
esta polHica. O que quero ressaJtar é 
que se operou extraordinária concentra­
ção de poder e responsabilidade no Exe~ 
cutivo, no jnstante cruciaJ da vida bra .. 
sileira e que a ineficácia ou desacêrto de 
algumas das medidas, em fase de exc ... 
cuçi'io, talvez possa significar perda de 
oportunidade, dificilmente recuperâvd, 
tornando iminente o perigo de que se 
acha ~meaçada a ordem iuridico-po1itic3, 
não somente nas suas expressões rituai:!l 
e periféricas, mas, o que é muitissimo 
mais gra~e, no seu próprio nascedouro, 
que é o sistema social em que vivemos. 
(ltfuito bem: muito bem; Palmas). 

Durante o áiscursn do Sr, Sergio 
l.!arinho, o Sr. Apolônio Sallcs. 
deixa a cadeira da presidência, out­
é ocupada. pelo Sr. Kerginaláo Ca­
valcanti. 

O SR. PRESCDENTI:: 

freáveis, transbordam. dos limites çons-- desenvolvidos, de economia quais pri· 
titucionais. Entre nós mesmos, por mitiva, são atingidos pelos rigores desta 
t~xemp]o, não se torna dificil deparar~ situação. Os seus efeitos alcançam !am~ 
mos a ação de poderes, qae não ex i~ :i~ i;J~:~r~!t, d~~::;o~~~o~a~~ :co~: - Não h~ l:'videntcm('ntl'. nnmcro 
tem, constitucionalmente, mas existem Tod d para pro.s.segujmento do.'! trabt:Jlhos. nas. os, gran es e pequenos, rico~ 
na realidade social, ocrando canse~ e pobres sõbre o guante dessa influência Vou encerrar a S!:'ssão. Designo pJra 
quêndos, comportando-si! como pode~ avassaladora. d nh N a c ~una ã, a seguinte 
res. do me estou referindo aos hiatos Se a Constituição restringiu 0 âmbito 

ORDEM DO DIA 
n-mstituclom..is, ültimamentc ocorridos. de competência do Executivo, como al­
Nossn normalidade: consWucional, den· guns deploram, de outra parte, observe­
tro da qual, sem muito esforço, pode se com que docilidade e desapêgo o­
surprcender~se a atuação de poderes Poder Legislativo 0 armou tMra as s•Jas 1 - D!scussão única do Projet:) de 
~c.as, não prcscl'itos pela Constituição, incursões no campo econômico, de dei· Lei da Cã.mara n. o 260, de 1956, qne 
numa espécie de c0mensalism~l com os ooncede amparo do Estado a.os CODS· 

tos e akance imprevisíveis. cr,·•~s < t ) ld t d poderes formais, que 3 Constitukdo """' recru as ac en .a os ou in-
• Dir-se-â que, de outro modo, n,'o no• validados no I te · d t bel i prf'screve, define e delimita, " • n nor OS es a ec -

A tradiçrl.o federativn, como todos apartlharíamo.'J pnra enfrentar conrJn- mentos militares ou durante 0 deslo­
h b b ~ncias pe:-igosas. Até certo ponto, nao c::mento a que esteja sujeitos por 

t:a em, «'m e e flUas ralzcs na sittmç~o e improcf'dente 0 alf'{Jado. Mas.1> lJUe força de convocação para prestação do 
das antigas Capit<1nias Hereditârias, estou procurando diur é que a adapta- serviço militar; tendo parecf>res fa~o 
Adm!nf.c:trativarnente :.mttnomns, por çao às novns circ:unsttinci;ls, com a!'! ráveis, sob ns. 778 e 779, -de 1957, das 
f~rça de u~ impedimento_. q.to.politico. sua.s ~xtensas e •1rrisc<Jdas nnnlic:açõt's Comissões de Constitulct\o e JlJStiça­
As Con~tlhll\'Ões rtpubhcanas T('-\n- foi levada a l'fPltn o:,.m mmi J'f' • • vm rP- e de Segurança Nac:itonal. ' 
Them, vmplinm e <"xptir>l,~m ju.-Jdir0- i form:1r, !!em HQilc: tiTK:ndar a Ccr:stl- J 2 - Dt<:-"ll!::~'lo ,_n!ca I'Jt~ 'Pr0 t1'fn de 
mente t"~tc fato na fQrma f~dcrativa de tuição. Decreto Lca:J.. tativo n.o 25, à"e l9.J7, 

• "'l' 

<>rlain#,rlo da CAmara doa DepUt&tlos, 
qUO ftj)JOV& O Tratado Cl<>rai do 00· 
m6rcio e ln'v81tlmentos, o Oonvên!o 
de Comércio Frontelrico e o Ptorccolo 
Adicional sObre Direitos de IDIPOl'l<l· 
ção firmados entre o Brasll e o Pa­
raguai, em Assunção, a 27 de OUtu­
bro de 1956 (inclu!do em Ordem do 
Dla em virtude de dispenea de Jnters­
ticio concedida na sessão anterior~ a. 
requerimento do sr. Senador CUnba. 
Melo e outros srs. Semdores>; lendo 
pa.reeerEs favoráv•is (ns. 795 a 797, 
õo 1957) das Comissões de Oonstltu1-
ç14 . ..e Justjça, de Relações ExterJores 
e M'l'lnanças. 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 114, de 1007, que­
concede a pensão especial de _ ••••• 
Cr$ 5.000,00' mensais à Zlma IW,..,. 
Silva, viúva do teoor Reis e Silva; tetr- -­
elo pareceres favoráveiS1 sob ns, '216 
e 71 '1, de 1957, das Comissões de COOB• 
tituição e J\llili<;a; e de Finanças. 

4 - OiSQUS,65.o única d1 Proj-eto de 
Lei da Cli.ilirira n. o 130, de 19571 que 
autor'J.Za o Pode1· Executivo a abrir .. 
pelo Ministério da Fazenda, o crédito 
especial de Cr$ 1. 367.198,00, de.91inlldo 
a regulariza= as despesas com a. par­
ticipação do Brasil na XI ~união das 
Altas Partes Contratantes do Acôrdo 
Geral sôbre Tarifas e Oor.tél•cio, em 
Genebra, Suíça; tendo Parecer favo­
l4Íve1, sob n.0 741, de 19~7. da Comis ... 
são- de Finanças. 

5 - Discussão única do Projeto de 
Lei da. Câ.mara n . ., 156, de 195.7, que 
retifica, sem ônus, a Le1 'l." 3.C32, de 
19 de dezembro de 1956, que autoriza 
a. abertura ~ créditos especiW.s a di .. 
versos órgãos do Poder Executivo; 
tendo Parecer favoré.vel, aob n.o '1'44, 
de 1957, da Comissão de Fina.nça.s. 

Está encerrada a sessão. 

Lct•nnfEh~C' a .sessão às 17 honn 
e 35 minutos. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

CONCORRJô:NCIA 
ADMINISTRATIVA 

Torno pUblico, para conhecimento dos 
interessatlos, que a Diretoria de Con• 
tabilidade da Secretaria do Srnado Fe· 
deml recebt'rá propostas, r.:~té o dia 
lO de SE'tembto' próximo. para confee­
çao de uniformes d~ casimira e brim 
para os funcionário3 da Portaria. 
M<~iores detalhE's se-rão prt.stados dift ... 
riamente das H às 17 hon,. na Dire­
tori<J de Cont<~bllidade - Senado F~ 
deral - Palácio Monroe - Av~Dicà 
Rio Branco. 

S<Cnado P.t'drraJ. l'm 28 ·ae :agô.o;tc 
d" 1957. - Luiz Nabuco~ DiretotY 
G:.;l, " 

~· 


